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DIARIO MATUTINO INDEPENDENTE 

ARMINDO CHAMADO A CONTRA-ARGUMENTAR 

.lisboa·retoma 
, , 

"fecho" da RTP/M 

Uma carta enviada' por Armindo Abreu a Lisboa não comoveu os chefes da RTP, 
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HELENA VAZ DA SILVA AO DIÁRIO 

"Cabeça de Jardim 
é muito autónoma II 

A eurodeputada Helena Vaz da 
. Silva, contestada e elei}a na 

lista do PSD, disse ao DIARIO, 
no meio das férias, que a regionaliza- , 
ção não é uma prioridade. Concorda 
com Cavaco. Acha que a Europa só 

pensa em economia e devia pensar 
mais na cultura. VISitou o Forte de São 
Tiago e não gostou "de ouvir que ali 
perto podia ficar uma marina. Quanto à 
opinão sobre Jardim é esta; "Tem uma 
cabeça muito autónoma". 

• PAGINA 4 E '5 . , 
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"REI DO CAFÉ" 

Nabeiro defende 
regionalização 

Conhecido como 
"Rei do Café" e 
considerado 

um dos homens mais 
ricos de Portugal, Rui 
Nabeiro passou ontem 
pelo Porto Santo. Teve 
tempo para dizer que 

defende a regionaliza­
ção. Já deixou a polí­
tica activa. Porque um 
empresário .deve ser 
independente. E con­
dena os ataques que a 
classe política conti­
nental move a Jardim. 

• PAGINA 7· 

PARA CO ,NSERVA 

Madeira importa. 
gaiado de Espanha 

. • Um barco russo descarregou ontem à . 
tard~, no Funchal, gaiado 

_ proveniente de Canárias e destinado 
a uma fábrica de conservas. Os 
nossos pescadores já não consegue'm 
trazer peixe que chegue. \ \ 

• PAGINA 10. 

PA~S DE PREVENÇÃO 

Portugal à -espera 
do dia da Ponte 

• ACTUAL· 
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P O N T O 

D E 
VISTA 

O problema da Ponta 25 de 
Abril foi o pretexto para 
os portugueses demons­

trarem o seu,descont(lntamento pe­
la época de crise que o País atra­
vessa. Foi uma boa oportunidade, 
ajudada pela descoordenação do 
Governo e pela fragilidade minis­
terial. E depois da água metida, foi 
impossível travar o Verão quente 
sem antes haver necessidade de 
uma inequívoca marcha atrás, que 
confirmou sobretudo aquilo que já 
se suspeitava, ou seja, a falta de 
tacto quanto ao momento e à for­
ma. 
Como se não bastasse enfrentar-as 
dificuldades, de que o desempre­
go é o exemplo mais notório, Ca­
vaco ainda foi forçado a "remen­
dar" a,s decisões de alguns <,los ho­
mens que comanda, deixando uma 
imagem que certam~nte nesta al­
tura não é nada conveniente. Mas o 

, Primeiro-ministro deste Portugal 
não está isento de responsabilida­
des na bronca. Porque ainda per­
mitiu que a emenda fosse pior do 
que o soneto, com a marcação da 
entra~a em vigor das portagens 
num tempo nada propício a estas 
coisas. 

• E depois da água metida, foi 
impossível travar o Verão quente sem 
antes haver necessidade de ;uma . 
inequívoca marcha atrás. 

A intenção, percebe-se, foi dar um 
rebuçado de Verão aos portuguê­
ses, fazendo-os passar de borla pe­
la ponte no moVimentado mês de 
Agosto, na esperança de uma pos­
terior tolerância por parte daque­
les. 
A coincidência de termos aumen­
tos na mesma altura da Festa do 
Avante pode ter sido mal pensada. 
Porque há uma intenção clara de 
protesto por parte dos utentes e de 
'outras forças, formando-se inclu­
sive um movimento associativo pa­
ra defesa dos interesses, e também 
porque nesta época existe uma ou­
tra dispü'sição reivindicativa, não 
só frl,lto do que em Julho se pas­
sou na ponte, mas também por tu­

,do o que se vai :passando no País. 
O futuro não é pacífico. 

H. C. 

Ponte de 25 de Abril é mais um problema 
para Cavaco ... 

a .... .!. .... FUNCHAL, 1 DE ,SETEMBRO DE 1994 

AVANTE M A IS BARATO S Ó BARCO 

Ponte a pagar 

A partir de hoje, as portagens voltam à ponte .. . 

• Voltamos às portagens. A partir de 
hoje, quem pretender passar na 
P9nt~ paga. Queira ou não queira. 
A polícia já está a postos. Ea festa 
do Avante também; Quem lá' for, 
vai de barco. Sem pagar portagens. 

Q uando Ferreira do 
Amará! decidiu ac­
tualizar os preços 

da portagem da Ponte 25 de 
Abril, em JunhoJ não imagi­
nou o que estava para vir. 
Nem ele, nem a oposição. 

Foi, com efelio, a "gota 
de água" que a crise que os 
portugueses estão a atra­
vessar não conseguiu com­
portar. E por isso sucede­
ram-se os tumultos que o Go­
verno "impingiu" ao PCP e 
dos quais a oposição, por 
seu turno, não soube tirar 
grande proveito. 

Recuo 

Perante a intransigência 
de uma população pouco 
disposta a ver parte do seu 

. ordenado gasto em porta­
gens, o Governo de Cavaco 
Silva teve de recuar. Pri­
meiro: cancelou os ,preços 
da discórdia. Segundo: re­
viu o sistema tarüário, ide­
alizando quatro classes di­
ferentes de utentes. Cada 
uma com um preço diferen­
te.apagar. 

Recomeço 

E é hoje que' todos come­
çam a pagar o novo tarifá­
'rio, cuja campanha de pro­
moção custou ao Ministério 
das Obras Públicas muitos 
milhares de contos. , 

uriosamente, um juris­
ta da Associação de Utentes 
da: Ponte 25 de Abrillevan-

tou a hipótese de o Gover­
no ser processado por pu­
blicidade enganosa, devido 
ao anúncio sobre a.porta­
gemo "De , acordo com o 
anúncio, para o c3.mionista 
que passar mais de 70 vezes 
a ponte, a portagem é gra­
tuita. Mas na realidade, a 
portagem só será grátis a 
partir da 70.ªpassagem, as 
primeiras 70 serão pagas." 
- disse a associação, frisan­
do que o desconto de 50 por 
cento para os veículos ligei­
ros só se verüicará depois 
de o veículo passar 13 vezes 
a linha verde. 

Avante 

Um facto que, entretan­
to, não deixou de passar 
despercebido neste proces-

, so foi o da coincidência da 
data de recomeço do paga­
mento das portagens com a 
realização da grande festa 
do Avante - o ex-libris do 
PCP - na QuirÍta do Atalaia, 
no Seixal.'Ou seja, do outro 
lado da Ponte. 

Preparados para um boi­
cote às novas. tarüas da Pon­
te 25 de Abril, os comunis­
tas alugaram barcos que vão 
garantir a travessia directa 
do Tejo enquanto durar o 
Avante. É uma forma de se 
demarcarem dé manifesta­
ções que não controlam e 
que podem "entupir" entre 
a outra banda e Lisboa. 

Este sistema de vaivém 
fluvial custará pelos menos 

três mil contos. Mas, no di­
zer dos comunistas, valerá a 
pena. É que o PCP aguarda 
grande afluência e prefere 
que haja ligação directa, com 
dois cacilheiros, durante a 
duração da iniciativa. 

Protestos 

Enquanto iSso, outra "fe& 
ta" é aguardada'para hoje~ 

Mais t\lIDulto,s, a crer nas in­
citações do PCP à violação 
da lei. O partido de Álvaro 
Cunhal :::'" recorde-se'- de­
fende ' a anulação dos ali­
mentos na portagem da POll- ", 
te' e a adopção demedidas'\, 
para a sua aboliçãQtotal " 

O mesmo já não 'poder.á 
dizer-se quanto ao PS, que, 
neste processo; tem :;mdadó 
um pouco à deriva. Jorge ' 
Sampaio .e José Judas, por 
exemplo, quer:em portagens 
numa posição diametral­
mente oPQstaà perfilhada 
pela dirécção socialista. 

Qúem já ·não anda à de­
riva é a Associação de Uten­
tes da Ponte que anteoiltem 
aprovou por unanimidade a 
'moção, exigindo a abolição 
imediata da, portagem. 

"Tenho de atravessar de­
pressaj ou pagar o que eles 
queremjporuma coisa que 
está pagaj e mais que paga," 
É o que diz o refrão de ', 
"Bronca na, Ponte", à músi- , 
ca que antecedeu o, animado 
plenário da Associação de 
Utentes da Ponte 25 de Abril. 

Embora nada ficasse de­
terplinado, o certo é que a 
reunião dos utentes faz pre­
ver para hoje muitos pro­
testos. But;ínando~ nãp pa- , 
gando, dificultandQ ostro-, 
cos, utilizando um 'cartão 
desmagnetizado .... eis. alguns . 
dos ni:êcanismos 'de luta a 
accionar. 

Polícia 

Quanto às forças polici­
ais, sabe-se que é grande o 
dispositivo de segurança 
montado para a Ponte. No­
meadamente: todas as for­
ças sob a tutelá dO ,minis­
tro da Administração In-
terna. , 

Segundo refere Q Púbii­
co, na sua edição de ontem, 
a GNB., a Brigada de Trân­
sito, a, PSP ,e o ·Corpo ,de lp­
tervenção estão, dispostQS 
nos acessos da Ponte e rio 

,espaço dapQrtagem,sunor­
tados por um esquemadeul-

'. formações do SI$, ( li: ~Üticio­
, . nar a 'nível dós conúindos'e 

respectiva tutela), que tam­
bém terá homens espalha­
dos na zona, sobretudo junto 
dos potenciais dinamizado­
res dos protestos. Uma das 
estratégias é. proceder a rá­
pidas evacuações de veícu- ' 
los e pessoas. 

, A actuação pronta: do Cor­
po de Intervenção só ocorre- ' 
rá no caso de se verificar um' 
bloqueio ostensivo de carros, 
camiões e motaS ou mesmo 
uma manifestação de pes­
soas que corte o trânsito. 

Os próprios jornalistas 
:, não poderã,o m~vimentar-se 
com total à-vontade' no 'es~ 

',' paço do largo da portagem. 
É claro que isso, nãO será i,J:n­
pedimento à grandecober- , 
tura jornalística que sepre- ' 
vê 'na entrada em vigor dos 
novos preços da portagem, 
um acontecimento que, se­
gundo Bettencourt Resen­
des, "( .. . ) vai, muito prova­
velmente, dar o tom à cami- , 
nhada política de várias ' 
forças interessadàS no des­
fecho das legisla'tivas de . 
199~ (Diário de Notí~ias, $di; 
ção 'cie ontem)". . 

E. M, 
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H O J E É « D ., A D » P A R A O S UTENTES 
, 

Polícia e jornais 
concel)tram forças 

.• Costur~la di~~r~se "qu~JJ1l)ão gosta. come menos". é o 
que se passa com a pontê: Depoj~:,de dois meses de 
amnistia. quer passar. paga. Destàve~ é para y~ler. 

. Mas continua a expectativa em torno da questão. Só" ' __ ." 
com uma diferença. a segurança é a dobrar. .. 

P SP, GNR e .JAE con­
centraram forças ·e a 
comunicação social, 

só à distância. O que não 
veio muito a calhar foi a fes­
ta do Avànte no Seixal e a 

. actuação de Pedro Abru­
nhosa na Costa da Capari-
ca, pois significam um au­
mento de tráfego durante o 
fim de semana. Por outro la­
do, temia-se que um aconte­
cimento mediático como é a 
questão da ponte abafasse a 
festa do Avante. 

-.Comunicação Social 
afenta 

Para José Leite Pereira 
do Diário de Notícias, as 
medidas do Governo em re­
lação à actuação dos media 
visam apenas manter a or­
dem e ilão impedir um facto 
mediático." Acho que a par­
tir do momento em que ga­
rantam o acesso dos jQrna­
listas ao local, o problema 
fica resolvido". 

"Não se sabe concreta­
mente quais os protestos 
que irão para a frente", de­
clara. E quanto à festa do . 
Avante não traz problemas. 
Apenas "é um aconteci­
mento que fica ultrapassa-

do pelo acontecimento que . 
vier a ser o início do paga- " 
mento das portagens". Na 
opinião daquele jornalista 
o PCP não estará certa­
mente interessado em 
acrescentar o que quer que 
seja a este protesto porque 
diminuiria o impacto da fes­
ta do Avante. 

José Manuel Mestre da 
SIC (Sociedade Indepen­
dente de Comunicação) diz 
que haverá liberdade de ac­
ção, "não nos puserám en­
trave nenhum". 

A SIC dará o destaque 
que os acontecimentos me­
recerem e para isso José 
Manuel Mestre diz haver 
"uma vasta equipa de jor­
nali&tas se acontecer ·algu- ­
ma coisa, se não não haverá 
necessidade, sendo que tem 
um pivot de emissão à meia: 
noite". 

Quanto à criação de fac­
tos mediáticos, não pensa 
que o Governo os tema, ape­
nas "tomou as medidas ne­
cesf?árias para que não 
aconteça alguma coisa". 

Quanto a associações 
com a festa do Avante, não 

. as faz até porque não inte­
ressa aos comunistas que a 
ponte "abafe" a festa, além 

de que o tráfego a'r~iPstar­
-se será no sentido Sul-Nor-' 
te, unia vez que no sentido 
inverso não se paga porta­
gem. 

Relativamente à forma 
-de agir da oposição diz que 
interessaria à mesma que 
o Governo perdesse pontos 
porque "isto é uma guerra 
de pontos". Quanto ao Go­
verno iniciar os ·pagamen-

. tos no dia 1 de Setembro, 
pensa que apenas o faz à · 
semelhança dos outros 
anos e não em fmÍção do 
resto. . 

Portagem não 
afecta ''Avante'' 

"Quanto às posições tác­
ticas do Governo, é uma ma_O 
téria sobre a qual não nos 
pronunciamos. Só o Gover­
no pode responder e não é 
isso que nos preocupa", de­
clarou Vítor Dias, membro 
da comissão política do 
PCP. 

Aquele político não crê 
que a questão da ponte aba­
fe a festa do ~'Avante" ; adi­
antando que "há uma ques­
tão que tem sido um pouco 
esquecida nas relações qúe, 
a nosso ver, têm sido cria-

das entre a festa e a ques­
tão da -ponte~'. 

A saber: o maior movi­
mento relacionado com a 
festa registar-se à no dia 2 
de Setembro, e na ponte as 
portagens abrem dia 1· do 
mesmo. '. \. 

Quanto a9 resto ClipenSQ 
que'haverá da parte dos me­
dia o bom senso de encon­
trarem espaço suficiente pa-

. ra distinguirem entre um 
grande acontecimento s.em 
dúvida político e mediático, 
mas digamos de natureza so­
cial, como é o dos utentes da 
ponte com um grande acon­
tecimento social e político 
que é a festa do Avante", afir­
ma Vítor Dias que crê na sen­
. sibilidade doi media. 

"Não colaboramos na te­
se algo conspirativa do Go­
verno de que·a culpa é sem­
pre dos media, de concep­
ção salazarista", declarou 
quando respondia a uma 
eventual "fabricação" de . 
um facto mediático na pon­
te. Num país democrático 
defende que os media têm 
um papel a cumprir, umas 
veze& com certo efeito, mas 
" naturalmente que-não são 
eles que necessariamente 
alargam a dimensão de tu­
do atentamente mas . im 
que permitem uma maior­
informação nacional e uma 
maior unificação social". 
Classifica a situação de "b 
à há da comunicação soci­
al". O que a comunicação 
social estava a fazer a 24 de 

Junho era a dar a conhecer 
ao país a situação, claro que 
com imagens que diz terem 
"força e designadamente a 
indignação que as cargas 
policiais provocaram". 

Vítor Dias afirma 'ser 
compreensivo do ponto de 
vista do Governo estas exi­
gências quanto à ordem pa­
ra não se repetir a situação 
anteriormente vivida. Por 
outro lado o que pode acon­
tecer é "os media estarem 
à espera de coisas muito es­
pectacwarese desvaloriza- -
rem aquilo que não sendo 
tão espectaoular quando al­
gumas pessoas previram 
sem grande fundamento, 
desvalorizarem o aspecto 
social da questão". . 

Os comupjstas têm sem- . 
pre sublinhado que "se a 
partir do dia um regressar 
um forte buzinão isso é uma 
forma de luta muito impor­
tante, de- grande significa­
do". 

PSD não falou 

Após diversas tentativas 
por parte do Diário para es­
tabelecer contacto com al­
guém do partido do Gover­
no, Nunes Liberato afirmou 
que não tinha quaisquer de­
clarações a prestar em rela­
ção à questão da ponte, re­
metendo-nos para o Ministro 
das Obras Públicas, que por 
sua vez, estava incontactá­
vel. 

LEONOR SENA UNO 

Os utentes da Ponte voltam hoje a pagar portagens. Promete polémica. Jornais e polícia estão já a postos ' 

Plenário 
do Governo 

Como já é habitual às 
quinías-feiras reúne-se o 
Plenário do Governo 
Regional da Madeira, sob 
a presidência de Alberto 
João Jardim. 

Câmara 
reúne 

Realiza-se na Câmara 
Municipal do Funchal a 
habitual reunião entre a 
vereação, presidida por 
Miguel Albuquerque. 

Greve dos 
bancários 

Os banéários prosseguem 
hoje com a greve às horas 
extraordinárias. 

''Arte'' em 
Machico 

A praia de Machico vai 
ser palco da terceira 
edição da iniciativa de 
Verão denominada: "E do 
calhau se fez arte". 
No certame podem 
participar todas as 
cri3.)1Ç8S dos 6 aos 12 
anos. As equipas de dois 
elementos estarão 
divididas por grupos 
etários. 
Podem ser utilizados os 
seguintes materiais: 
calhau solto, ~eia, giz 
colorido e plasticina. 
Os prémios para os 
melhores trabalhos vão . 
ser entregues domingo. 
Esta iniciativa da Câmara 
e Junta de Freguesia de 
Machico tem por 
objectivos conjugar a 
parte lúdica com a 
perspectiva de formação 
da criança. 

Aniversário 
da PSP 

O Comando Regional da 
Polícia de Segurança 
Pública da Madeira 
comemora o seu 116º , 

"'tWiy'e!Sállio~ ;",., ::3;,-"i?~; 
Assim'pelas fh,3Ph9J"àS: 
será h~te!l4a;a;}1l:Uide,ira 
nacionálcólfulw~·rcta:.dê 
hOrira,na· ~ooe)dõ . ",:~~\ 
Conülndó ' ·'má'd6 àÔfu 
Jes~. :·,< ' Z~~;~;·, . -';.~'* 
Meia hora.<;lYiío~; ,: ~{a­
-se uma Illl§§tn..~P~el~: 
do C~u'pp,~'p'p~almà9RS 
agentes já:tà~(Mos. \I'gLa 

. ". -,"'ti;-"" . 1-

delegação do Comandt} . 
desloca-se, de,seguida,:-ao ' 
Cemitério de Sã;~:~: r~f: 
Martinho, onaé ":':<{' 
depositará_m.IÍà ,-
flores :o.Ów' 1!,,··U"V'''l!; 

PSP. : ... 
Pelas 10.)5 llVl=;":<:;l"'!,l~,a; 

ocasião. 
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V A ,Z DA S I L V A -ALERTA GOVERNO 

Forte ~eSão 'Tiago. não pode 
ser estragado . com ·uma marina 

• Helena Vaz da Silva esteve na Madeira. Visitou a cidade 
e não gostou de ver as construções antigas morrerem 
em nome da novidade. Ao Governo Regional deixa um 
recado: não estrague -o Forte de São Tiago pondo à 
frente uma marina. 

,ROSARIO MARTINS 

T em vindo várias ve-
, zes à Madeira. ~~s 

sempre ao serVlço 
da Cultura. Desta vez, quis 

, desfrutar das belezas da 
ilha e reservou pouco mais 
de uma semana de férias 
para isso , na companhia 
do marido. 

Curriculum 
de peso 

Helena Vaz da Silva é 
uma figura de grande des­
taque no panorama nacio­
nal. Uma parte da sua vi­
da esteve ligada ao jorna­
lismo, tendo mesmo con­
tribuído para fundar os 
semanários nacionais "Ex­
presso" e "Independen­
te". 

Mas a sua grande l'iga­
ção é com a Cultura, área 
onde tem desempenhado 
várias actividades conio 
aquela que exerce hoje, a 
de presidente do Centro 
Nacional. de Cultura 
(CNC). Preside também à , 
comissão portuguesa da 
Unesco, para além de co­
laborações diversas a ní~ 
vel europeu. 

As últimas eleições pa­
ra o Parlamento Europeu 
representaram a suaes­
treia no activo da política. 
Num processo contestado, c 

Helena Vaz da Silva foi 
eleita eurodeputada nas 
listas do PSD, como inde­
pendente. 

Tem uma opinião mui­
to própria sobre a Madei­
ra. A sua análise passa pe­
lo reconhecimento de que 
«a Madeira foi o primeiro 
local onde se implantou 
um aglomerado urbàno 
português fora de Portugal 
Continental. E, portanto, 
essa história antiga da Ma­
deira, muito ligada aos pri­
meiros tempos da expan­
'são, é qualquer coisa que 
se tem sempre presente 
quando se visita a Ilha. 
Ainda se encontram aqui 
vestígios únicos desses 
tempos gloriosos da ex­
pansão. Vale a pena vir à 
Madeira para ver o que 
ainda subsiste dessa his­
tória antiga, dessas rela­
ções culturais em que a 
Madeira teve um protago­
nismo importante». 

dição para que a Cultura 
se possa trocar e para que 
as' pessoas possam comu­
nicar umas com as ou­
tras». Além de que ·contri­
buem para que, «vir à Ma­
deira, não seja só vir ao 
Funchal mas ter acesso fá­
cil e imediato a toda a 
Ilha». 

Madeira com 
«pouco de origem» 

Bem ao seu estilo fron­
tal e directo , Helena Vaz 
da Silva fala também cQm 
desassombro das coisas 
que constatou nesta Re­
gião e que a impressiona­
ram «pela negativa». Uma 
delas «foi ver · que as cons' 
truções tradicionais na 
Madeira estão a diluir-se 
tremendamente na paisa­
gem. Já se encontra mui­
to pouca coisa de origem. 
No Norte da Ilha, nomea­
damente em Santana, que 
era um dos ex-libris da 
tradição da arquitectura 
madeirense, já não se en­
contra praticamente na-

. da». 
Um quadro desolador 

que leva Helena Vaz da Sil: 
va a ir mais longe no' seu 
comentário: «É pena que 
não se dê condições às pes­
soas para poderem elas 
próprias preservar a ar-

quitectura tradicional. E 
isso já se sabe que é uma 
coisa que custa caro e que 
exige um verdadeiro apoio 
qficial». 

Ainda a propósito, a di­
rigente do CNC aproveita 
para fazer uma sugestão a 
quem manda nesta teria: 
«Seria interessante que o 
próprio Governo Regional 
pensasse em organizar 
"eco-museus", uma inicia­
tiva que 'se estrutura por 
unidades espalhadas nos 
diversos espaços. Por 
exemplo, a Ca,J:!lacha teria 
um núcleo que mostraria 
como se fabrica tradicio­
nalmente a cestaria, em 
Santana poderia ver-se co­
mo é a arquitectura tradi-

I , cionaI, noutro ponto como 
se fãz"em os bordados e 
por aí fora». Por outras pa­
lavras, o que Helena Vaz 
da Silva defende é que «se 
pensasse em ligar mUito 
mais fortemente oturismo 
da Madeira às suas tradi­
ções culturais. Isto para 
que a pessoa que faz o Cir­
cuito da ilha não aprecie . 
simplesmente .a paisagem 
mas aprecie em cada sítio 
um núcleo oe cultura local. 
Em vez de se fazer um 
-museu fechado , onde se 
mete tudo o que é tradição 
da: Madeira, criam-se di­
versos núcleos pela Ilha 

Helena Vaz da Silva no Parlamento Europeu sem remorsos. 
«O PSD é que me foi buscar». ' 

para exibir as tradições de 
cada local». 

Marina não 
pode ser ali! 

Helena Vaz da Silva vi­
sitou já vários pontos da 
cidade. Particularmente 
em relação aO Forte de 
São Tiago manifestou o 
&eu apoio ao' facto de se fa­
zer nascer· ali «uma se­
mente de um museu de ar­
·te .contemporânea», por­
que não basta só divulgar 
.a cultura tradicional mas 
. importa também dar a co­
nhecer a arte contemporâ­
nea. 

É também favorável à 
escolha do 10éal: «O Forte 
de São Tiago é um edifício 

com uma força própria e 
tremenda». Mas a este pro­
pósito, aproveita para dei­
xar um alerta ao Governo 
Regional: «Só espero que 
não vão estragar o Forte 
pondo em frente uma ma­
rina, como ouvi dizer. A 
marina poderá ser feita 
um pouco mais à direita ou 

. à esquerda. É evidente que 
uma marina é qualquer 
coisa de interessante para 
o desenvolvimento do tu­
rismo mas penso que é 
muito importante parar de 
uma vez para sempre com 
o estragar aquilo que exis­
te em nome do que é novo. 
Há que criar as melhores 
condições para valorizar o 
que se tem e só depois é 

.. ' que se devem fazer coisas 

novas. Aliás, deveria colo- . 
car-se numa pequena sala 
do Forte um audiovisual 
com a história do Forte e 
da Madeira, [aI como se 
faz nos lugares emblemá­
ticos de turismo». 

Eurodeputada 
contestada . 

A entrada de Helena 
Vaz da Silva para as listas' 
do PSD ao Parlamento Eu­
ropeu, como independen­
te e ainda por cima em lu­
gar elegível, não caiu na­
da b.em junto ',de certos so­
cial-democratas que fica­
ram mesmo para trás 
nessas listas. Uma posição 
que foi alvo de muita con­
testação. 

A eurodeputada não se 
mostra' tocada com essa 
controvérsia que diz ter si­
do .«limitada aos meios do 
partido». Chega até a di­
zer que «compreende per­
feitamente» a contestação -
porque «dentro de um par­
tido, talvez seja natural 
que as pessoas nele filia­
das se sintam com direitos 
naturais a ocupar cargos 
e não gostam de os ver 
ocupados por pessoas ex­
ternas ao partido». 

Mas afirma que nunca 
encarou o facto «como um 
ataque nem ofensa pesso­
al na medida em que a 
contestação se gerou mui­
to mais à ideia de um in­
dependente do que à mi: 

. nhapessoa. Considerei 
portanto a contestação na-
tural. Acho que quem de­
fendeu a minha entrada, 
defendeu-a na perspectiva 
de que para o partido era 
bom que ~ouvesse abertu-
ra a pessoas que vêm com 
uma outra visão, que tra-
zem uma experiência que 

Outro facto que a presi­
dente do CNC constatou 
com agrado assenta «no 
grande avanço das comu­
nicações». Um aspecto im­
portante porque «as co­
municações são uma con- Um recado ao Governo: «Espero que não vão estragar o Forte de São Tiago pondo em frente uma marina». 

não é estritamente polí­
tico-partidária mas de ac- _ ,.. 
tividade cultural trans- -
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partidária, que' é' ã ' illi­
nha». 

Não abdica da sua inde­
pendência. Mas , admite que 
a sua entradi na listado 
PSD revela a sua opinião 
dê que o «partido está a fa­
zer um excelente trabalho 
pelo País». Além de que se 
sente «muito b()m na com­
panhia das pessoas que me 
acompanham na lista». Em 
todo o caso, acresce'nta, «a 
minha posição de inde­
pendente não é tanto por 
não querer aderir ao PSD 
mas pela minha forma de 
trabalhar. Eu não gosto de 
me sentir muito directa­
ment~.ligada a um partido, 

. seja ele qual for. É mais 
uma questão de atitude 
pessoal». 

o PSD é que 
me foi buscar 

De resto, não guarda 
qualquer peso na consciên­
cia em matéria de ter ou 
não ocupado o lugar de 
qualquer social-democrata. 
A sua posição é clara: «S~ o 
PSD me v~io buscar é por­
que achou que lhe era útil». . 
- No Parlamento Euro~ 

peu, onde acaba de entrar, 
Helena Vaz da Silva vai 
operar na área que melhor 
domina. Justamente no 
âmbito da' Cultura. Mas 
num sentido mais alarga­
do. O seu objectivo neste 
mandato é o de «tentar 
provar que neste momen­
to da evolução da constru­
ção europeia, a Cultura 
tem uma palavra fortíssi­
ma a dizer e pode ser ab­
solutamente determinante 
do que virá a ser o futuro 
da Europa». 

E~ropa não 
é só economia · 

Uma posição que enyol­
ve algumas críticas 'indi­
rectas à forma como se 
tem encarado a Comuni­
dade Europeia e até mes­
mo quanto às prioridades 
definidas por esta "Casa· 
Comum". A directora do 
CNC e eurodeputada sus­
tenta que «a Europa não 
pode· continuar a constru­
ir-se como se a moeda e a 
economia fossem a única 
questão. Ela tem de facto 
de se construir através de 
um entendimento dos va­
lores e de uma comunica­
ção entre as culturas. E 
tem de haver algumas pes­
soas que estejam a defen­
der isso no Parlamento». 

A última renovação feita 
no Parlamento Europeu 
tem um pouco em conta a 
defesa cultural pr(;)coniza­
da pela eurodeputada por­
tuguesa. Daí que, «a afir­
mação da Cultura na Eu­
ropa é um serviço que se 
vai prestar à Europa. Se se 
continua a seguir por este 
caminho estreito do eco­
nómico à espera de ser o 
momento de se pensar no 
cultural, acho que se vai 
por um péssimo caminho». 

Bem há pouco tempo, o . 
nome de Helena Vaz da Sil­
va voltou a figurar na Co­
municação Sodal pela po­
sição demarcada que to­
mou no Parlamento Euro­
peu mesmo em relação aos 

o,. • 
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eurodeputados do PSD. Ou 
seja, aquando da eleição 
do novo presidente do Par­
lamento Europeu, Helena 
Vaz da Silva e vários gru-

. pos 'representados no Pàr- . 
lamento, acharam que o 
novo presidente «não pa­
recia ser. a pessoa mais in­
dicada para presidir neste 
momento ao Parlamento». 

O grupo em que o PSD 
se integra - Grupo Libe­
ral, Democrático e Refor­
mista - também teve a 
mesma opinião, ou seja, a 
de não apoiar o novo pre­
sidente. Simplesmente os 
colegas de Helena Vaz da 
Silva, melhor dizendo o 
PSD que está representa­
do no Grupo Liberal, deci­
diu tomar uma posição di­
ferente. Indiferente a isso, 
Helena Vaz da Silva deci­
diu seguir a posição do 
Grupo Liberal porque era 
a que estava de acordo 
com as suas ideias. Mesmo 
que tivesse sido uma atitu-' 
de diferente da dos demais 
elementos do PSD. Só 
Carlos Pimenta é que se 
absteve. 

fesa do património. Não só ' 
é uma função compatível 
como complementar com a 
de eurodeputada. A expe­
riência que · vou adquirir , ' 
na Europa será' traduzida 
em actividades úteis ao 
País através do CNC e, por 
outro lado, a exper:iência 

, de militância d() base que' 
eu adquiri no CNC espero 
que me venha a ser útil na 
Europa. Porque eu acho 
que a Europa neste mo­
mento tem absoluJamente 
de começar a contar com 
a sociedade civil da Cultu­
ra e é por aí que se tem de 
fazer a mediação entre os 
políticos eos cidadãos'». 

Cidades dos 
Des.cobrimentos 

Tratou-se, na sua 6pti­
ca, de uma questão impor­
tante «porque era a pri­
meira votação política que 
se fazia. Mas não repre­
sentava uma dissidência 
em relação ao grupo. Pen­
sei que era uma atitude 
moral e simbolicamente 
importante eu afirmar a 
minha posição naquele mo­
mento porque sentia tam­
bém que issó não tinl),a ne­
nhuma gravidade relativa­
mente ao grupo. E a minha 
posição foi corroborada pe­
la generalidade dos grupos 
presentes no Parlamento». 

, Ao nível do CNC, Hele­
na Vaz da Silva coordena 
um projecto amplo que se 
designa "Cidades dos Des­
cobrimentos". Explicando, 
a responsável pelo CNC 
diz estar «na ordem ,do dia 
o conceito de redes cúltu­
rais e de itinerários cultu­
rais. Ou seja, a partir de 
certos temas podem-se de­
finir itinerários de' turismo 
cultural e ligações entre 
entidades culturais que 
são transnacionais. Dentro 
deste conceito, Portugal te­
ve a iniciativa de lançar a 
ideia de uma rede de cida­
des dos descobrimentos. E 
aqui regressamos à ideia 
de que as cidades são pó­
los de animação. A partir 
de cidades que estão his­
toricamente ligadas aos 
descobrimentos, fomos 
buscaI' países que foram 
protagonistas principais 
no arranque da expansão 
(Portugal, Espanha e Flan­
dres), para formar esta re­
de. Várias çidades destes 
três paísesjá se reuniram 
o Funchal está também na 
lista e esta. rede ~ai come­
çar a desenvolver projec­
tos em comum. Para já, vai 
publicar em comum uma 
brochura de todas as cida­
des e nas várias línguas 
dos três países e depois 
far-se-ão exposições itine-

,A presidente do CNC sugere ao Governo Regional a criação de «eco-museus» 
~spalhados pela ilha. 

Quanto à compatibili­
dade do cargo que ocupa 
de presidente do CNC e a 
função de eurodeputada, 
diz não haver colisões. «O 
CNC ê uma)nstituição prr 
vada que desenvolve acti­
vidades culturais sem fins 
lucrativos e que actua so­
bretudo nos campos de di­
vulgação do património, de 
formação do grande públi­
co e de técnicos para a de-

• 

rantes. Soube que a Ma­
deira está interessada: eIp. 
lançar a rota do ouro bran­
co a partir da rota do açú­
car, e este projecto poderá 
integrar-se no das 'Cidades 
Europeias dos Descobri-
mentos». . 

Madeira 
na Eurqpa 

Helena Vaz da Silva vê 
vantagens para a Madeira 
com o projecto Cidades 
dos Descobrimentos. Na 
sua perspectiva, «o princi­
pal problema de uma Re-

.( 

gião como a Madeira e 
também de um País como 
Portugal que é sempre pe­
riférico em relação ao res­
to da Europa, é o de ser 
capaz de levar para fora 
das suas 'fronteiras oco: 
nheciniento daquilo que 
existe e daquilo que tem. 
-Porque em geral o que 
acontece aos estrangeiros > 

quando chegam ao Conti­
nente ou à Madeira é,dizer 
"afinal há tanta coisa" ... 
Portanto, a história, a Cul­
tura, 'a tradição, os artis­
tas existem. 9 que é pre­
ciso é difundi-los e dá-los 

JARDIM TEM « UMA CABEÇA MUITO AUTÓNOMA » 
. . , 

Regionalizar não é prioridade 
A pesar de se dividir entre Lis­

boa e a Europa, Helena Vaz 
da Silva tem acompanhado a 

última controvérsia nacional que dá 
pelo nome da regionalização do País. 
E, nesta matéria, poderá dizer-se que 
Cavaco Silva ganhou uma adepta. 

Sobre o assunto, o posicionamen­
to da eurodeputada é este: «Penso 
que a regionalização tem de ser vista 
de uma maneira diferente, do ponto 
de vista das Regiões Autónomas e 
das outras regiões do Continente. 
Não é a mesma regionalização». 

Relativamente ao Continente, He­
lena Vaz da Silva afirma que, «antes 
do Primeiro-ministro falar no as­
sunto e de se pronunciar definitiva: 
mente sobre ele, já tinha a mesma 
posição há muito tempo e já a tinha 
expresso publicamente». Qual posi­
ção? «Parece-me que a regionaliza­
ção não só não parece uma priori­
dade como não parece sequer ser a 
melhor sÓlução para resolver os pro-

blemas. A Europa toda e o mundo 
está a evoluir num sentido que não é 
o de dar maior importância às re- ' 
giões, sobretudo às regiões que nãp 
têm uma evidente autonomia. Nin­
guém contesta que a Catalunha é 
uma Região. Há regiões que são ob­
viamente regiões autónomas. Agora, 
no caso de países oom·uma maior 
unidade política e cultural, a regio­
nalização, no fundo, é .uma medida 
admirri~trativa. E hoje há outras for· 
mas de ,divisão administrativa, no­
meadamente dar maior importância 
às cidades como núcleo.s polariza· 
dores do desenvolvimento regional. 
E é neste sentido que há toda uma 
série de estudos que se fazem hoje 
na Europa. Não são as regiões o fu­
turo da Europa mas sim as cidades­
-pólos». 

Por isso, na sua opinião, Cavaco 
Silva «limitou-se a dizer uma coisa 
que andava na cabeçà de muita gen­
te. Não é por acaso que a regionali-

zação está na Constituição há 20 
anos e ainda não foi posta em práti­
ca. É porque ninguém sentia muito 
que houvesse uma grande razão pa­
ra a implementar». 

Apesar de admitir que esta ques­
tão não é a sua especialidade, Hele­
na yaz da Silva foi instada 'pelo 
DIARIO a comentar as posições de 
Alberto João Jardim nesta matéria. 
Com sorrisos pelo meio, afirmou que 
o presidente do Governo Regiomi.l 
«possui uma virtude interessante 
que é a de ter uma cabeça muito au­
tónoma e afirmar com muito desas­
sombro aquilo que tem a afirmar». 
No entanto, salienta: «Não sigo de 
perto as suas suas afirmações, co­
nheço mal a forma como se tem pro­
nunciado quanto à regionalização e 
portantõ prefiro não comentar. De 

, uma forma geral, acho que é um ho­
mem que sempre defendeu a auto­
nomia de uma maneira muito inteli­
gente». 

a conhecer. E isso tem si­
do o nosso problema, que 
é o problema de qualquer 
região periférica e de qual­
quer país pequeno. Mas 
pode resolver-se com a in­
tegração numa rede euro­
peia. Cada coisa que nós 
façamos tem repercussão 
em toda a rede». 

Daí que; graças a' este 
projecto, sublinhou Hele­
na Vaz da Silva, haverá 
«uma màior projecção de 
tU,do o que é cultura ma­
deirense, que pode ser lan­
çada no exterior através 
deste projecto». 

Sem comentários . 
a Santana Lopes 

Não está interessada em 
comentar a actuação do se­
cretário de Estado da Cul-

. tura. Diz estar à frente de 
uma instituição privada 
que «procura encontrar 
meios de existir sem de­
pender de' subsídiós esta­
tais». No entanto, quando 
precisa de propor projec­
tos a Santana Lopes, tem­
-no feito e a resposta é po­
sitiva. 

Quanto a saber-se se Pe­
dro Santana Lopes tem ou 
não defendido ,a Cultura, 
responde de. forma a não 
fulanizar: «Acho que a Cul­
.tura é sobretudo defendi­
da pelos cidadãos, pela so­
ciedade civil. O Governo 
não deveria fazer mais na­
da senão interpretar aquilo 
que os cidadãos o forçam 
a fazer. Nessa medida, ~es­
de que haja uma socieda­
de civil vitalizada, qual­
quer secretário de Estado 
da Cultura desempenha 
bem o seu papel». 
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Finlândia: PIB 
cresceu 4,1%' . 

o Produto Interno Bruto 
(PIB). da Finlândia 
aumentou 4,1 por cento 
em Junho face ao mesmo 
mês de 1993, anunciou o 
Gabinete Central de 
Estatísticas. 
Em Maio, o crescimento 
do PIB face a Maio de 
1993 foi de 6,7 por cento. 
Segundo aquele 
organismo, a descida na 
actividade de construção 
prosseguiu em Junho, 
com 'a produção do 
sector a quebrar 8,0 por 
cento face ao período 
homólogo de 1993. 
A produção da 
agricultura e do sector 
florestal aumentou 5,0 
por cento em Julho face 
ao mesmo período de 
1993. 

• 
França: 
Deseinprego desce~ 

o número de pedidos de 
emprego diminuiu em 
10.800 em Julho, 
correspondendo a uma 
baixa de 0,3 por cento 
face a Junho, atingindo 

. um total de 3.322.800 
pessoas à procura de 
emprego, anunciou o 
Ministério do Trabalho 
francês. 
Trata-se da segunda 
baixa mensal 
consecutiva após a 
redução de 0,4 por cento 
observada·em Junho 
(mais 0,6 por cento em 
Maio), enquanto a taxa 
de desemprego 
permanece estável, 
atingindo 12,6 por cento 
da populaçãO activa . 

. Pela primeira vez, o 
Ministério especifica que 
se se excluir destes 

indicadores os 265.500 
desempregados que 
exerceram em Junho 
uma actividade ocasional 
ou reduzida com mais de 
78 horas por mês, o 
número de pedidos ,de 
emprego "diminuiu 'l,O 
por cento", atingindo 
3.076.800 pessoas. 

• 
Santander v.ende 
,1,5% do Banesto 

o Banco Santander, que . 
controla cerca de 70 por 
cento do Banesto, 
vendeu à La Caixa de 
Catalunha 1,5 por cento 
do capital daquela 
entidade, informou a 
instituição bancária 
catalão -

r , 
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R E L A T Ó RIO DAS NAÇÕES UNIDAS 

Soluções para·o desemprego 
. , 

passam por empresas transnacionais 
• Os governos terão que ter em conta o papel crescente 

das sodedadestransnacionais na economia mundial, na 
procura de respostas políticas para os problemas do ' 
emprego, alertou a CNUCED no seu relatório de 1994. 

No documento, pu­
blicado ontem, a 

. Cónferência das 
Nações Unidas sobre oCo' 
mércio e o Desenvolvi­
mento (CNUCED) refere 
que as empresas transna­
cionais, que controlam um 
terço do rendimento mun­
dial, têm uma "responsa­
bilidade social importan­
te" em termos de empre­
go, da luta contra o 
desemprego e da melhoria 
das qualificações profissi­
onais nos pa~ses onde ope­
ram. 

CED aponta um totÇtl de 
37 mil empresas, que con­
trolam 200 mil filiais em 
todo o mundo e empregam 
73 milhões de pessoas, di­
rectamente nos países de 
origem ou no estrangeiro, 
e que representam cerca 
de 10 por cento do empre­
go não-agrícola remune­
rado, 20 por cento das 
quais nos países desen­
volvidos. 

Com os empregos ori­
ginados por sub-contrata­
ções, este número ascen­
de a 150 milhões de postos 
de frabalho em todo o 
mundo. 

A Nike é um dos exem­
plos dados pela CNUCED. 
O fabricante de calçado 
norte-americano emprega 
actualmente nove mil pes­
soas, mas os empregos de­
correntes da sub-contra­
tação nos diversos países 
onde opera eleva este nú­
mero a cerca de 75 miL" 

mil milhões de dólares, 
um valor maior do que o 
do comércio mundial. 
Mas, apesar da progres­
são dos fluxos de investi­
mento directo nos anos 
80, o nível de emprego 
"estagnou na globalidade" 
nestas empresas. 

Contudo, o emprego 
nas filiais estrangeiras 
aumentou consideravel­
mente, sobretudo nas fili­
ais japonesas em que o nú­
mero de efectivos "subiu 
mais de 100 por cento" na 
,segunda metade da déca­
da de 80, atingindo 1,6 mi­
lhões em 1991, contra 716 
mil em 1980, refere o rela­
tório. 

No relatório, sobre as 
sociedades transnacio­
nais, o emprego e o' mQn­
do do trabalho, a CNU­
CED convida empresas co­
mo a Shell, Exxon, IBM, 
Hitachi e Elf Aquitaine a 
"promoverem" nas re­
giões onde operam práti­
cas que sigam os princípi­
os da regulamentação do 
trabalho internacional: sa­
lários, condições de tra­
balho, segurança e forma­
ção profissionaL A CNU-

As sociedades transna, 
cion.ais registam vendãs 
globais superiores a 4.800 

Apesar de nem sempre 
isso se verificar, as pesso­
as empregadas nas filiais 
das transnacionais no es­
trangeiro são, geralmen­
te, mais bem pagas, têm 
melhores condições de tra­
balho e UJlla melhor co­
bertura social face às con­
dições existentes nas em­
presas nacionais. 

Com a extinção das profissões tradicionais, a 
responsabilidade social na luta contra o desemprego. 

I N VESTIME N TO E S TRANGEIRO 

J 
Recorde em países 

em desenvolvimento 

EUA foram quem mais Investiu em 93. 

o s fluxos de investi­
mentos no estran­
geiro ganharam 

terreno em 1993, atingindo 
195 mil milhões de dólares 
(31,3 mil milhões de con­
tos), dos quais 80 mil mi­
lhões beneficiaram os paí­
ses em desenvolvimento, 
segundo um relatório da 
ONU divulgado terça-feira. 

O documento especifica 
que o aumento dos investi­
mentos se deveu "à apro­
ximaçãO do fim da recessão 
mundial". 

Os investimentos direc­
tos no estrangeiro, que cai­
ram acentuadamente nos 
anos mais difíceis da crise, 

recorde de 1990 (232 mil 
milhões de dólares). 

No entanto, em relação 
a 1992, o aumento foi de 24 
mil milhões de dólares, se­
gundo o relatório anual da 
Conferência das Nações 
Unidas para o Comércio e 
Desenvolvimento (CNU-

~ CED), sediada em Gene­
bra. 

O relatório foi publica­
do simultaneamenté em Ge­
nebra, Paris e Washington. 

Os Estados Unidos fo­
ram o primeiro investidor 

PRIME I RO S E MES TRE 

BERD 
perdeu 1,2 ~ões 

O Banco Europeu 
para a Recons­
trução e Desen­

volvimento (BERD) teve 
um prejuízo de 6,12 mi­
lhões de ECU (quase 1,2 
milhões de contos) no pri­
meiro semestre do ano 
em curso, anunciou a ins­
tituição. 

Em igual período de 
1993 o BERD teve lucros 
de 557.000 ECU (cercà de 
108.000 contos). 

O BERD, que tinha 
perdido 66.000 ECU no 
primeiro trimestre, viu os 
seus prejuízos acelera­
rem no segundo trimes­
tre, .em que apresentou 
um resultado líquido ne­
gativo de .6,06 milhões de 
ECU, reflectindo os re­
sultados negativos ' dó 
Banco nos mercados fi­
nanceiros. 

A rubrica "op-erações 

ríodo homólogo do ano 
passado. 

Segundo um responsá­
vel do BERD, os resulta­
dos daquele banco foram 
afectados pela deprecia­
ção da carteira de títulos 
de crédito e pela revisão 
de posições no mercado 
de câmbios, perturbado 
pela queda do dólar des­
de o início do ano . 

As proyisões para em­
préstimos e investimen­
tos em bolsa aumentaram 
significativamente. 

Antes de provisões, os 
resultados de exploração 

'situaram-se em 4,48 mi­
lhões de ECU (870 mil 
contos) no primeiro se­
mestre, ainda bastante in­
feriores aos de igual pe­
ríodo do ano' passado 
(10,35 milhões de ECU). 

J U N H O 

Dívida externa 
cresceu 

Ai
· ívida e~erna públi­
ca portuguesa ascen­
eu no fim de Junho 

deste ano a 1.078,5 milhões 
de contos, um aumento de 
66,56 por cento em relação 
a um ano antes, segundo da­
dos do 'Banco de Portugal. 

No entanto, a dívida pú­
blica externa reduziu-se 
3,37 por Gento em relação 
ao mês de Maio. 

No fim do primeiro se­
mestre de 1994, a dívida pú­
bliea total atingia 8.716,8 
milhões de contos, um 
acréscimo de 12,77 por cen­
to em relação ao fim de 
Junho de 1993. A dívida pú­
blica interna aseendía, a 30 
de Junho passado, a 
7.638,3 milhões de contos, 
o que representa um acrés­
cimo de 7,85 por cento em 
relação a um ano antes. 

Com a venda, o 
Santander recebeu 7.470 
milhões de pesetas.(9,34 
milhões de contos), com 
as mais-valias a 
.atingirem 612 milhões de 
pesetas (765 mil contos) 
sobre o preço a que as 
comprara em Abril 
passado ao Fundo de 
Garantia de Depósitos. . ainda nãO atingiram o nivel 

. no mundo com 50 mil mi­
lhões de dólares, a França 
o segundo, com 21 mil mi­
lhões, seguidos ,do Japão, 
Alemanha e Reino Unido. 

' financeiras" teve um re­
sultado negativo de 4,8 
milhões de ECU (mais de 
930 mil.contos) no pri­
me\r.o semestre, que con­
trasta com um lucro de 
27,7 milhões de ECU (5,4 

'J:nilhões de contos) em pe-

Em 1993 o BERD apre­
sentou pela primeira vez 
lucros, de 4,1 milhões de 
ECU (795 mil contos) e 
dispunha em 31 de De­
zembro passado de 4.000 
milhões de ECU (quase 
780 milhõ.es de contos) de 
aplicações nos mercados 
financeiros. 

No fim de .Junho, as Obri­
gações do Tesouro (OT) to­
talizavam 4.723,3 milhões 
de contos, um aumento ho­
mólogo de 6,70 por cento, 
os Certificados de Aforro 
1.609,9 milhões de contos 
(mais 18,58 por cento), os 
Bilhetes do Tesouro 965 mi­
lhões (mais 1,07 por cento) e · 
os CLIP - Crédito em Lei­
lão ao Investimento Público 
estabilizaram em 320 mi­
lhões de contos . 
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c E N T R O S I N S U - II À L A R E S . :-

Cartas de directores regionais 
não comovem TV de Cavaco 

.~ • • .I. - '~ ~ 

• A TV de Cavaco quer pôr 'os centros regionais a 
trabalhar de "janela". Ol,l seja, aos bocadinhos, dentro 
da programação d~ 1° Canal, à transmitir çáem direéto. 
Armindo já foi ouvido. Jardim anda a fugir à discussão ' 
com MarquesMe,n~~s, para retardar o processo, 

LuIs CALISTO 'L isboa voltou à carga: 
. o 1 º Canal tem de ser 

transmitido nas Re­
giões Autónomas em direc­
to, mas à custa dos Centros 
Regionais. Que, nessa or­
dem de ideias, passam a 
comparticipar na emissão 
com intervenções locais. Só 
vistâs l1as ilhas. 

Não vai para muito"o mi­
nistro-adjunto do Primeiro 
Ministro, Marques Mendes, 
contactou os Governos in­
sulares, para dar conta da 
decisão do Executivo Cen­
tral. 

Jàrdim esquiva-se 

A reacção nos Açores foi 
Mota Amaral dizer-se dis­
posto a suportar os custos 
de uma segunda rede o.e 
transporte de sinal, a fbn de 
garantir a continuidade dª 

. autonomia do Centro Re­
gional. Já na Madeira,Jar­
dim recusa-se a pagar ser­
viços que "devem ser su­
portados pelo Estado" . . : 

/I R E I ' /1 

Com a promessa do mi­
nistro-adjunto de que nada 
será avançado sem "uma 
grande conversa" consigo, 
o Presidente do Governo Re­
gional tem procurado "fu­
gir" a esse debate, para que 
"as coi~as continu~m como 
estão". ' 

Segundo fontes próximas 
da Presidência, Jardim, de 
qualquer modo, não aceita­
rá que a vinda de outros ca­
nais aconteça à custa da au­
tonomia da RTP-Madeira. 
"Todas as televisões que vi­
erem serão recebidas de 
braços abertos, mas o Cen­
tro Regional tem de conti­
nuar como está", revelam as 
mesmas fontes, citanto o 
Presidente. 

Armindo escreve 

Quem não foge à questão 
é o ministro Marques Men­
.des. Nos últimos dias, o Con­
selho de Administração da 
RTP recebeu luz verde do 
Executivo Lisboeta para 

DÓ ' CAFÉ 

avançar com o processo de 
substituição dos canais in­
sulares autónomos pelo 1 º 
Canal. O mesmo CA pediu 
aos directores regionais ma­
deirense e açoriano; Armin­
do Abreu e Lopes Araújo, 
que se pronunciassem sobre 
essa hipótese - cada vez 
mais parecida com um fac­
to consumado. 

Ao que soubémos, os 
responsáveis açoriano e ma­
deirense enviaram cartas 
para Lisboa, argumentando 
contra a necessidade de ma­
nutenção de canais com pro­
gramação autónoma. Nin­
guém se comoveu com a 
contra-argumentação das 
Ilhas. E a tendência conti­
nental não deverá alterar­
-se. 

Na prática, o que Lisboa 
pretende é institucionalizar 
uma única televisão para o 
todo nacional. O papel dos 
Centros será aparecer no 
ecran nas chamadas· "jane­
las" :- pequenos espaços 
"roubados" à transmissão 

N O P O R T O 

" ,,"" \ ." .1i . ' . 

. integral'e directa do 1 º Ca- ' 
nal. 

Hoje, ° processo é a RTP­
Madeira e a RTPAçores ela~ 
borarem os seus próprios 
alinhamentos de programa­
ção, escolhendo o que de 
melhor cQnsideram existir 

. no 1 º e no 2º Canais naciO­
nais para conjugar com a 
produçãd regional. 

Mendes 
caboverdeano 

. Um Centro de Produção 
na Madalena foi erguido. 
Mas o equipamento está pa­
ra vir. Marques Mendes deu 
prioridade ao apoio aos me­
dia audio-visuais de Cabo 
Verde, conforme se viu na 
sua recente visita à ex-coló­
nia portuguesa. 

Há quem defenda que, no 
sistema de "janelas", as Re­
giões poderiam dar largas à 
sua criatividade, em termos 
de produção, ocupando o es­
paço que pretendessem pa­
ra os programas locais. Pa­
ra os responsáveis insula­
res, a questão de momento 
não reside na produção -
mergulhad~ que está nas in­
vocadas carências. E sim no 
critério de escolha dos pro­
gramas e em obstáculos de 
ordem funcional. 

Além de não levar em li-

SAN T O 

Rui Nabeiro exorta regiões 
. , 

a lutarem pela regionalizaçãn 
~ . E Considerado um dos da. Domina o mercado do Afirma que com a aber- dor atento. A sua opinião é 

. homens mais ricos café, a nivel nacional, mas tUl'a ao exterior da eco no- de que às querelas parti dá-
de Portugal. RUi Na- consegue fazer concorrên- mia portuguesa, a competi- rias, a, linguagem de ,con-

beiro, também conhecido cia às grandes empresas in- tividade obriga a ter novas frontoquase permaiúlllte,' 
pelo "rei" do café, esteve ternacionais. Por esta razão, ideias e uma atenção redó- entre politicos, "são coisas 
ontem no Porto Santo. Em- ganhou o epíteto de "rei" do brada. Se hoje a sua em- próprias, porque a política 
presário e ex-politico, disse café. presa consegue manter a li- não tem outro caminho". 
ontem ao DIARIO que "as . Há quem diga que o ho- derança do mercado, é à Emenda, porém, que 
regiões devem lutar pela re- mem não sabe o dinheiro custa de "muito sacrifício, uma coisa é o confronto de 
gionalização" . que tem. Nas suas desloca- de muita humildade, mas te- ideias - "porque os políti-

Em 1985 abandonou de- ções utiliza avião pessoal. mos que ser agressivbs". cos têm de criar situações 
finitivamente a politica ac- Este "vicio", de alguma ma- opostas" - e outra, bem di-
tiva. Esteve mais de 20 anos neira, ficou ontem demons- Economia ferente, é a "linguagem bai-
na Câmara Municipal de trado. Rui Nabeiro veio do vai recuperar xa". 
Campo Maior, Alentejo. Co- Funchal para Porto Santo 
meçou como vereador, em de helicóptero. Para ele, os agentes eco- Reflectir sobre 

. 1964, para atingir a presi- O conhecido empresário nómicos nacionais são tão a regionalização" 
dência da autarquia, em não renega as suas origens: bons como os estrangeiros. 
1966. Desistiu antes do fim "Nasci, de facto, no meio da "O que nos falta é acreditar Dedicou-se a 100 por cen-
do mandato. humildade", confessa. E é em nós próprios" - salien- toà actividade profissional, 

Regressa em força no por saber o que é viver com ta. "Estamos com uma boa por entender que "os agen-
ano de 72. Ganha todos os dificuldades, que também fi- posição na Europa. O que tes eéonómicos devem ser 
actos eleitorais seguintes. cou conhecido por ajudar precisamos é de marcá-la, apolíticos", embora haja 
Mas a sua forma de estar na muitos alentejanos e por passo a passo", aconselha. uma hora "em que tem que 
politica, leva-<> a abandonar, subsidiar instituições de be- A retoma da Economia se decidir, que é a hora do 
de novo. No regresso, e sem- nemerência. Não gosta de Nacional. Fala a voz da ex- voto". De resto, afirma, "eu 
pre pelo Partido Socialista, apregoar o que faz. Porque periência: "Se continuarmos voto sempre no mesmo par-
arranca nova vitória. Em "humildade não é pobreza, determinados, nos próximos tido". 
1985 reconquista a Câmara é a grandiosidade de espiri- quatro/ cinco anos, teremos Evita entrar em aprecia-
de Campo Maior, mas re- to e, por isso, faço aquilo uma posição portuguesa ções sobre a política desen-
nunciou pouco depois. Des- que posso". muito boa, nos principais volVida por Cavaco Silva. 
de então, disse adeus à po- Rui Nabeiro esteve cerca mercados da Europa Cen- Mesmo tendo nascido numa 
litica: "Entendo que um em- de oito horas no Porto San- tral". Querer e vontade, são região que foi durante anos 
presário não deve ser poli- to. Uma ''visita de trabalho", os princípios que julga in- o "bastião" do Comunismo, 
ticç>", afirmou ontem ao com os "Irmãos Castro", re- dispensávêis ao sucesso da Rui Nabeiro integrou as fi-
DIARIO, no Porto Santo. presentantes na ilha dos ca- Economia Portuguesa. leiras do Socialismo. 

Rui Nabeiro, alentejano fés "Delta". Orgulha-se de Rui Nabeiro afastou-se Interrogado sobre se con-
de gema, é um "self mad ter "uma empresa genuina- da política activa, màs não corda com a pretensão do li-
man". Subiu a pulso na vi- mente portuguesa". deixou de ser um observa- der nacional do PSD expur-
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Armindo Abreu foi chamado a pronunciar-se sobre a 
sentença de morte à sua autonomia. 

nha de conta a descontinui­
dade territorial, Lisboa es­
tá a dar pouca importância 
ao número, já muito razoá­
vel, de directos que a RTP­
Madeira, no caso, transmi­
te ao longo do ano - sejam 
os debates mais importan­
tes na Assembleia, sejam as 
iniciativas de ordem des­
portiva ou cultural, já para 
não falar nas reportagens 
directas em situações inopi­
nadas, inerentes a qualquer 
região do mundo. 

Condicionalismos 

Os responsáveis pelos 
Centros Regionais da RTP 
terão - assim vá para a fren­
te a imposição lisboeta - de 
fazer muita ginástica para 
acertarem as suas interven­
ções com o canal nacional. 
Para encaixarem tempos de 
antena em época de elei­
ções regionais. Publicidade 
para a qual a lei estipula ho­
rários - já que há diferença 
de hora entre o Continente, 

a Madeira e os Açores. O 
mesmo para filmes violen­
tos que a legislação impõe 
serem passados a partir de 
determinadas horas. O mes­
mo ainda para o fecho de ur­
nas em dia eleitoral . 

Percebe-se bem o interes­
se da transmissão integral 
nas Regiões Autónomas de 
um canal nacional. Mas não 
se vislumbra as razões de is­
so acontecer à custa do ca­
nal regional. Se é por razão 
de ordem financeira, a solu­
ção actual afigura-se mais ba­
rata do que o 1 º Canal com 
as tais "janelas". O satélite 
para recolha de programas 
a transmitir pela RTP-Ma­
deira nas suas15 horas diá­
rias custa uma avença infe­
rior ao transporte de um ca­
nal que começa manhã cedo 
e entra na madrugada. 

A explicação pode estar 
na onda cavaquista da anti­
regionalização. Um emba­
raço para Jardim, apostado 
que está na terceira maioria 
absoluta do chefe politico. 

Nabeiro diz que Jardim é mal entendido por ser frontal. 

gar a regionalização da O "rei" do café não con-
Constituição, não hesitou na corda com os ataques des-
resposta: "Defendo que to- feridos contra Jardim, por 
das as regiões devem pug- certos sectores politicos con-
nar pelo regionalismo". tinentais: "Eu poderia ter 

Concretiza: "Como o Go- essa ideia, se não o conhe-
verno pensa de maneira di- cesse, minimamente, mas 
ferente, creio chegada a al- não. E um politico que diz 
tura de se fazer uma pro- as coisas na cara e isso não 
funda reflexão. É possível agrada. Pode ser agressivo, 
que a ideia não vá adiante, mas entendo que o faz num 
até porque a zona onde es- espírito saudável, para bem 
tou situado é uma zona de do Pais e da politica nacio-
regionalismo, que não se nal". 
acaba assim· tão facilmen- Ainda que já sem o fre-
te". nesim dos trinta dias de 

"Intervenção de Jardim 
Agosto, que se foram, Por-
to Santo continua a receber, 

é saudável para o País" neste Verão, importantes fi-
guras públicas nacionais. O 

Não é uma pessoa de "rei" dos cafés não escapou 
"muitas relações" com Al~ à reportagem do DIÁRIO. O 
berto João Jardim. Mas por seu interesse pela ilha, re-
duas ou três vezes encon- sume-se aos negócios, que 
trou-se com o líder madei- diz "irem muito bem". O elo-
rense. Distanciados por ide- gio agradou, sobremodo, a 
ais partidários, Rui Nabei- José António, um dos "Ir-
ro considera-o, porém, inãos Castro". 
"um homem sincero e fron- ANTONIO JORGE PINTO e 
tal". A. CAMPOS no Porto Santo 

" 
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N O PASSADO 

A lei da imprensa 

A 
proposta de lei apresentada ao parlamento pelo sr. < < ministro da justiça, da qual já démos conhecimento 
aos nossos leitores, tem levantado na imprensa de 

todos os matizes variadas e oppostas apreciações, na sua 
maioria adversas ás disposições da referida lei. 

Quanto a nó~, vemos n'essas disposições, destinad3fl a re­
gular a manifestação do pensamento, diversas restrições ab­
surdas que são verdadeiraS velherias e que bem se podiam dis­
pensar, pois serVindo apenas para coarctar a liberdade da pa­
lavra escripta, não aproveitam para salvaguàrdar, como pare­
ce ser o intuito do legislador, o principio da ordem, o respeito pe­
la auctoridade e pela moralidade publica. 

A nova lei é pór muitos abalisados publicistas considerada re­
trograda; e posta em confronto com a lei semelhar decretada 
pelos Cabraes em 3 d'agosto de 1850, contra a qual se insurgiram 
todos os homens de valor na politica e nas letr~, é-lhe muito 
inferior em liberalismo e no respeito devido a essa grande ins­
tituição que representa a primeira de todas as liberdades politicas 
- a imprensa. Se as peias levantadas á publicação dos jornaes e 
as draconeanas responsabilidades que a estes são impostas po­
dessem expurgar por completo os excessos e abusos inadmis­
sivas que por vezes maculam o exercicio da liberdade de im­
prensa, facihnenfe se desculpariam os excessivos rigores da ro­
lha, perdoando-se o mal que sabiam, pelo bem que fariam. 

. Mas o nivel moral e politico da imprensa não se levantará, in­
felizmente, com as disposições da nova lei, com esse acervo de 
responsabilidades impostas não só aos jornalistas e aos editores, 
mas até aos donos das typographias; aos typographos e aos 
distribuidores dos periodicos! 

O delicto do abuso da liberdade da imprensa é commetido 
por um só individuo - o que escreve - e só este deveria ser ores­
ponsavel; mas como o autor do artigo ou escripto incriminado 
tem a tangente de se esconder por detraz do editor, é justo que 
este seja incurso na mesma responsabilidade, mas só no caso de 
se recusar a apresentar as provas da criminalidade do autor. 

Que sahem geralmente os editores, os typographos e os dis­
tribuidores do alcance moral e politico dos artigos que uns com 
poem machinalmente, sem lhe!l perceberem o valor e que outros 
vão distribuir aos assignantes, ;;em sequer os terem lido? 

A lei só devera impor'a respopsabilidade a duas entidades -
o redactor e o editor - mas não cumulativamente, ao segundo só 
na falta do primeiro. Tem-se pretendido argumentar contra es­
ta praxe allegando a facilidade da sua sophismação, pois que, 
mediante dinheiro, o editor, em regra pobre, se prestaria a qua­
si sempre a occultar o nome do redactor, ficando assim impune 
o verdadeiro criminoso. Mas este facto tanto pode dar-se com a 
lei antiga como com a nova. O meio de evitar esta escapatoria se­
ria facilimo, desde que a lei exigisse dos jornaes que não es­
tampassem escriptos anonymos». 

(DIA01 DE SETEMBRO DE 1897) 
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FINANÇAS REGIONAIS 

E agora? 
DUARTE JARDIM 

Desde 12 de Julho passado, tenho apresentado uma 
série de apontamentos sobre a problemática das 

. finanças da minha terra - defendendo que os ma­
deirenses devem investir, exactamente, 2,7% do orçamento 
nacional. Só assim passaremos a ser (economicamente) 
portugueses de pleno direito. Defendo, também, que este 
princípio seja posto na Lei e não se. ande, todos os anos, 
em guerrilhas estéreis e ridículas. 

Alguns dos meus ilustres leitores. contestaram ( correc­
tamente) o meu ponto de vista - o que só tenho a agradecer. 

Houve mesmo uns palermas que me chamaram paler­
ma! Mas esses ... nasceram com alma de escravos ... 

Ora, muito mais tarde, o sr. Primeiro-ministro, ilustre ci­
dadão de Boliqueime, veio impor (?) a centralização do 
País e o seu argumento é que a regionalização "custaria 
(?)" ao País 55% do Orçamento do Estado. Existem países 
da u.E. em que essa percentagem chega a 70% ... (afirmo 
eu). 

E em que se baseia o sr. "Prime Minister" para fazer es­
sas contas? No "despesismo" 

do Porto Santo e o essencial é defendermos a regionaliza­
ção, o futuro dos nossOs filhos e desta terra. 

O melhor, que fez Deus - porque nascemos aqui! 
É muito fácil executar a transferência de competências 

para uma região; o mais difícil é obter maneira de finan­
ciar (num país centralizado) os gastos públicos. 

As guerrinhas em que vim encontrar (depois de férias) 
a minha terra mergulhada, quanto a mim, não têm origem 
nos maus fígados de alguns políticos; têm origem na ver­
dadeira canga financeira a que estamos presos: nas Câ­
maras Municipais e no Governo Regional. 

Os arrufos dos políticos vieram pôr a nú uma realidade: 
os portugueses da Madeira e Portei Santo têm sido injus­
tamente tratados na sua luta ciclópica contra o atraso, in­
cultura e pobreza. 

Agora descalcem a bota em que se 'meteram! 
Pela boca morre o peixe! 
O Povo madeirense está farto de políticos arrogantes, in­

competent~s e incultos - características primas entre si... 
Exigimos que os políticos 

(?) das regiões autónomas • 
com a regionalização! 

Portanto, podemos con­
cluir que o sr. Primeiro-mi­
nistro afirma que o que gas­
tamos (investimos?) na RAM 
é exactamente 55% daquilo 
a que temos direito! 

Os arrufos dos políticos vieram pôr a 
nu uma realidade: os portugueses da 
Madeira e Porto Santo têm sido 

se tornem verdadeiros 
ESTADISTAS e os ESTADIS­
TAS não necessitam de «po­
litiqueiros» de aldeia; mas 
pessoas que trabalhem em 
grupo, sejam cultas e simples 
- porque competentes: os 
verdadeiros líderes! 

Das duas uma: - Ou que 
os «despesistas» são os ser-

injustamente tratados na sua luta 
ciclópica contra o atraso, incultura 
e pobreza. 

O pior é que alguns já co­

viços centralizados que (não) existem na Região. Quase ... 
- Ou temos andado enganados estes vinte anos (!) e re­

cebemos menos 45% do que cada português comum tem 
direito (!) e somos (economicamente) colonizados. 

E não fui eu que fiz estas contas (apesar de as ter apre­
sentado, antes do sr. Primeiro-ministro, em sentido con­
trário, neste Diário). 

Como Cavaco «nunca se engana» ... , acho que está rati­
ficado tudo o que aqui escrevi. . 

. E já me esquecia que os tais 55% são muito menos de­
vido ao facto de ainda nos ter sido imposta uma dívida «co­
lonial» vergonhosa - que não aceito! Os tais 45% de dife­
rença quase dão para pagar a dívida (?) ... anualmente (!) 
(120:55=2,18 e 2,18x45=98,18 M.C.)! 

Estou farto de ver insultado este generoso Povo ma-
deirense! . 

O que o sr. Primeiro-ministro «descobriu;> é que a Nação 
«deve» muitos milhões de contos a este martirizado Povo! 

As contas, desta vez, não são minhas: vieram dos calores 
do «Pontal discurso» algarvio. E aqui os políticos andam 
na discussão de problemas menores nas praias e tascas 

zão!) o barco ... É pena! 
meçam a abandonar (com ra-

Para acabar com esta «pornoxaxada politiqueira» o 
que é preciso é lutar para que a Madeira e Porto Santo re­
cebam um tratamento justo. Não queremos nem mais um 
tostão ," além daquilo a que temos direito como portugue­
ses de corpo inteiro. 

Se o Primeiro-ministro diz que custamos 55% do Orça­
mento é necessário saber qual é a entidade central que põe 
nanAM os outros (e restantes) 45%!!?? 

Será o ministro da República? 
. Como aqui (como em Canárias) não existem «cabildos 

insulares», penso que estamos a ser uma região altamente · 
prejudicada no seu desenvolvimento! 

E somos acusados de «despesistas», caloteiros, etc. 
O que existe é uma situação colonial (sob o ponto de 

vista económico/social) já que não admito que alguém tenha 
a lata de pôr em dúvida o nosso portuguesismo. 

Até porque este território foi achado por portugueses e 
não foi conquistado. 

Estava deserto (!) e o nosso sangue luso é capaz de ser 
mais puro do que pensam alguns! 
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mansão de qualquer "star" hollyoodesca. Mas não 
perdoamos aos nossos iguais a ousadia de saíreJ!l 
da mediocridade que caracteriza este paísinho. E 
isso o que o Herman está a sofrer na pele". 

- Guilherme de Melo no Diário de Notícias de Lisboa. 

«Francamente temo que viesse a pensar-se que um 
Primeiro Millistro chamado Alberto João apenas exigiria à 
Região um aumento da capacidade dos seus cofres». 

- Luciano Castanheira, em artigo de opinião veiculado 
no «Jornal da Madeira». 
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N A CORRIDA P E L A S AUDIENCIAS E PUBLICOS 

Cuidados com a desinformação 
RITA FRANÇA ABREU 

Definir o campo epistemológico da co­
municação seria tarefa difícil ou mesmo 
impossível; dai que seja mais fácil e ob­

jectivo considerá-la como «instrumento» indis­
sociável do Homem enquanto ser eminente-. 
mente social que é. . 

Assim ela surge-nos mim campo v~si­
rilO,_estando presente em toda a actividade hu­
mana, desde o mais simples contacto entre 
duas pessoas, até aos niveis de comunicação 
mais complexos, que a nossa sociedade de­
senvolve a passos largos. 

No entanto a sua «essência» pod,e revestir­
-se de diferentes maneiras. Ainda a linguagem 
articulada não era utilizada e já os nossos re­
motos antepassados desenvolviam outras for­
mas de estabelecer Iaços comunirotivos entre Si, 
tais como a fala inarticulada, a utilização de si­
nais gestuais, bem como pictoriais. Tendo em 
conta esta perspectiva, pode considerar-se a 
existência de um processo evolutivo, que cul­
mina nesta era comunicativa, se assim pode­
mos denominar a que hoje vivemos. 

Em todos 'os campos assistimos a uma pro 
liferação informativa. 

Vejamos, por exemplo, o que se passa ao ní­
vel interno nas novas organizações, mais par­
ticularmente ao nível empresarial. Ao contrário 
do que antes se verificava, existe hoje uma for­
te tendência de estimular ao máximo a comu­
nicação entre os vários membros, sectores e 
escalões hirárquicos da empresa. Desde a base 
até o topo, o saldo parece ser mais positivo, 
quando a informação circula livremente por i0-
da a organização. Esta tendência vai de en­
contro a um conceito de eficácia, que pressu­
põe a busca de maleabilidade estrutural sufi­
ciente para fazer frente às rápidas transfor­
mações do meio ambiente, ao mesmo tempo 
que incentiva à inovação. 

Mas outros aspectos são igualmente im­
portantes nesta questão do «boom comunica­
tivo». 

Assim não podem ser esquecidas as inven­
ções tecnológicas com as quais somos cons­
tantemente bombardeados. A distância deixa de 

ser um conceito definível, pois o 
que ontem era longe, é hoje perto. 

Desde a revolucionária in­
venção de BELL, no século pas­
sado, as inovações técnicas neste 
campo não deixarwn de surpre­
ender-nos década após década. 
Nos allOS «9()" parece-nos ser ca­
da vez mais natural o que ainda 
há pouco parecia impossível ou 
ridículo: um indivíduo passean­
do ao longo da aVenida da grande 
, cidade, sob céu aberto transporta 
na mão «algo» através do qual conversa des- . 
contraidamente com o seu parceiro de negócios, 

. ou se calhàr, simplesmente pede à mulher que 
vá buscar as crianças à escola; no escritório da 
grande empresa ou na modesta associação de 
estudantes, lá está o fax incentivando à comu­
nicação. E mais longe poderíamos ir se nos de­
bruçássemos sobre a questão do virtualismo 
que parece ser cada vez.mais uma realidade 
próxima, que uma mera virtualidade. 

Numa abordagem a este tema torna-se con­
tudo indispensável abarcar a questão dos 
meios de comunicação social. A sua força in­
fluenciadora de massas torna-se <!ada vez mais 
poderosa, atingindo de forma positiva, mas tam 
bém negativa, a sociedade. . 

Um exemplo destes aspeclos negativos que 
os meios de comunicação podem comportar é a 
desinformação. A notícia na busca desenfreada 
de novidade e sensacionalismo corre o risco 
de tornar-se falsa. Assim, o simples «deu ênfase» 
a uma determinada situação, pode levar a um 
exagero tal, que esta, pelas proporções ganhas, 
se tOryJ.e menos genuína, e mais um fruto arti­
ficial da comunicação. (Podemos verificar es­
te aspecto ainda recentemente aquando 
das convulsões verificadas na Ponte 25 de 
Abril). 

Por outro lado a corrida pelas audiências e 
públicos, implica a adopção de certas estrat& 
gias de marketing, que vislumbram somente o 
aspecto comercial, esquecendo o poder des­
trutivo dos meios de comunicação social: Um 

exemplo -desta triste realidade é 
bem notório para aqueles que 
têm ou já tiveram acesso aos vá­
rios canais da TV Portuguesa. A . 
programação desta, parece per­
der progressivamente qualidade; 
ainda mais grave, o denominado 
«horário nobre» é preenchido por 
uma quantidade de programas 
deploráveis que desde os sorri­
sos forçados até às lágrimas de . 
crocodilo, se encaminha para a 
decadência. Passemos antes a 

chamá-lo de «horário pobre». 
Mas porquê desperdiçar este imenso po­

der que os media detêm, em «ninharias», se a 
longo prazo este mesmo poder poderia influ­
encw o próprio nivel cultural do nosso povo? 
Pergunta ingénua para tão certa resposta: ma-

, terialismo, mas também visão curta. 
Parece-me por isto necessário iniciar uma 

lavagem pedagógi.ca àqueles que tanta res­
ponsabilidade detêm no encaminhamento das 
masSáS, e que dela não tomam ou não querem 
tOJllar consciênciá. 

Esta temática da comunicaçãO é cte tal for­
ma importante em' termos sociais, que certos 
estqdiosos da matéria chegam mesmo a consi­
derar que o sistema social é determinado pelo 
«tipo de comunicação» ai vigente. 

Naturalmente esta será uma visãodema­
siadamente unilateral, pois que se por um la:­
do é verdadeira, por outro, esquece a sua pró­
pria antítese: o sistema social também deter­
mina o tipo de comunicação que se irá estabe­
lecer na sociedade. No entanto, fundamental, 
penso qJ.!e será não menosprezar este <Zboom» 
cómunicativo do qual aqui se falou e que muito 
mais se poderia falar. 

É que mais do que simples invenções te(} 
nológims, mais do que simples programas de te­
leVisão, artigos de jornais, anúncios publicitá­
rios, etc., estes e outros conjuntos de factores di­
namizadores da comunicação deterrriinam for­
temente a evolução e o futuro das nossas so­
ciedades. 

D E M, O C R A C I A . P A G A O SEU P R E ç O 

Auge da criminalidade na Rússia 
.DMITRI TULAEV 

Se ainda há dois anos os russos se senti­
am apenas preocupados com o aumento 
da criminalidade no seu pais, agora a 

população inteira tem medo dela. A imprensa só 
fala sobre corrupção, mafia, roubos, assassi-
natos, etc. . 

Há dias, a CâmaraAlta do Parlamento cons­
tatou que «a escala da criminalidade e a ten­
dência para a sua subidà deformam perigosa­
mente a marcha das reformas, ameaçando os 
próprios 'pilares da estadualidade russa e a le­
galidade constitucional». De facto, em 1993, na 
Rú'ssia foram registádos oficialmente 2,8 mi­
-Ihões de crimes, incluindo mais de meio milhão 
de crimes graves, e quase 30_mil assassinatos 
premeditados. Aliás, comó afirmam peritos, 
oorm de metade dos crimes cometidos nunm fo­
ram registados. 

«Dezenas de milhar de pessoas desapare­
cem. Não são consideradas mortas, mas nin­
guémestá interessado em as procurar», afir­
ma Valentin Demin, director-adjunto do Insti­
tuto de Investigação junto da Procuradoria-Ge­
ral da Rússia. 

Este ~ o preço que o pais paga pela transi­
ção à democracia e às relações de mercado li­
vre. O general Alexander Gurov, um conhecido 
criminologista russo, diz a este propósito: «Na 
Rússia, a criminalidade aumentava à medida da 
liberalização do regime. Era baixa nos anos de 
Estaline, animou-se nos tempos de Krutchev\ 

dilatou-se e aprofundou-se com 
Brejnev, desabrochou nos anos 
de Gorbachev, e agora atravessa 
a sua <<idade de ouro». 

A redistribuição da proprie­
dade - da estatal para a privada 
- resultou numa: autêntica pilha­
gem das massas populares. O fos­
so entre a riqueza e a pobreza 
tornou-se surpreendentemente 
grande. Os elementos criminais ' 
sentiram o sabor de elll'iqueci­
mento, aproveitando-se da inac-
tividade do Estado. As autoridades perderam o 
momento quando ainda era possível esmagar o 
crime organizado. 

O auge da criminalidade na Rússia ainda 
. não passou, visto que os processos de redistri­
buição de propriedade e da acumulação inicial 
do capital ainda não terminaram. 

Segundo afirma o general Mikhail Egorov, 
responsável pela Direcção Geral de combate 
ao crime organizado, no Ministério do Interior 
da Rússia, o maior perigo_para a economia rus­
sa prov~m do facto de o negócio ilegal come­
çar a fundir-se com o empreendimento legal; 
Já no inicio do ano em curso, cerca de 40 mil 
empresas foram criadas por grupos criminais 
ou encontravam-se sob o seu controlo. O crime 
orgrullzado controla inteiramente tais esferas c0-

mo a droga, o contrabando; a prostituição, os ca-

sinos, etc. Controla parcialmen­
te também a extracção de dia­
mantes e oUro, a indústria petro­
lífera, o sistema bancário. As es­
truturas criminosas.demonsíram 
a mpacidade de exercer uma in­
fluência crescente sobre a vida 
política de várias regiões e do 
pais inteiro. . 

Hoje em dia, na Rússia pouco 
se faz para 'COmeçar um verda­
deiro combate ao crime organi-
zado. No ano passado, apenas 

um terço dos crimes registados transitaram pa­
ra os tribunais e foram abertos processos-cri­
me. A maioria dos criminosos anda em liber-

, dade. O vigente código penal está obsoleto, não 
contendo mesmo o conceito de «crime organi­
zado». A sua actualização-decorre já há mais de 
três anos, não se vislumbranp,o o final. Tam­
bém em fase de estudo se encontra o progra­
ma de combate ao crime para os anos de 1994-
-95. Mas, por várias razões, inclusive par lalta de 
dinheiro, o programa não pode ser levado a ca­
bo. 

Por enquanto, os russos têm que se coIf 
tentar com a declaração do seu Presidente: «E 
preciso convencer os russos de que o Estado 
é capaz de vencer o crime». 

(EXCLUSIVO ECAlDIÁRIO NOTICIAS-FUNCHAL) 
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MOMENTO 

Cuspir O caroço 

. . uem está mal muda-se", já diz há 
"(2 . 

muito te po o Povo. E agora os políticos 
também pensam assim. Além disso a máxima 
comercial "compra, usa, deita fora"; também 
serve e aplica-se repetidas vezes. 
Parece que foi isso o que aconteceu ao · 
demitido presidente Virgílio. Por vias 
paralelas foi possível saber que o "amado 
mestre" social-democrata cá do burgo 
arquitectou um plano - maquiavélico sem 
sombra de dúvidas - para levar o histórico 
laranja à demissão. E foram necessáriaS três · 
tentativas para o truque .resultar. por falta de 
atenção de VIrgílio ou por pouca divulgação 
dos meios de comuniC!1Ção em causa, só 
quando chegou ao DIÁRIO é que a jogada 
funcionou. Nem as "bocas" na rádio ou 
noutra imprensa regional resultaram. É.caso 
para dizer que a Quinta Vigia deveria ter na 
ficha dos seus "homens" as preferências 
jornalisticas. 
Ao que parece foi tudo preparado para 
mandar "para canto" o professor. Se assim 
foi, quem diz que o PSD "mastigou e cuspiu" 
começa a ter razão. Porque ninguém pode 
negar que a vitória na "Autárquicas 93" ficou 
a dever-se, única e exclusivamente, à iniagem 
de VIrgílio Pereira. Que conseguiu convencer 
um eleitorado funchalense descrente de 
anteriores gestões camarárias laranja. 
Ganhou as eleiçõe!') e "leva com os pés". É a 
gratidão na política. 
E Albuquerque vai mesmo para presidente. 
Só que pretendem mant&lo entre dois 
amores: a Câmara e a Assembleia. Já lá vai o 
tempo em que. se criticavam as 

-"acumulações" e a corrida aos duplos 
"tachos". Desta vez é para manter a "ligação 
entre os órgãos". Mais um exemplo de 
ginástica política. 

JORGE SOUSA 

V I V E R 

Bibliotecas 

A Biblioteca é das partes mais importan­
tes de uma universidade e o mesmo se 
deveria passar nas escolas. Nas uni­

versidades de renome, a: Biblioteca fica no edi­
fício central e chega a ter milhões, isso mes­
mo, um seguido de seis zeros. Se formos a com­
parar com as Bibliotecas das Escolas estas tor-

, nam-se insignificantes. Quanto às Bibliotecas 
públicaS que servem a população em geral, a 
DRAC até que não está mal apetrechada, mas 
quanto à da Gulbenkian, sinceramente, pode­
riam ter mais consideração pelos leitores, 

Um antigo meu professor universitário dis­
se-me certo dia que "uma Biblioteca como a 
da.UMa qualquer pessoa culta tem em cása" . . 
Lá por a UMa ser uma universidade nova is­
so não é desculpa para as dimensões da sua 
Biblioteca; e se formos a ver a quantidade de as­
sinaturas que ela mantém é de arrepios. As Bj­
bliotecas das Escolas não estão melhores. E 
certo que um bom livro o será sempre em qual­
quer altura, mas e preciso adquirir constante­
mente bons livros e revistas de carácter peda­
gógico e/ou científico. 

Numa altura em que os livros das discipli­
nas escolares estão a mudar; parece que os 
professores se esquecem que também é im­
portante haver exemplares destes novos livros 
na Biblioteca. Já se chegou ao cúmulo de o livro 
adoptado em determinada disciplina não se 
encontrar disponivel para consulta na Biblio­
teca da Escola. 

Uma grande tragédia foi o incêndio que de­
vastou a grande Biblioteca da antiga cidade 
de Alexandria, na altUra dos Romanos, no qual 
desapareceram grandes obras de grandes mes­
tres das antigas civilizações, muitas dessas re­
líquias eram exemplares únicos. Na verdade, 
Biblioteca é sinónimo de sabedoria, e é preciso . 
que o continue a ser. 

J. ORLANDO G. FREITAS 
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CRISE NA PESCA OBRIGA 

'Fábrica de conservas 
importa gaiado canariano 

• A Madeira está a importar peixe 
canariano para manter a 
laboração nas suas fábricas de 
conservas. Ontem chegou um 
navio com 300 toneladas de 
gaiada. 

A· manutenção da labo­
ração das nossas 
fábricas de ronservas 

está dependente do pescado 
proveniente de Canárias. Os 
pescadores da Madeira não 
dão para as enromendas. Mas 
as culpas são endereçadas ao 
próprio peixe, que este ano 
mudou de rota. 

Falamos neste assunto 
porque chegou ontem ao Porto 
do Funchal o navio russo 
«Bazaltovyy», que trazia um 
carregamento de gaiado prove­
niente do arquipélago espa: 
nhoL O seu destinatário era 
uma empresa ronseIVeira rom 
fábrica em Santa Cruz. Tal 
procedllnento foi justificado 

. por um responsável da empre­
sa pela fiuta de peixe em quan­
tidades suficientes na nossa 
ilha. 

As operações de descarga 
apenas se iniciaram na manhã 
de ontem, devendo prolongar­

. se até hoje ou amanhã Apesar 

de se tratar de um percurso 
pequeno (até ao posto frigorí­
firo do Molhe Norte), as cerca 
de 300 toneladas fizeram essa 
viagem em rondições de higie­
ne que, no mínimo, são duvi­
dosas, dado que era realizada . 
em automóveis de carroçaria . 
aberta. 

Rerorde-se que em Junho 
já havia escalado o Funchal, o 
navio-frigorífico cipriota 
«Mystras», que transportou 
também para a Região atum 
de origem espanhola. A escas­
sez deste peixe nas nossas 
águas obrigou uma vez mais 
à importação e à deslocação 
de um navio estrangeiro para 
esté transporte. 

Construído em 1976 na anti­
ga União Soviética, o navio 
«Bazaltovyy» pertence ào 
armador Mortransflot, eIíron­
trando-se registado em KaJini­
negrado e navegando com 
bandeira russa. As três bandas 
horizontais branca, azul e 

As duvidosas condições de higiene em que eram 
transportadas as 300 toneladas de gaiado. 

vermelha, da bandeira russa, 
são as rores da chaminé deste 
elegante e interessante navio­
frigorífico de transporte de 
peixe rongelado. 

O «Bazaltovyy», que dispõe 
de uma proa quebra-gelos, 
apresenta 633 toneladas de 
~queação bruta, 223 tonell;l­
das de arqueaçfu líquida e 520 
toneladasde-porte bruto. Com 
55 metros de comprimento 
fora-afora, 9,53 metros de boca 
e 4,2 m de calado rriáximo, 
esta unidade atinge os 11,5 nós 
de velocidade. Ainda não está 
programada a data e hora de 
saída do «Bazaltovyy», preven­
do-se no 'entanto que deixe o 
Funchal hoje à tarde ou 
amanhã. Durante a sua esta­
dia no Funchal, este navio 
procedeu ao're3bastecimento 
deágua. . 

Navio-patrulha 
chega ao Funchal 

Chegou ontem ao Porto do 
Funchal, o navio-patrulha 
«Cunene», da Marinha de 
Guerra Portuguesa, que vÇli 
efectuar mais uma missão em 
águas madeirenses. Esta 
missão engloba tarefas de 
busca e salvaguarda de vidas 
humanas no mar (SAR), fisca­
lização, apoio aos orgunismos 
regionais e apoio logístiro às 
unidades da Marinha e do 
Exército sediadas no Porto 
Santo. 

Pertencente à classe «Caci­
ne», romposta por 10 unidades 
idênticas, o «Cunene» tem uma 
guarnição de 24 praças, 7 sar­
gentos, 3 oficiais e 1 aspirante 
estagiário, sendo romandado 
pelo 1 Q tenente Sousa Costa. 
Com a chegada desta unidade 
à Re-gião, J!ermanecem du­
ronte algum tempo dois navios­
-patrulha. 

Ontem, o Porto do Funchal 
apenas registou o movimento 
do navio-misto de passageiros 
e carga português «Madeiren­
~», para além do tráfego local 
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Rua da Alfândega, 64-4.Q 
- 9000 Funchal ( 226727' Fax 226708' Telex 72246 MFRETM P 

" . o , ' 

Devido ao fraco ano de resultados para os pescadores madeirenses, uma fábrica 
de conservas teve de importar pescado de Canárias. 

denavio~irosedeunid& 
des de pesca. O «Madeirense» 
largou para o Portó Santo 
pelas 8 horas, com carga e 

. passageiros, regressando da 

Funchal amanhã Assim, para 
amanhã, estão programadas 
a chegada e saída do porta­
-contentores «Diogo Ber­
nardes», da Portline, que atra­
ca no Terminal Norte do Porto 
do Funchal pelas 7 horas 
procedente de Lisboa, e a 
largada do naviomisto «Madei­
rense», da Porto Santo Line. 
O «Diogo Bernardes» deve 
largar ao princípio da noite 
rom destino ao porto nortenho 
de Leixões. 

programada a chegada do 
«Madeirense». No domingo 
são esperados os navios de 
carga portugueses «Alfama» 
e «Francisco Franco». Os 

segunda mais importante ilha 
do arquipélago ao fim da 
tarde. 

O dia de hoje registará 
também apenas a largada e a 
chegada do navio «Madeiren­
se», da Porto Santo Libe, uma 
vez que o navio de carga portu­
guês «Diogo Bernardes», da 
Portline, apertas escala o 

. porta-contentores «Alfama» , 
da Vieira & Silveira, e o 
«Francisro Franro», da Tran­
sinsular, atracam no Termi­
nal Norte do Porto do Fun­
chal ambos procedentes de 
Lisboa com contentores e 
automóveis. 

, 
No sábado apenas está L.F.JJM.L. 

@ ~1:r:~N!Á!!ll 
NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁR,OS 
• CARGÀ AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

ESCRITÓRIO: Rua do Bispo, 16 - 1 .º S 14 (() 225862 / 223252 - Fax 232059 
TERMINAL CONTENTORES: Cais N Av. Francisco Sá Carneiro (() 227631 

' Sã~ Martinho: (() 763213 - Funchal 

ILHOTRANS 
IL"OTRAN~ . Actividades Transitórias, Lda. 

Il\I'IPOR.T.A..çAo / E::X:POR.T.A..çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUNDO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMICILIÁRIAS 
• SEGUROS 
·~ENAGEM/EMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2 .. º,Q - 23 14 16 - 23 1434 - 22 38 ·18 - Telefax 225205 
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-
Traficante de heroína (letido 

com produto e balal1ça 
• Anteontem à noite"um 

ind,ivíduo natural da 'Bolívia foi 
detido pela PSp, apanhado em 
flagrante delito no tráfico de 

o 
··heroína, 

presumível trafi­
cante de droga 
forte, de raça 

negra e aparentando 
cerca de 40 an'os de 
idade, encontrava-se 
desde há alguns dias 
nesta Região como turis­
ta, mas, segundo soube­
mos, a Secção de Justiça 

da Polícia de Segurança 
Pública vinha a controlá- . 
-lo desde que chegou à 
Ilha. 

Na noite de anteon­
tem, ?o-presumível trafi­
cante, que estava a ser 
seguido, foi detido à 
porta da residencial 
onde se encontra hospe-

dado nesta cidade, 
apanhado em flagrante 
d!=)lito não só com uma 
grande porção de heroí­
na, mas também com 
uma balança e o~tros 
acessórios : 

O detido, cuj.o passa­
porte . assinala a suá 
entrada em diversos 

'países, entre eles a 
Nigéria, terá garantido 
às autoridades, e em 
tribunal, que a heroína 
apreendida é provenien­
te das ex-colónias portu­
guesas, com passagem 
por Lisboa, transitando 

1/ C A ç. A DOS 1/ P E L ·A PSP 

ASsaltantes da Levada do Curral 
deram entrada na cadeia 

o s dois indivíduos 
que a PSP deteve 
por assaltos a 

estrangeiros, . na Levada 
do Curral das Freiras, 
deram entrada ontem na 
Cadeia dos Viveiros. 

Acusados de assaltos a 
cinco casais de estrangei­
ros e a uma residência, os 
marginaJs identificados 
cQmo presumíveis autores 
desses actos de violência, 
ambos com muitos ante­
cedentes criminais, um 
deles saído do 
Estabelecimento Prisional 
do Funchal há cerca de 3 
meses, viram ontem, em 
tribunal, legalizada a sua 
prisão preventiva. 

O "Sessenta" e o 
"Gabadeira", tal como são 
mais conhecidos nos seus 
meios, em Câmara de 

. J U ·N T O 

Lobos, foram referencia­
dos pela Secção de Justiça 
da PSP, duas horas 
depois de consumado o 
.último assalto. No entan­
to, a detenção tornou-se 
bastante difícil, tarefa que 
exigiu a colaboração de 
alguns agentes do Posto 

. Policial de Câmara de 
Lobos. 

Os larápios agorà em 
apuros vinham actuando 
desde há dois dias na leva­
da que liga o sítio da . 
Viana - Santo António à 
freguesia do Curral das 

. Freiras, assaltando, sob a 
ameaçade facas, alguns 
turistas que por ali circu­
lam. 

Saliente-se que a 
Polícia recuperou a maior 
parte . do produto dos 
roubos, faltando apenas 

pouco mais de 6 mil escu­
dos , que os meliantes 
gastaram !=)m seu provei­
to. 

. Ontem, nos corredores 
do tribunal, a PSP foi 
mais uma vez elogiada 
pelas vítimas que, acom­
panhadas de uma' intér­
prete, fl,li vieram depor. 

Os turistas, admirados 
pela rapidez com que os 
marginais foram identifi­
cados, deram parabéns à 
PSP e aos seus agentes, 
pela eficiência demons­
trada. 

Todavia, outros assal­
tos verificados na mesma 
vereda, não foram ainda 
devidamente esclarecidos, 
o que esperamos se 
concretize nos próximos 
dias . . 

J. R. 

A O EDIFíCIO 2 O O O 

Assaltado e agredido 
vai parar ao hospital 

U m home~, que 
apenas identificá­
mos como José 

Raul Rodrigues, foi assal­
tado e agredido na noite de 
anteontem, junto ao 
Edifício 2000, à Rua 

Calouste Gulbenkian, 
nesta cidade. 

Segundo a vítima, que 
deu entrada no Serviço de 
Urgências do Hospital da 
Cruz deCarválho com vári­
os ferimentos, o assaltan-

te era um indivíduo de 
cabeça rapada que se fazia 
acompanhar , de alguns 
cães, não tardando a ser 
identificado e detido pela 
Polícia de Segurança 
Pública. . 

J U N T o À ESCOLA SALESIANA 

Jovem agredido com pau 
por um grupo' de indivíduos 

U m jovem de 24 
anos de idade, ' 

. residente nas 
proximidades da Rochi­
nha, foi agredido por um 

.' grupo de indivíduos que 
não cons~guiu identifi­
car. 

'Segundo 'a versão da ' 

vitima, João José Freitas 
Rodrigues, ele terá sido 
agredi<;lo com um pau por 
uns indivíd,uos que se . 
propunham pegar fogo a 
umá camjoneta, quando 
tentava impedir a acç,ão 
dos incendiários, que se 
faziam transp-ortar-num 

'automóvel de cor amare- . 
la, 

A éamioneta encontra­
va-se estacionada no 
largo, junto à Escola 
Salesiana de Artes e 
Ofícios,· 

A PSP tomou conta da 
ocor1'ên'Cia: 

fi· 
,,~ Â .. ·.".t. ! ~ 0 "- J..' 

i 
.! 

À porta do tribunal. O traficante, um graduado da PSP e o "tesouro" . . 

para o Funchal nos voos 
domésticos. , 

Para além do produto, 
ao traficante, que viu a 
sua prisão confirmada 

em tribunal, dando entra­
da no Estabelecimento 
Prisional dos-Viveiros, 

. foi-lhe apreendida uma 
elevada importância e'm 

dinheiro, que a Polícia 
julga ser proveniente da 
comercialização de estu­
pefacientes . 

J. R. 

NA URBANIZAÇÃO DO TIL 

Moradores queixam-se de armazéns 
e camiões com-contentores 

A maioria dos resi­
dentes na Urba­
nização do Til, à 

Rua Dr. Vasco Marques, 
queixa-se da existência de 
armazéns e passagem de 
camiões com contentores, 
naquele conjunto habitaci­
onal. 

A substituição de gara­
gens por armazéns, de 
alguns proprietá:rios de 
res.idências da aludida 
urbanização, para obterem 
melhores frutos do arren­
damento , numa ambição 
desmedida, vem prejudi- . 
cando os demais residen-_ 
tes naquele espaço, que foi 
adquirido como zona de 
sossego, com ar puro e 
vista panorâmica excelen­
te. 

Com efeito, ' at'gumas 
garagens, que deveriam 
ser para uso próprio dos 
moradores, foram trans­
formadas, ou previamente 
construídas, em armazéns . 
para os mais diversos fins, 
dando ocasião a que a's 
ruas daquela urbanização 
s'ejam agora utilizadas 
frequentemente por eami­
ões com contentores. 

Este "pé-de-guerra" já 

se arrasta desde 1989, áltu­
ra em que os residentes 
naquele espaço deixaram, 

- de beneficiar da tranquili­
dade' prometida. Segundo 
acusam álguns moradores, 
um dos armazéns ali exis­
tentes contém produtos 
altamente inflamáveis. 

A situação já deu ocasi­
ão ã um volumoso proces­
so de abaixo-assinados e 
requerimentos à Câmara 
Municipal do Funchal. 
Apesar da edilidade ter 
prometido que a secção de 

fiscalização iria diligenci­
ar, no sentido de pôr cobro 
a tais abusos, a verdade é . 
que tp.do 'continua na . 
mesma. Além disso, à 
entrada da referida urba­
nização, mais precisamen­
te na Rua Dr. Vasco 
Marques, existe Uma 
chapa proibindo a entrada 
de veículos com peso supe­
rior a 3,5 toneladas, o que 
deu origem, ontem, à inter- . 
venção da Polícia de 
Segu!ança Pública. 

J. R. 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA,FRANCA DA MADEIRA 

N° DE MATRíCULA: 01363 
N.· DE INSCRiÇÃO: 01 
N.o E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap. 04/940812 

Sociedade: "VAX-TRAOING, MARKETING, SERViÇOS E 
CONSUI,.TORES, LOA.» 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal , certifica que: entre "NORTH 
ASOANELEE E. MARINE INC" - e - "MOUNT STREET DISS (N." 1) COo 
L TD.", foi constituída a ·Sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte 
contrato: 

DOCUMENTO COMPLEMENTAR ELABORADO NOS TERMOS DO 
NÚMERO DOIS DO ARTIGO SETENTA E OITO DO CÓDIGO DO 
NOTARIADO 

PACTO SOCIAL 

cLÁUSULAS 

PRIMEIRA - A Sociedade adopta a denominação de VAX -lHADING, 
MARKETING, SERViÇOS E CONSULTORES LDA.", tem a sua sede na Rua 
Trinta e Um de Janeiro, número oitenta e ,um A, terceiro andar E, desta cidade 
do Funchal. 

PARAGRAFO ÚNICO - Por simples deliberação da gerência a sede 
social poderá ser deslocada para oútro local dentro do mesmo Concelho ou 
Concelho limítrofe. . 

SEGUNDA - O seu objecto é "prestação ·de ,seriliços ' n.a~ áreas 
contabilística e económicas; consultoria nas referidas áreas e na criação e 
desenvolvimento de'empresas de âmbito intemacional; comércio de importação 
e exportação, por grosso ou a retalho de géneros alimentícios, de artigos 
eléctricos e electrónicos, de equipamentos de' escritório e de decoração, de 
têxteis, em bruto ou trabalhados; cO[11issões e consignações; prospecção de ' 
mercados, serviços de promoção e marketing ; aquisição, exploração e 
transferência de patentes e marcas e direitos de autor; gestão d.a carteira de 
títulos próprios; compra de imóveis para revenda". 

TERCEIRA - Por deliberação da gerênciá podem ser subscritas , 
adquiridas, alienadas e oneradas, participações noutras sociedad~s, mesm.o 
quando reguladas por leis especiais, ainda'que o objecto dessas sociedades 
não tenha. qualquer relação , directa ou indirecta com o seu, alienados e 

. onerados bens imóveis assim como estabelecimentos. 
QUARTA - O capital social é de QUATROCENTOS MIL ESCUDOS, 

dividido em duas quotas, cada do valor de DUZENTOS. MIL ESCUDOS 
integralmente subscrito e realizado em dinheiro, pelas sócias: «NORTH 
ASCANELEE E .. MARINE INC." e "MOUNT STREET DISS (N.- I) COo LTD." 

QUINTA - UM - São exigíveis participações suplementares aos sócios, 
até ao montante de cem vezes o capital social , e na proporção da respectiva, 
de cada um, no capital da sociedade. . 

DOIS -Compete à Assembleia Geral apreciar e decidir quaríto à 
oportunidade e necessidade de exigir prestações suplementares, bem como 
fixar a data, os termos e as conoições do seu reembolso. 

SEXTA -= A cessão de (quotas a favor de sócios, ou não sócios, 'bem 
como a sua divisão para esse fim , são livres. 

SÉTIMA- A Sociedade poderá amortizar qualquer quota que se 
encontre penhorada; arrestada ou por qualquer modo sujeita a arrematação ou 
adjudicação judicial e o valor da amortização será determinado por balanço 
especialmente elaborado para o efeito. 

OITAVA - UM - A gerência da sociedade, assim com a sua 
representação, em juízo ou fora dele, activa ou passiva, pertence a um ou 
mais gerentes sócios ou não sócios, que serão nomeados e destituídos em 
Assembleia Geral. 

DOIS - Desde já fica nomeado gerente o Sr. Francisco José de Gouveia, 
casado, residente ao Caminho do Pico Funcho, São Martinho, desta cidade do 
Funchal. 

TRÊS - Para obrigar a sociedade é necessária e suficiente a assinatura 
de um único gerente. . 

NONA - A sociedade poderá éonstituir mandatário, sócios ou não· 
sócios, nos termos e para os efeitos do artigo duzentOs e cinquentá do Código 
das Sociedades Comerciais, conferindo-lhes poderes necessáriós para a 
prática de um ou mais actos determinados, podendo fixar-lhe o âmbito e 
duração do mandato. , . 

DECIMA - UM - As Assembleias Gerais serão convocadas por carta 
registada com aviso de recepção enviada aos sócios com uma antecedência 
mínima de quinze dias e com a indicação dos assuntos a tratar. 

DOIS - A representação voluntária do sócio pode ser conferida a 
. qualquer pessoa de sua livre escolha, sócio ou não sócio. 

DÉCIMA PRIMEIRA - O gerente fica, desde já, autorizado a.levantar o 
depósito efectuado no Banco Espírito Santo & Comercial de Lisboa, 
correspondente à totalidade do capital social , para pagamento de despesas 
correntes da sociedade, ao abrigo do disposto na alínea "b" do número quatro 
do artigo duzentos e dois do Código das Sociedades Comerciais, bem como 
poderá praticar quaisquer actos compreendidos no objecto social , antes do 
registo da sociedade na Conservatória res·pectiva. 

Funchal, 23 de 'Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N.· DE MATRíCULA: 01357 
N." DE INSCRiÇÃO: 01 
N° E DATA DE APRESENTAÇÃO: 06/940802 

16794 

Sociedade: "BASICUS GRUPUS - GESTÃO E SERViÇOS, LOA.» 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajuçlante Principal, certifica que: entre 
"IGNACIO ESTEVE CASANELLAS; - VIDAL VIDAL MIRALLES; - e -
ANTÓNIO ESTEVE CASANELLAS, todos casados, foi constituída a Sociedade 
em epígrafe, que se rege pelo seguinte contrato: 

DOCUMENTO COMPLEMENTAR ELABORADO NOS TERMOS DO 
NÚMERO DOIS DO ARTIGO SEPTUAGÉSIMO OITAVO, DO CÓDIGO DO 
NOTARIADO. 

CONTRATO DE SOCIEDADE 

~º 
A sociedade adopta a denominação "BASICUS GRUPUS - Gestão e 

Serviços, Limitada" e tem a sua sede na Flua Dr. Fernão de Ornelas, n.· 35 
- 3.0 Dt.·, no Funchal. . 

2° 

A sociedade tem por objecto a prestação çle serviços de consultoria 
económic.a e comercial , incluindo estudos de mercado e económicos, 
consultoria em organização e formação de empresas, gestão da sua carteira 
de títulos. 

3." 
O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de quatrocentos 

e .vinte mil escudos, dividido em três quotas, no valor nominal de cento e 
quarenta mil escudos cada pertencendo aos sócios Vidal Vidal Miralles, Ignacio 
Esteve Casanellas e António Esteve Casariellas. . 

. 4} ' . 

Mediante delit;>eração da Assembleia Geral,. aprovada. por unanimidade, 
poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares de capital até ao 
montante de dez vezes o capital social. 

5º 
É livre a cessão de quotas entre os sócios, mas a cessão a estranhos não 

poderá realizar-se sem prévia notificação à sociedade e aos restantes sócios, 
que poderão exercer, sucessiva e independentemente, o direito de preferência. 

§ Único - No caso de mais de um sócio pretender, a quota será dividida 
e cedida na proporção dás quotas dos interessados. 

'6º 
Em caso de falecimento ou interdição de qualquer dos sócios, os seus 

herdeiros sucederão na tifularidade das respectivas quotas, nomeando um 
representante que a todos represente enquanto a quota se mantiver indivisa. 

7.· 
A gerência da sociedade e a sua represen.tação em juízo e fora dele 

compete a·todos os sócios que desde já ficam nomeados gerentes. 
Para obrigar a sociedade em todos os actos e contratos serão duas 

assinaturas em conjunto. 
§ Primeiro - Em ampliação dos seus poderes normais de gerência, a 

gerência poderá comprare 'vender veículos automóveis dar ou tomar de 
arrendamento quaisquer imóveis para a sociedade. 

§ Segundo - A gerência pOssui a faculdade de nomear mandatários 
ou procuraaores, mesmo entre pessoas estranhas à Sociedade, para a prática 
de determinados actos ou categorias de actos. . 

§ Terceiro - A gerência, dispensada de caução, será remunerada ou 
não, conforme deliberação da Assembleia Geral que deliberará, igualmente, 
dos montantes de remuneração . . 

8º . 
É permitida a representação dos sócios nas Assembleias Gerais por 

pessoas estranhas à Sociedade mediante simples carta. 
9.· .' 

A Assembleia Geral reunirá sem'pre que for convocada por qualquer dos 
gerentes e nos mais casos previstos na lei. 

§ Único - A convocação far:se-á por cartas registadas dirigidas aos 
sócios. com a antecedência de quinze dias, salvo se algum dos SÓ9ios se 
encontrar ausente nQ .. el1tr<j(1geiro, càso~em' que â anteced~ncrâ deve~~ s.er 
de trinta dias. " . . . . • .•. '. 

10º 
qs anos fiscais serão os anos çivis. 

Funchal) 2~·de Agosto de .1994 

.AAjudante 
Maria Gabriela Gonçalve~ ~"'.. .' . 

CONSERVATÓRIA DO R'EGISTO COMERCIAL 
. . 00 F~NCHAL " .. . . 

N." DE MATRíCUL:A: 03830 
N.I.P.C. : 511031904 
N.··DE INSCRiÇÃO: 04 . 
N." E DATA DA APRESENTAÇÃO: Ap. 03/940712 

16793 

Sociedade: "ORGAFAL - ORGANIZAÇÃ'o DE INFORMÁTICA DO 
FUNCHAL, LOA.» 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudar:ite: . 

. Certifica que foram alteradas as cláusulas terceira e quarta do contrato -
que ern consequência ficara'm com a seguinte redacção: . ' 

"Terceira - O capital social , integralmente realizado , é de oitocelJtos 
mil escudos e está representado em quatro quotas, que .pertencem: uma de 
quatrocentos e oitenta mil escudos ao sócio Rui LuCiano Camacho Ferreira, 
uma de cento e sessenta mil escudos ao sócio João José Marques Lume ,. 
. uma de cento e vinte mil escudos ao sócio Ricardo Paulo Farinha Carnacho e 
uma de quarenta mil escudos ao sócio Manuel Fernandes Dionísio". 

"Quarta - A gerência da sociedade, dispensada de caução e remunerada 
ou não conforme for deliberado em Assembleia Geral , será exercida pelos 
sÓcios Rui Luciano Camacho Ferreira, Ricardo Paulo Farinha Faria e Manuel 
Fernandes Dionísio,.que desde já ficam n?meados·gerentes". 

O texto completo 'do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. 

Funchal, 17 de Agosto me 1994 

o AJUDANTE 
Jorge Manuel Freitas Gomes 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.· DE MATRíCULA: 03886' 
N.I.P.C.: 511032668 
Nº DE INSCRiÇÃO: 04 . 
N.· E DATA DE AI?RESENTAÇÃO: Ap. 08/9~0713 

Sociedade: "BRILOIÇA, LOA.» 

Jorge- Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 

16541 

Certifica que for<!m alterados os artigos primeiro e terceiro do coritrato -
que em consequência ficaram com a seguinte redacção: 

1." 
, DENOMINAÇÃO E SEDE 

- A sociedade, continua a adoptar a denominaçãà «BRILOIÇA, LDA.» e 
passa a ter a sua sede à Rua do Brasil, número 65, Bairro da Nazaré, freguesia 
de S. Martinho, concelho do Funchal. 

. . OBJECTO . 
- A sociedade tem por objecto o comércio a grosso e a retalho de loiças, 

vidros, plásticos e artigos de utilidade doméstica, pronto a vestir, calçado, 
mobílias, electrodqmésticos, mate,rial eléctrico, retrosaria, ourivesaria, relojoaria, 
material escolar, bijutaria, artigos de decoração, execução de molduras e 
outros similares. . 

O texto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
depositado na pasta respectiva. . . . . 

Funchái, 18 de Agosto de 1994 

o Ajudante 
.Jorge Manuel Freitas Gomes 

CONSERVATÓRIA DO RÉGISTO COMERCIAL 
,·00 FÚNCHAL . 

N.· DE MATRíCl,lL:A: 02088 
N.I.P.C.: 511003838' 
N° DE INSCRiÇÃO: 05 . 
N.· E DATA DE AI?RESENTAÇÃO: Ap. 16/940714 

Sociedade: «R!õDEL - MAPEIRA - REVESTIMENTOS E 
DECORAÇÕES, LOA.» . 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 

16544 

Certifica que foram alteradas as cláusulas segunda e quarta do contrato 
~ que em consequência ficaram .com.a seguin.te r!!dacção: 

SEGUNDA - CAPITAL SOCIAL - É de q-uatrocentos mil escudos, 
. iÓlegralmerite realizado em-dinheiro, e está representado em duas quotas, 

cada, no valor de duzentos mil escudos, pertencendo uma a cada um dos 
.. sócios Romano Jorge Câmara Caldeira.e José . Man~el Rod[igues Pereira. 

. QUARTA - GERÊNCIA - A cargo de ambos os sócio~ . 
Parágrafo Primeiro - Forma de obrigar - Em todos os actos e contratos 

FUNCHAL, 1DE SETEMBRO DE 1994 

que digam' respeito à sociedade, é necessária a intervençã.o conjunta de 
ambos os .sócios gerentes . . , - ".. '. " 

Parágrafo Segundo "';;~auçãoj.;:. ,Díspensaila .. 
Parágrafo Terceiro - RlllPunll,raçãO - A deli.berar em Assembleia Geral. 
O texto completo dO' ~l?'ntiâtó- na sua redacção .actualizada ficou 

d9.positado na pasta respec.tiva~, .~ 
.;./'1,.;;':)' ~" ; 

Funchal; 18 de Agostl,'d~1~t ~~. 

o Ajudante 
Jorge Manuel Freitas Gomes 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N." DE MATRíCULA: 01359 
Nº DE INSCRiÇÃO: 01 
N º E DATA DE APRESENTAÇÃO: 04/940804 

Sociedade: «MELAQUITE TRAOING, LOA.» 

16945 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal , certifica que : entre 
"Merrydown Limited", com seile em Ground Floor, Dixcart House, Sir William 
Place, St Peter Port, .. Guernsey;.- e - "Meadowside Managment Limited", 
com sede em Dixcart Hou~e , Sir William Place, St Peter Port, Guernsey, Ilhas 
do Canal , foi constituída a Sociedade em epígrafe, que se rege pelo seguinte . 
contrato: 

PACTO SOCIA,L 
CONTRATO. SOCIAL 

CLÁUSULAS 
1." 

A.sociedade adopta a firma "MÉLAQUITE TRADING LDA.", exerce a 
, sua acfiVida:d.e na Zona Franca da Madeira e tem sede na Avenida do Infante, 

número cinquenia , freguesia da Sé, concelho do Funchal. 
§ PRIMEIRO - A sociedade durará por tempo indeterminado e iniciará 

as suas funções hoje. " 
§ SEGUNDO - A Gerência poderá mudar a sua sede social dentro do 

mesmo conCelho ou para concelho limítrofe. 
2' 

A sociedade tem por objecto: 
Prestação de serviço:;, de consultoria económica, informática, markeiing, 

publicidade e de gestão de erÍipiesas; .. . 
. Compra de imóveis para revenda; 

Gestão da sua própria carteira de títulos; 
Aquisição, cessão e exploração temporária ou definitiva, a qualquer 

título , de direitos de propriedade intelectual ou industrial, inclúindo serviços 
de assistência técnica; 

comissões e consignações; 
e o comércio de importação e exportação. 

3' . 
A sociedade poderá ainda subscrever, adquirir , alienar e 'onerar 

participações noutras sociedades, mesmo quando reguladas por leis-especiais, .. 
ainda que o objecto dessas sociedades não tenha qualquer relação, directa ou 
indirecta com o s~u. 

4." . 
O capital social integralmente realizado e subscrito em dinheiro, é de ~ 

QUATROCENTOS MIL ESCUDOS e corresponde à soma de duas quotas: · 
uma no valor nominal de DUZiENTOS MIL ESCUDOS pert'encente à sócia 
"Merrydown Limited" e outra no valor nominal de DUZENTOS MIL ESCUDOS, 
pertencente à sócia "Meadowside Management Limited". 

5' 
A cessão de quotas é livre, 'mesmo que para estranhos. o . 

6." 
A Gerência e a representação da Sociedade cabem aos' gerentes, sócios 

ou não sócios, que como tal forem-nomeados em Assembleia Geral. 
§ PRIMEIRO - Basta a assinatura de um gerente para obrigar a 

Sociedade. . 
§ SEGUNDO - Por deliberação da Gerência podem ser alienados e 

onerados bens imóveis e alienados, onerados e locados estabelecimentos. 
§ TERCEIRO - Os gerentes' podem, sem êOnsentimento dos sócios, 

exercer por conta própria ou alheia qualquer actividade concorrente ou não com 
a da sociedade: 

§ QUARTO - São nomeados gerentes, João Luís Balau Dias, casado, 
residente em Urbanização Centromar, lote dez, entrada seis , apartamento 

- número três - C, Funchal , Dra. Maria Luísa Alves de Nóbrega Nunes, casada, 
residente na Rua do Bom Jesus, número vinte e quatro, Funchal, Dra. Cristina 
Isabel Nunes Díonísio, solteira, maior, residente na Rua do Carmo, número 
dezanove, quinto-C, Funchal e Carlos Jardim Lourenço, casado, residente 
no Caminho da Casa Branca, Edifício Poente, Dois B, Funchal. 

7.' , 
As Assembleias Gerais serão 'convQcadas pela gerência, por meio de 

carta registada, expedida com a antecedência mínima de quinze dias. 
. 8." 

Nas Assembleias Gerais os sócios podem fazer-se representar por 
quaisquer pessoas da sua livre escolha. 

9." 
Fica desde já autorizado., qualquer dos gerentes acima nomeados, a 

fazer o levantament.o do capital social depositado no Banco Comercial 
Português, Sucursal Financeira Exterior, mesmo antes do registo definitivo 
do contrato de' sociedade, a fim de se poder iniciar logo os negócios sociais. 

Funchal , 23 de Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N.º DE MATRíCULA: 04060 
N.I.P.C.: 511035195 
Nº DE INSCRiÇÃO: 1-Av. 1 -e -12 
N.o E DATÁ DE APRE$ENTAÇÃO: Ap. 10 e ,13/940714 

16787 

Sociedade: "CIR-COMUNICAÇÃO, IMAGEM E RELAÇÕES PÚBLICAS, 
, LOA." 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 
Certifica que foi depositada a escritura de que consta das exonerações 

de João José de Oliveira Silva Rodrigues Vacas - e - Rita José Ferreira 
Pita de Gouveia Bettencourt da Câmara de seus gerentes. 

Certifica ainda, que foram alterados os artigos quarto e décimo do contrato 
- que em consequência ficaram com a seguinte redacção: 

QUARTO - O capital social integralmente realizado, é no montante de 
um milhão de escudos e está dividido em duas quotas: 

uma do valor nominal de novecentos mil escudos pertencente ao sócio 
José Jorge Canha dos Santos; e uma do valor nominal de cem mil escudos 
pertencente a Elena Maria do Valle dos Santos. 

DÉCIMO,..- A gerência da sociedade, dispensada de caução e 
remur:terada ou não conforme vier a ser deliberado em Assembleia Geral 
compete aos sócios, que desde já ficam nomeados gerentes. . 

A sociedade fica validamente obrigada com a assinatura de qualquer 
um dos gerentes. .' . . 

O texto completo do contraio na sua redacção actualizada ficou 
depositada na pasta respectiva. 

Funchal, 18 de Agosto de 1994 

o Ajudante 
Jorge Manuel Freitas Gomes 16546 .. 
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FREGUESIAS DA MADEIRA 

Rezar-por chuva 

A praia é o ex-libris do Porto Santo. O turismo consome a maior parte da população activa. 

• Hoje é quase só turismo. A agricultura 
morre e os jovens procuram trabalho na 
Madeira. No Verão, o Porto Santo veste 

,roupas de turista, para adormecer no 
resto do ano. 

JORGE SOUSA 

N o filme de Jorge Brum do 
Canto, "A Canção da Ter­
ra", as gentes do Porto 

Santo rezavam por uma chuva 
que só aparecia antes do genéri­
co finaL Hoje o drama é o mes­
mo, mas a chuva raramente vem. 
A agricultura, se de tal se pode 
falar, passou ;:l História e só uns 
poucos e dedicados velhos tei­
mam em cultivar campos de onde 
pouco nasce. 

Construíram-se represas , fi­
zeram-se furos, mas a áglia não 

, aparece. Os tons castanho-ama­
relados dominam, E cada vez du­
rante mais tempo. Nemo Invemo 
escapa à seca. Este ano 'foi dos 
piores, dizem os mais velhos. 
Que também recordam que "es­
ta terra já deu de tudo. Havia va­
cas a pastar e a carne alimentava 
a Madeira toda. Hoje não há na­
da. Vem tudo de barco". 

"João da Bezerra" é um des­
ses velhos. Com ,76 anos , assis­
tiu 'às mudanças do Porto Santo. 
Foi agricultor ,e hoje vende ga­
solina. A tal "verde" que não apa­
rece nos postos. Mesmo. perante 
a deb~ndada dos mais jovens , 
que "vão para a Madeira para es­
ses empregos novos", ainda acre­
dita que a vida pode-melhorar na 
"Ilha Dourada" . . E pensa cons­
truir a sua "bomba de gasolina" " 
a sério. Até já tem terreno. Só fal­
tam "uns dinheiriÍihos para ar- ' 
rancar". "João da Bezerra" -
que já-foi "João da Va.ca" - re- ' 
cebeu a alcunha nos tempos de 
tropa. Na bateria de costa da Ma­
deira. Passou a "bezerra" por ter 

carregado um desses animais, à 
revelia do comandante, de S. Ti­
ago até ao porto do FunchaL A 
façanha valeu-14e a getenção 'e 
mais uns tempos de quartel'. 
"Mas tinha de ser, porque era 
uma bonita bezerra" ... , 

Turismo é a 'única 'saída 

Mas, homens como "João da 
Bezerra" tendem a desaparecer. 
O "profeta" típico, com a sua en­
ternecedora calma e sabedoria 
popular, tem os dias contados. 
Fruto das mudanças na ilha - to­
da a freguesia do Porto Santo -, 
que afectaram a maneira de es­
tar do portossantense. Os mais 
jovens pensam em sair, rumo à 
Madeira ou ao Continente. Só o 
tur[smo e derivados poderão fa­
zer permanecer no Porto Santo 
as gerações mais novas. . 

Esse mesmo turismo, que é a 
principal fonte de receitas da fre­
guesia. Túdo no Porto Santo co­
meça a ser feito em fmíção dos 
três meses de Verão. Que injec­
tam na ilha o dinheiro necessá­
rio a uma sobrevivência precária 
no Inverno. O núm.ero de camas 
aumentou para cerca, de nove- ' 
centas. Nada que possa compe­
tir com outros destinos, ma~ um 
número á registar. . 

Este ano, o Verão foi bom, se­
gundo os hoteleiros. AocupÇLção 
esteve sempre acima dos sessen­
ta por cento e, no mês de Agosto 
- desde sempre o melhor - ; o 

. "overbooking" acontecel]. em di­
versas unidades. 

A boa notícia, contudo, foi a 
confirmação de que o "mamar­
racho" "Novo Mundo" irá para a 
frente. Perante opiniões incré­
dulas de muitos portossantenses, 
parece que a velha unidade ho­
teleira será mesmo construída. 
"João da Bezerra", mais uma 
vez, pensa que "era bom que fos­
se em freute. Para esta malta 
mais nova sempre era algum tra­
balho". E essa é a intenção do 
empresário. Diz que vai criar 
uma escola de hotelaria e em­
pregar cerca de duzentos jovens. 

Da mesma forma, as apostas 
em mercados turísticos interes­
sados nas épocas baixas podem 
ser uma solução. Há operadores' 
interessados, mas falta concluir a 
gare doaetoporto e'um número 
de camas que justifique uma ope­
ração "em grande". E esperar pe­
lo "Novo Mundo". 

Com o aumento da procura tu­
rística, veio a animação noctur­
na. Para quem ia ao Porto San­
to, no tempo em que só havia os 
velhos "Corsário" e "Moinho", 
encontra agora outros atractivos. 
Os hotéis procuram uma anima­
ção permanente, as discotecas 
também, e li autarquia tem um 
programa interessante. Tudo pa-

, , 
" 

João da Be~erra: Esta'terra ,', . ., . 
já deu de tudo. 

ra vender melhor um destino que 
só pode apresentar uma praia 
(nove mil metros de areia fina) 
como principal cartaz. 

Lixo começa a complicar 
" 

A super-ocupação de Verão -
quando a população do Porto 
Santo passa de 4700 para três ou 
quatro vezes mais - descobre al­
guns dps problemas da ilha. O,di­
mensionamento da rede de esgo­
tos, o abastecimento de água e o 
sistema de recolha e tratamento 
do lixo são exemplos gritantes. 
Em Agosto há sempre problemas 
com esgotos e água, embora os 
esforços desenvolvidos sejam de 
realçar. Da mesma forma, o lixo 
começa a ser um problema gra­
ve. A produção estival é supe­
rior à capacidade de tratamento 
e os aterros não comportam as 
toneladas diárias de detritos. 
Dentro em pouco será necessá­
rio optar por outra solução, pois · 
só 'as boas-vontades não chegam. 

Colombo esteve aqui 

Falar do Porto Santo obriga a 
falar de Cristóvão Colombo. Ca­
sado com uma das filhas de Bar­

, tolomeu Perestrelo, Isabel Moniz 
Perestrelo, o descobridor da 
América passou alguns anos na 

. ,ilha. Recentemente recuperou-se 
a velha "Casa de Colombo" i que 
o povo teimou em ver atribuída 
ao navegador. Exemplo de apli­
cação prática do mecenato, a ca­
sa"llmseu funciona como um dos 
pólos de animação cultural do 
Portõ Santo. Cartão-de-visita de 
uma terra que quer ser conheci­
da por algo mais do que uma 
praia. E que continua a rezar por 
chuva, mesmo que seja para ali­
mentar a ilusão de um "João da 

,_.Bezerra", que recorda que '''esta 
terra já deu muito". • 

FUNCHAL, 1 DE SETErY1BRO 1994 ' 

'. 
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PRESIDENCIAIS JA MEXEM 

Eanes em "encontro", com amigos 
• Eanes não se 

o descuida na 
, imagem para 
uma eventual 
candidatura à 
Presidência da 
República. 

O general Ramalho Ea­
nes ?l-m0ça sábado, 
em Agueda, com au­

tarcas, médicos e empresári­
os, mas o anfitrião do encon­
tro diz que este nada tem a ver 
com a eventual preparação da 
candidatura à Presidência da 
República. 

Horácio Marçal, que rece­
be na sua residência Ramalho 

e Manuela Eanes, disse à agên­
cia LUSA que o almoc;x> "não 
tem fins politicos", sendo um 
"contacto de amizade prepa­
rado há uns tempos". 

Marçal afirma tratar-se de 
uma reunião de antigos cole­
gas da Faculdade de Medicina 
, (entre eles o catedrático AgO& 
tinho Almeida Santos e Octa­
viano Seabra), a que se juntam 
empresários da região, o de­
putado centrista Ferreira Ra­
mos e autarms de Águeda, Oli­
veiradoBallTo eAnrulia 

"SãO, acima de tudo, pe& 
soas amigas e é, para alguns 
deles, a retribuição de atenc;í>es 
que tiveram para comigo ou a 

, minha família", declarou o an­
fitrião do encontro, para justi-

fiClli' a iniciativa. Horácio Mar­
çal, antigo presidente da Câ­
mara de Águeda e deputado 
centrista', mas actual presi­
dente da Assembleia Munici­
pal pélo PSD, diz que b almoc;x> 
congrega "pessoas de ideolo­
gias e politicas variadas". 

Ao reportar-se ao general 
Ramalho Eanes e à eventual 
corrida à Presidência da Re: 
pública, o médico de Águeda 
diz que se trata de um "bom 
candidato", embora considere ' 
prematuro dizer se o apoiaria. 

Para Horácio Marçal, 
"quando chegar a altura" ve­
rá "quais são os melhores can­
didatos e opções", tendo em 
atenção a sua condição de pre­
sidente da Assembleia Munici-

pal de Águeda pelo PSD e a es­
colha do partido. 

Horácio Marçal, tal como 
o catedrático da Universidade 
de Coimbra, Agostinho Almei­
da Santos, participou com Ra­
malho Eanes num outro en­
contro, "à mesa", no Algarve. 

Sobre,a sequência de ini­
ciativas congéneres com Ra­
malho Eanes, em várias re­

, giões de Portugal, Marçal diz 
que "Q general tem amigos em 
todo,o país". 

Afirma que esses encon-
o tros têm servido apenas para 

levantar "algumas conversas 
infol'l1lllis sobre politica geral", 
e não para debater uma even­
tual candidatura de Eanes à 
presidência da Repl)blica. 

GRUPO DESPORTIVO DO ESTREITO 
INSTITUiÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA 

CONCURSO PRÓ-SEDE 
SEDE DE CONCURSO 

RUA DO SABÃO, 67-2.º B 
TELEF.: 230909 
9000 FUNCHAL 

10 MESES DE CONCURSO 20 CARROS ENTREGUES 

AEROPORTO DO 
FUNCHAL 

DE PARABÉNS 

FINALMENTE SAIU UM PRÉMIO 
GRANDE NO AEROPORTO DO 
FUNCHAL. O FELIZ CONTEM­
PLADO É O SENHOR FRANCIS­
CO E. MOREIRA, FUNCIONÁRIQ 
DA AGÊNCIA DE VIAGENS TEM­
POS LIVRES. NA FOTO PODE­
MOS VÊ-LO A RECEBER AS 
CHAVES DE UM FIAT UNO 45 
DAS MÃOS DO SR. RICARDO 
FREITAS NOSSO COLABORA­
DOR E AMIGO E VENDEDOR DO 
CARTÃO PREMIADO. 

O PORTO DO 
FUNCHAL DE NOVO DE 

PARABÉNS 

DESTA VEZ O FELIZ CONTEM- , 
PLADO DO PORTO DO FUN­
CHAL, FOI O SR. CARLOS JOR­
GE JESUS FREITAS FUNCI­
ONÁRIO DA FIRMA "FREITAS C. 
CAIRES". NA FOTO PODEMOS 
VÊ-LO A RECEBER AS CHAVES 
DE UM FIAT UNO 45 DAS MÃOS 
DO SR. JOSÉ GONÇALVES NOS­
SO COLABORADOR E AMIGO E 
VENDEDOR ,DO CARTÃO PRE­
MIADO. 

FUNCHAL, 1 DE SETEMBRO DE 1994 

Eanes diz que reuniões não têm fins políticos, 

M A C A U 

Rocha Vieira descontente 
com biografia de Peng 

O governador de Ma­
cau, Rocha Vieira, 
manifestou ontem 

"profundo descontenta­
mento" pela biografia de Li 
Peng "inadvertidamente" 
distribuída à imprensa pe­
lo seu gabinete e disse que 
Pequim "percebeu" a sua 
explicação sobre o "inci­
dente". 

"Não concordamos com 
o que está escrito e lamen­
tamos o sucedido. Não é um 
acto deliberado, é um inci­
dente e sentimo-nos inco­
modados com isso", disse 
Rocha Vieira no final de um 
encontro com o vice-pri­
meiro-ministro chinês, Qian ' 
Qichen. 

O dossier de imprensa 
distribuído aos jornalistas 
que estão a fazer a cober­
tUra da visita de Rocha Viei­
ra à China, incluía uma bi­
ografia do primeiro-minis­
tro chinês, Li Peng, onde 
esté é descrito corrio "arro­
gante", "autoritário" e "im­
popular". 

o "Não sabemos quem a 
elaborou (a biografia). Es­
tá escrita num papel que 

não tem timbre e não foi 
elaborada pelos nossos ser­
viços", disse o governador 
de Macau. 

A referida biografia de 
Li Peng, escrita em inglês, 
"foi inadvertidamente dis­
tribuída. Não foi lida e de­
via ter sido. Foi um erro", 
acrescentou. 

"Dei esta explicação ao 
vice-ministro chinês dos Ne­
gócios Estrangeiros, Jiang 
Enzhu, disse quanto la­
mentávamos o sucedido e 
manifestámos o nosso pro- o 

fundo descontentamento", 
disse também Rocha Viei­
ra. 

"O vice-ministro Jiang 
Enzhu (com quem Rocha 
Vieira se avistou ,imediata­
mente antes do encontro 
com Qian Qichen) percebeu 
os nossos esclarecimentos. 
Foi um incidente e só tem 
este significado", acrescen­
tou o governador de Macau. 

Rocha Vieira iniciou ter­
ça-feira uma Visita oficial de 
oito dias à China e vai en­
contrar-se hoje com o pri­
meiro-ministro chinês, Li 
Peng. 

M E D A 

PlantaçãQ de liamba 
apreendida pela PJ 

U ma plantação de li­
amba e outra de , 
papoila do ópio fo­

ram localizadas e apreen­
didaspela Polícia Judiciá­
ria na ,zona de Meda, foi on­
tem anunciado. 

, De acordo com uma no­
ta ontem divulgada, ele­
mentos da Inspecção da 
Guardada PJ, em colabo­
ração com agentes da GNR 
de Meda, apreenderam 48 
plantas de liamba ("Cana­
bisSativa L") e 61 cápsulas 
da variedade da papoila de 
cuja seiva se extrai a-ópio. 

A liamba-já se encon­
trava em "adiantada fase 
vegetativa", com florações e 
cerca de dois metros de al­
tura, e as cápsulas de pa­
poila, ,em alguns cas.os, 

apresentavam incisões pró­
prias para a obtenção da 
respectiva seiva, acrescenta 
a polícia de investiga,ção 
criminal. ' 

Os responsáveis pelo 
cultivo das plantas são um 
técnico de electrónica, 25 ' 
anos, e um agricultor;'28 " 
anos, que ficam íl aguardai 
o julgamento em regime de 
prisão preventiva. 

De acordo com a Polí­
cia Judiciária, os arguidos 
utilizavam na plantação 
"modernas técnicas de ir­
rigação", nomeadamente a 
rega gota-a-gota. 
, Durante a ,operação, os 

agentes apreenderam tam­
bém cerca de 1,5 quilogra­
mas de "folhas e infrutes­
cências secas" de liamba. 
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Á ' F R I C "A D O SUL 

Mais . cihco pessoas·· 
assassinadas 

• Sucedem-se os 
acontecimentos 
violentos na 
zona do 
Kwazulu/Natal. 
Ninguém está 
descansado na 
África do Sul. 'O a~sassínio de mais 

CInCO pessoas .fiO 

KwazulujNatal ele­
vou ontem para 43 o número 
de vítimas mortais de inci­
dentes violentos registados 
desde sexta-feira numa região 
onde os confrontos sangren­
tos se reapenderam após as 
primeir~ eleições multirra­
ciais da Africa do Sul. 

A observadora do Comité 
dos Direitos Humanos nesta 
província Sarah Kearneyafir­
mou que, apesar de estes da­
dos ainda carecerem de con­
tirmáção oficial, informações 
preliminares indicam que o 
incidente ocorreu durante a 
última noite e vitimou mem­
bros do ANC residentes em 
Mvutshini, na costa sudoeste 
do KwazulujNatal. 

Após sublinhar que a área 
,é dominada por apoiantes do ' 
Partido Inkatha da Liberda­
de (IFP), Kearney adiantou 

- Os conflitos Voltaram à África do Sul. 

que, além das vítimas mortais, 
ficaram ainda feridas outras 
duas pessoas, atingidas por 
disparos de espingardas au­
tomáticas AK47 ej ou estilha­
ços de granadas de mão. 

Num incidente particular~ 
mente macabro, registado na 
localidade negra de Beacon 
Ba,y, no Cabo Oriental, um hcr 

IDem foi delapidado e eSP&n­
cado até à morte terça-feira 
por uma multidão furiosa, 
após alegadamente ter morto 
e sepultado uma mUlher d& 

. baixo da sua cama. ' 
O homem, cuja identidade 

não foi revelada, fora jUlgado 
por um tribunal popular e foI'­
çadoa reabrir a sepultura. on-

de ,efectiVamente se encontrou 
o cadáver 'de uma mulher, 
Uma patrulha da policia ten­
tou ainda ganhar custódia do 

, indivíduo, rodeandó-o em cír­
culo, mas a multidão aCabou 
por levar a melhor. 

Este incidente coincidiu 
com o anúncio pelo ministro 
sul-africano da Segurança, 
Sidney Mafumadi, de que em 
1993 e só na Província do ' 
Transval foi IiSsussinada úma 

. pessoa em cada hora (8,879 
mortos) num total nacional de 
20.363 vítimas mortais de in­
cidentes de violência. 

O balanço sangrento no 
Transval ultrapassou os va­
lores conjuntos do Cabo 
(4,757) e do Estado Livre de 

, Orange (1.094) e o rescaldo , 
singular da conturbada prcr 

, víncia do K wazulujNatal, on- ' 
de a polícia sul-africana re­
gistou em 1993 o assassínio 
de 5.633 pessoas. 

para aquela "liderança" 
sangrenta da pr.ovíncia onde 
reside a larga maioria da ccr 
munidade portuguesa radi­
cada neste pais, contribuíram 
principalmente locàIidades ne­
gra,s satélites de Joanesbur­
go, como Katlehong, onde três 
pessoas em média foram dia: 
riamente assassinadas (total ~ 

de 1.058). 

, ... , ' ..... 

FUNCHAL, 1 DE SETEMBRO DE 1994 
15 
• 

N A L ,I BÉ R I A 

Programa alimentar 
suspenso por ataques 

O Programa Alimen­
tar Mundial (PAM) 
suspendeu operaçõ­

es no centro e ocidente da 
Libéria, por causa de vários , 
ataques por guerrilheiros do 
Movimento Unido da Libé­
ria (ULIMO) contra colunas 
de assistência humanitária, 
anunciaram ontem fontes di­
plomáticas, 

A decisão foi tomada pelo 
PAM na terça-feira e pode­
rá afectar mais de meio mi­
lhão de desalojados depen­
dentes de ajuda alimentar 
desde que começou a guerra 
civil em Dezembro de 1989, 
depois do fracasso da inten­
tona da Frente Patriótica 
Nacional da Libéria (FPNL) 
para derrube do então pre­
sidente Samuel Doe. 

Uma coluna do PAM foi 
atacada sábado último per-, 
to de Turmanburg, 60 qui­
lómetros a ocidente de Mon­
róvia, por centenas de ele-

mentos do ULIMO, um dos 
três grupos guerrilheiros 
que combate a FPNL e con­
tinua a controlar a maior 
parte do país a despeito de , 
recentes derrotas militares. 

Outra coluna de abaste­
cimentos foi atacada no me& 
mo dia em Cape Mount, no 
ocidente da Libéria e sob 
controlo da ULIMO. 

Segundo as fontes, em 
ambos os casos as colunas 
foram salvas por intervenção 
da força de interposição da 
Comunidade Económica dos 
Estados da África Ocidental 
(CEDEAO), a ECOMOG, ali 
instalada desde 1990 para su­
pervisar um eventual pro­
cesso de paz. 

Em Gbarnga, quartel-ge­
neral da FPNL a 180 quiló­
metros a norte de Monróvia, 
a ajuda de emergência foi 
suspensa pelos mesmos mcr 
tivos, ainda segundo as fon­
tes diplomáticas. 

D A C A R 

Líder de partido 
está inocente 

O tribunal de Dacar 
declarou inocente 
o líder do Partido 

Democrático Senegalês 
(PDS), Abdulaye Wadé, 
acusado de cumplicidade 

, em distúrbios que em 16 de 
Fevereiro último causaram 
oito mortos, dos quais seis -
polícias, foi ontem anuncia-

do. Com o veredicto, acâ­
mara de acusação do tri­
bunal de Dacar confirmou 
uma decisão anterior da 
Procuradoria de Justiça, 
que em Junho' se pronunci­
ou a favor de Wadé e dê ou­
tros líderes de oposição de­
tidos durante quatro me­
ses . ............................ ~~~-.-... -- ----~------------------------------~-
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N,º DE MATRíCULA: 00964 
N,º DE INSCRiÇÃO: 06 
N,º ~ DATA DA APRESENTAÇÃO: 03/940804 

Sociedade: «SENDA - INVESTIMENTOS E GESTÃO LDA,» 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Principal, certifica que foi aumentado 
o capital social da sociedade em epígrafe, tendo em consequência a Cláusula 
Quarta, do respectivo contrato ficado com a seguinte redacção: 

CLÁUSULA QUARTA: - O capital social integralmente real izado em 
dinheiro"é de OITENTA E SEIS MilHÕES DE ESCUDOS e corresponde à 
soma de duas quotas, pertencentes, uma no valor nominal de quarenta e três 
milhões de escudos ,à 'sócia «Gedargróve LirMed», e outra no valor nominal de 
quarenta e três milhões de escudos, à sócia «Rivercroft Limited .. , 

O fexto completo do contrato na sua redacção actualizada ficou 
, depositado na pásia respectiva, ' 

Funchal , 22 de Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N,º DE MATRíCULA: 01271 
N,º DE INSCRiÇÃO: 02 
NO E DATÁ DA APRESENTAÇÃO: 06 e 07/940801 

Sociedade: «CRIPTA SERViÇOS LDA.» 

16789 

Maria Gabriela Gonçalves, Ajudante Priricipal, certifica que foi depositada 
a fotocópia da Acta da Assembleia Geral da qual consta 'I- exoneração dos 
gerentes: - João Luís Balau Dias; - Carlos Jardim Lourenço; - Cristina 
Isabel Nunes Dionísio; - e - Maria Luísa Alves de NÓbrega Nunes, 

E a nomeação dos gerentes: - Remo Teroni , casado, - e - Paula 
Sindler, solteira, maior. 

Funchal , 22 de Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA' 

N,º DE MATRíCULA: 01219 
N,º DE INSCRiÇÃO: 02 
N° E DATA DE APRESENTAÇÃO: 01/940805 

16788 . 

Sociedade: «AUREOLUS - INDÚSTRIA DE JOALHARIA, LDA.» 

Maria Gabriela Gançalves, Ajudante Principal , c'ertifica que foi depositada 
a fotocópia da Acta da Assembleia Geral da qual consta a nomeação do 
gerente: - Carlos Jardim Lourenço, casado, 

Funchal , 22 de Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

N,º DE MATRíCULA: 00958 
N,· DE INSCRiÇÃO: 06 
Nº E DATA DE APRESENTAÇÃO: 01 e 02/940811 

Sociedade: «SERRO GESTÃO E INVESTIMENTOS, LDA.» 

16790 

Maria Gabriela Gançalves, Ajudante Principal, certifica que foi depositada 
a fotocópia da Acta da Assembléia Geral dá qual consta a exoneração pos 
gerentes: - John Carre - e - Norma Bichard, 

E a nomeação do gerente: ---'- Carlos Jardim Lourenço, casado; 

Funchal , 22 de Agosto de 19~4 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DA ZONA FRANCA DA MADEIRA 

NO DÉ MATRí'CUlA: 01076 
NO DE INSCRiÇÃO: 03 
N,º E DATA DA APRESENTAÇÃO: 02 e 03/940805 

Sociedade: «U~TIGA TRADING LDA.» 

16792 

Maria Gabriela Gançalves, Ajudante Principal, certifica qu~ loi deposit<)da 
a fotocópia da Acta da Assembleia Geral da qual consta a ex'oneração,do 
ger.ente: - Giampaolo Corabi. ' , 

E a nomeação dos gerentes: - Carlo's Jardim Lourenço, casado e 
Cristina Isabel Nunes Dionísio, solteira, maior, 

Funchal, 22 de Agosto de 1994 

A Ajudante 
Maria Gabriela Gonçalves 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DOFI.jNCHAL 

N,º DE MATRíCUlA:b5008 
N,LP,C:: 511056354 
N° DE INSCRiÇÃO: Av, 1/04, 05-06 
N° E DA'fA DE APRESENTAÇÃO: Ap, 8,-9,10 e 11/940712 

Socieda'de': «B'ARROS E PESTA~A, LDA.» 

Jorge Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 

16791 

Certifica que foi depositada a escritura de ,que consta das exonerações 
de Aniónio Nunes de Barros - e - José Fernando Fernandes' Pestana de 
,seus gerellltes - e -'- ainda, das autorizações dadas pelos mesmos para que 
os,seus nomes continuem a figurar,na firma social. , 

Certifica também, que foi depositada a escritura de que consta das 
nomeações <;I e 'David Baptista Gonçalves ~ e ~ Arlin(jo Pereira de Freit~s, 
para seus gerentes,: ' , ' , ' 

FU,nchal, 18 de Agosto de 1994 

O Ajudante 
Jorge Manuel Freitas Gomes 16540 

CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

N,· DE MATRíCULA: 03285 
N,LP,C,: 511013370 ;, 
N:º DE INSCRiÇÃO' 02 , 
N," E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap, 14/940714 

" 

Sociedade: «MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO BOM JESUS, lDA.» 

J~rge' Man~el Freitas Gomes, Primeiro Ajudante : ,/' 
Certifica que foi depositada a'escritura de que consta a dissolução e 

encerramento da liquidação da sociedade em epígrafe, 

Funchal , 18 de Agosto de 1994 

O Ajudante 
Jorge Manuel Freitas Gomes 

CONSER\I ATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DO FUNCHAL 

NO DE MATRíCULA: 04383 
N,LP,C,: 511040741 
N,º DE INSCRiÇÃO: 08 
N,º E DATA DE APRESENTAÇÃO: Ap, 05/940712 

Sociedade: «CABO TV MADEIRENSE, S.A.» 

JorgE? Manuel Freitas Gomes, Primeiro Ajudante: 

Certifica que foram depositados os documentos referentes à prestação 
de contas do ano de 1993, ' 

Funchal , 18 de Agosto de 1994 

O Ajudante 
.,Jorge Ma~uel Freitas Gomes 

SECRETARIA NOTARIAL DO FUNCHAL 

PRIMEIRO CARTÓRIO 

Notá~io: Lic, Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vidal 

ALTERAÇÃO PARCIAL DE PACTO 

16543 

No dia dezanove de Abril de mil novecentos e noventa e quatro, na 
Secretaria Notarial e Protesto de 'letras do Funchal , compareceram perante 
mim, Licenciada Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vidal , Notário 
do Primeiro Cartório os outorgantes que conheço: ' 

Roberto Jardim Huber, CN 203700414, solteiro, maior, natural da 
freguesia de Santa Maria Maior, concelho do Funchal e residente à Quinta 
Mãe dos Homens, número onze, nesta cidade, ' 

Colin Harry Gedge, CN 177230975, casado no regime de comunhão de 
adquiridos com Teresa Maria Branco Brito Jardim Gedge, natural de Inglaterra, 
de onde é nacional e residente na morada acima referida, ' 

Disseram: 
Que, são os únicos e actuais sócios da sociedade comercial do tipo por 

quotas, «ATELIER JARDIM - ARTES GRÍ)FICAS, lDA, .. , com o NIPC 
511054530 e sede à Quinta Mãe dos Homens, número onze, freguesia de 
Santa Maria Maior, nesta cidade do Funchal , com o capital social de 
quatrocentos mil escudos e matriculada na Conservatória do Registo CO,mercial 
do 'Funchal sob o número quatro mil novecentos e trinta e nove, barra, noventa 
e três zero três dezanove, como verifiquei por certidão de registo da sociedade, 
emitida por aquela Conservatória, que arquivo, ' ' 

E que, na invocada qualidade de únicos sócios, deliberam e titulam de 
imediato, a alteração ,do artigo segundO do pacto social, que passa a ter a 

- seguinte nova redacção: 
SEGUNDO: 

A sociedade tem por objecto ;impressão, trabalhos de artes gráficas,' 
fabricação', aplicação e comercialização de produtos de artes gráficas e design, 
fotografia, desenho, e bem como a actividade de agência de publiCidade, 

Exibiram-me: o certificado de admissibilidade do novo objecto adoptado, 
emitido pelo Registo Nacional de Pessoas Colectivas em 3 de Janeiro do ano 
,corrente, ' 

Li esta escritura, e expliquei o seu conteúdo em voz alta, aos outorgantes 
na sua presença simultânea, tendo-os advertido, da obrigatoriedade de, no 
prazo de três meses, requererem na competente Conservatória, ,O registo 
deste acto, 

O Notári9 
Teresa Maria Prado de Almada Cardoso Perry Vidal 

16839 

CARTÓRIO NOTÀRIAL DE SÃO VICENTE (MADEIRA) 
JUSTIFICAÇÃO 

Lucinda Maria Pires Barbeiro, Notária, certifico para efeitos de publicação, 
que no dia 23 de Agosto de 1994, a folhas 97, do livro de notas para escrituras 
diversas número cento e' sessenta e dois A, foi lavrada CIma 'escritura de' 
justificaç!io notarial,)la ~'~al Allrêdo ~oâquim Ferreir~ e mulhé'r Maria Celeste 
Caldeira, natura[s dá.fr~gu~sia' do Seixal, concelho'do ~orto' Moi1iz e freguesia, 
e conce lho de São Vicente , respectivamente , casados sob o regime da 

_ comunhão geral e residentes na Rua Carlos Azevedo Meneses, n,º l-A, 
Funchill, ~e afirmam donos"e'legítimos possl!idores có.m exclusão de outrem, 
do prédio rústic9, ao êítj(~'das tag~s ,Jréguesia d6 Seixal , concelho do Porto 
Moniz, co'in a área de dois mil dUzentos e cinquenta metros quadrados, a 
confrontar a Norte com José Raimundo Jardim, a Sul com o caminho municipal , 
a leste com Manuel Nascimento Ribeiro e a Oeste com herdeiros de Antçmio 
Gouveia da Silva, inscrito na matriz sob o, artigo dois mil quatrocentos e vinte 
e cinco, que foi transferido para b artigo nove mil cento e' setenta e sete, É o 
desc(ito na Conservatória do Registo Predial de São Vicente sob o número 
dois mil setecentos e vinte e quatro, a fOlhas,quarenta E? seis"do livro B-dez, e 
inscrito a favor de Manuel Vieira de Castro solteiro, maior, residente ao sítio do 
lombinho, freguesia do Seix'al, concelho do Porte Moniz, pelÍ3' inscrição número 
vinte e quatro de Junho de inil novecentos e vinte e nove, _ 

,Que por óbito daquele Mar:luel, por volta. de mil novecentos e trinta e 
seis, transmitiu-se ao único filho deste, digo, filho dele, Manuel dos Ramos, 
casado com Maria de Castro~ residentes que loram na fregJesia do Seixal. 
Que no ano seguinte; o venderam em com"um e pailes'iguais aClara Bela da 
luz, viúva e a Augusta Lucinda da lúz, solteira, maior e residentes ao sítio, digo, 
ao mesmo sítio do Seixal. -

Que a.quela Clara faleceu em mil'novecentos e quarenta e dois e deixou 
por seus únicos e universais herdeiros o justilicante Alfredo Joaquim Ferreira 
e seú irmão' João Luís Ferreira, Que aquela Augusia fafece"u,ém mil novecentos 
e quarenta e quatro e deixou g sua metade àqueles dois sobrinhos,JnstituíçJos 
seus únicos herdeiros em testamento, 

, QUEf <;>s d,9is irmãos,Alfredo"e João Luís e respectivas mulheres fii~ram ' 
entre si partilhas, por volta do ano de mil novecentos e quarenta e oito, dos bens 
deixaddS digo 'bens' das heránças de suas'mãe'e'tia 'é"o prédio já'j(j'éntificado: 
foi adjudicado"aos jusÍíficaotes, f", ' ' " ,: 

Que as escrituras que titularam as habilitações, as compras e vendas, e 

FUNCHAL, 1 DE SETEMBRO DE 1994 

, as partilhas já mencionadas, bem como o testamento público da referida 
Augusta, apesar de várias buscas a que procederam não foram localizadas, 

Que desde a partilha feita antes do ano de mil novec(lritos e cihquenta, há 
mais de vinte al')os, portanto, possuem o referido prédio, em nome próprio, 
tirando dele todas as utilidades e pago as contribuições, sem a ineQm ~posição 
de qu,em quer que seja, desde o seu in ício, posse que sempre exerceram sem 
interrupção e ostensivamente, com conhecimento de toda a gente, sendo por 
isso, uma posse pacífica, contínua e pública , pelo que o adquiriram por 
usucapião, , ' 

São Vicente, 25 de Agosto de 1994 

A Notária 

Lucinda Maria Pires Barbeiro 

CARTÓRIO NOTARIAL DE PORTO SANTO 

NOTÁRIOLlC, RITA GOUVEIA CAl~EIRA DE BI1ITO 

16833 

,CERTIFICO narrativamente para efeitos de publicação que neste Cartório 
e'no livro para: escrituras'diversas, número um·A, de folhas três a folhas quatro, 
se encontra lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, com data 
de dezassete de Agosto de mil novecentos noventa e quatro, na qual ABEL 
MARCELINO COELHO e consorte MARIA CONCEIÇÃd DOS SANTOS, 
casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia e corrcelho de 
Porto Santo, onde residem ao sítio das Casinhas, se declaram, com exclusão 
de outrem, donos e legítimos possuidores de um prédio rústico com a área 
de dois mil trez,entos e sessenta metros quadrados ao sítio das Casinhas, 
freguesia e concelho de Porto Santo, a confrontar pelo Norte com João Soares; 
Sul , Manuel Escórcio Melim; leste, João Paulo da Silva; Oeste, João José 
de Melim, inscrito na JTlatriz cadastral respectiva, em nome do justificante 
varão sob o artigo trinta e cinco, secção AG , não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Porto Santo, ' 

Disseram que o direito de propriedade lhes pertence por usUcapião, já que 
estão na posse daquele prédio há mais de vinte anos por terem ajustado a 
sua compra a CARLOS PESTANA VASCONCELOS e mulher HELENA 
ORNELAS VASCONCELOS, casados no regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia e concelho de Porto Santo, onde foram residentes ao sítio da 
Fontinha, ' ' 

Que não são detentores de qualquer título formal , que legitime o domínio 
do identificado prédio, 

Está conforme o original. 

Porto Santo, 17 de Agosto de 1994, 

O AJUDANTE 

Paulo Jprge Çlinis Eliseu 

16538 

CARTÓRIO NOTARIAL DE C'ÂMARA DE LOBOS' 

LlC, ANA MARIA MOREIRA VELA NÓBFiEGA ARAÚJO 

CERTIFICO: q"ue no dia vinte,e dois de Agosto dó corrente ano, neste 
Cartório, foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL, exarada a 
folhas 82, do livro 49(l-A, na qual JOÃO GONÇALVES e mulher VIRGíNIA 
DE JESUS FERNANDES, casados sob o regime da comunhão geral, naturais 
da freguesia do Curral das Freiras, concelho de Câmara de lobos, onde 
residem ao sítio das Balceiras, se acham donos e legítimos possuidores, com 
exclusão de outrem, de um prédio rústico ao mesmo sítio das Balceiras, com 
a áreà,de novecentos e setenta metros quadrados, a con!rontar do Norte com 
herdeiros de Gregório Fernandes Camacho, Sul com José Rodrigues de 
Gouveia , l este com Pedro Fernandes Camacho e Oeste com Ângelo 
Fernandes Camacho, inscrito na matriz sob o artigo 20 da Secção "V", não 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal. 

Que este prédio ficou a pertencer aos justificantes por compra verbal 
efectuada por volta do ano de mil novecentos cinquenta e cinco, a Júlio Gregório 
Fernandes Camacho, residente que foi ao sítio das Casas Próximas, dita 
freguesia do Curral das Freiras, 

Que, dadas as enunciadas características, adquiriram o refl;![ido prédio 
por mais de vinte anos - a usucapião, • 

Está conforme o priginal. 

Cãmara de lobos, 24 de A~osto de 1994, 

A Ajudanle 
Ana Bela Oliveira Cosia 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTA CRUZ 

NOTÁRIA: MARIA ADELAIDE ESTEVES GONÇALVES GASPAR 

" JUSTIFICAÇÃO 

16585 

Certifico, para efeitos de publicação, qUEf por escritura de 25/8/94, exarada 
a partir de folhas 49, vo, do Livro de Notas n,· 76-A, deste Cartório, ADELlNO 
FRANCO CARVALHO, casado com Maria Ângela Sousa Vares, sob o regime 

, ' da comunhão de adquiridos, residente no sítio do Poço do Gil, freguesia e 
concelho de Machico', afirma: 

, .Que, é dono e legítimo possuidor, com exClusão'de outrem, de um prédio 
, urbano; c6mpost"0 de 'uma casa sobradada, coberta de telha, com a 'área 
global de oitocentos metros quadrados, sendo cento e cinquenta e sete metros 
quadrados de superfície c'oberta e logradouro com seiscentos e quarenta e 

, três metros quadrados, localizado no sítio do Poço do Gil, freguesia e concelho , 
, de.Machko, a confinar do Norte com a Estrada do Caniçal , Sul co'm Herdeiros 

de Manuel Barreto, Jaime Nunes Gaspar e outro, l este com Manuel Teixeira 
"Moleiro" Sobrinho e Oeste com Manuel Alves, Tem-se, inscrito na matriz 
predial em nOfTle dO justificante , sób o artigo número 3,174" com o valor 
patrimonial de cir.1quenta e oito, mil trezentos e vinte escudos, ao qual atribui o 
valor de QUINHENTOS Mil E'SCUDOS, 

Que,'aquele prédio, encontra-se omisso na Conservatória do Registo 
Predial de Machico, ' 

'Que, possui à referido prédi~, há mais de dezoito anos, habitando a 
cas'a, colhe'rido dele todos os frutos que empregpu serflpre ,em seu proveito 
próprio, tirando dele todas as utilidàdes e pagando as respectivas'contribuições 
e impostos, po'sse essa exerclda em nome próprio , sem g merlO"r oposição 
de,quem quer que fosse e sem interrupção, desde o seu início, ostensivamente 
'e com o conhecimento da generalidade dal'_p'e~sQa~ , na convicção de n&o 
estar a 'lesar os direitos de outrem, sendo, portanto, uma posse pacífica ,­
contínua, pública ~ de B~dímõ b~m~rópr~o seu, pelo que havia adquirido 
o menCionado prédIG-t1fÜanO, por usucaplao, ilao tendo, todaVia, (;jado o modo 
de-aqui§içã(J'f.âõcumento q~e lhe permita fazer prova do seu,di re ito de 
prClpriedade p,ara .efeitos de registo predial. 

SANTA CRUZ, 29 DE AGdSTO DE 1994 
. • _ 1",! • i I.... ' .' 

O PRIMEIRO AJUDANTE 
José Miguel Velosa Barreto Ferreira Alves 16917 
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Já há 
,árbitros 

F oram ontem esco- ' 
, lhidos os árbitros 

que este fim-de­
, -semana estarão na primei­
ra jornada do Campeonato 
Nacional da III Divisão, 

No que se refere à Série 
E, teremos: Olivais -Micae­
lense, Orlando Ca,racol 
(Algarve); Sintrense - S&no­
ra Correia, Olegário Ben­
querença (Leiria); Santa­
cruzense - Mira Mar, Do­
mingos Azevedo (Lisboa); 
Porto-santense - Loures, 
António Penedo (Setúbal); 
Lusitâma -Malveira, Paulo 
Gomes (Setúbal); Operário 
-Machico, Tavares da Silva 
(Lisboa);S. Vicente - Câ­
mara de Lobos, Augusto 
Lourenão (Lisboá); Santa 
Clara - Camacha, António 
Costa (Setúbal); Angrense­
- Alhandra, Mário Cantan­
te (Setúbal). 

R U S S O 

Korneiev 
no Barcelona 

O avançado inter!la­
cional russo Igor 
Korneiev, que mili­

tou no Real Espanhol de 
Barcelona (Espanha) nas 
duas últimas temporadas, 
ássinou contrato ,por uma 
época com o FC Barcelona, 
confirmaram fontes do clu­
be vice-campeão,europeu. 

Korneiev, internacional 
' pela Rússia em 15 ocasiões, 
fora dispensado do plantel 
do Espanhol para' esta 
temporada pelo actual técni­
co da equipa, José António 
Camacho. 

Bebeto 
deve ficar 

O futebolista brasileiro ' 
Roberto Gama de Oliveira 
"Bebeto" deverá continuar 
no Desportivo da Corunha, 
pois ainda não encontrou 
uma entidade que avalize a 
verba necessária para a 
rescisão do contrato com o 
clube espanhol. 

Bebeto ainda tem de 
cumprir mais dois anos de 
contrato com o Desportivo 
da Corunha, mas nas últi­
mas semanas tem manifes­
tado o desejo de abandonar 
o clube espanhol para 
regressar ao Brasil, regres-

, so que seria patrocinado por 
algumas empresas brasilei­
ras, que pagariam a quantia 
éstipulada na rescisão do 
contrato. 

Mas a operaÇão não pare 
ce muito viável, embora ­
tenha chegado ontem à Corn-

, nha o presidente do Flamen­
go, Luis Augusto Veloso, que 
pretende ofereCer por Bebe­
to seis milhões de dólares 
(cerca de 960.000 contos) e 
mais um jogador, que pode­
ráser Marquinhos ouNélio. 
No entanto, parece que a 
operação não é muito 
viável, já que, segundo um 
porta-voz do Desportivo da 
Corunha, "ainda não 
houve ninguém que tenha 
avalizado a verba". 
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• . ~ DE PO 
• João Rodrigues 

O madeirense João Rodrigues está em foco. Participante no Mundial de 
Windsurf, classe Mistral, está apurado para a fase final da competição. 

ONTEM NA SUíÇA 

Autuori viu Aarau empatar 
mas num jogo de ... "bluff" 

• o adversário 
do Marítimo 
não ganhou 
ao Basileia e 
jogou mal. 

E m jogo a contar pa­
'ra a sétima jornada 
do Campeonato 

Suíço de futebol da I Divi­
são, o Aarau empatou, em 
"casa", frente ao Basi­
leia. 

O'resultado de o-o foi o 
espelho de um mau jogo de 
futebol, algo frustrante 
para a equipa adversária 
do Marítimo, na próxima 
eliminatória da Taça 
UEFA. 

Espectador atento ao 
jogo do Aarau, era o técnico 
brasileiro do clube madei­
rÉmse, Paulo Autuori. 

Ouvido no final da 
contenda pela imprensa 
helvética, Paulo Autuori 
reconheceu ter assistido "a 
um mau jogo de filtebol". 
NO ,entanto, o técnico aos 
madeirenses não recusou 
a possibilidade do Aarau 
ter feito "bluff" devido à 
observação, in loco, sua. 
Mas este não deixa de sali­
entar que existem "bons 
futebolistas nesta equipa 
do Aarau como, a espaços, 
ficou demonstrado". 

O Aarauocupa o sexto 
lugar 'do campeonato, com 
oito pontos, a quatro do 
líder, Grasshoppers, que 
ontem ganhou ao Servette 
(1-0). , 

Paulo Autuori, que hoje 

o Aarau «escondeu-se» de Autuori , .. 

estará de regresso à Madei­
ra, aproveita a sua deslo­
cação à Suíça também para 
seleccionar um grupo de 
hotéis do qual sairá àquele 
em que a equip'a ficará 
hospedada. 

Para os dois jogos com 
o Marítimo, o Aarau já esco-

lheu o equipamento com o 
qual .se apresentará em 
campo. 

Os suíços, desta feita, 
' não vão envergar a cami­
sola, branca listada de preto 
que tem sido habitual nas 
competições europeias, 
mas sim 'vestirão camisa 

LIGA E S P E R- A 

branca, calção vermelho e 
meia branca. 

O jogo da primeira-mão 
deverá realizar-se mesmo ' 
em Aarau e não em Zuri­
que , como chegou a ser 
hipótese, caso o campo do 
Aarau não fosse aprovado 
pela UEFA. ' 

Associações· adiam decisão 
sobre estatutos 'da FPF 

A' Comissão das Asso­
ciações de Futebol 

. encarregue da revi­
são dos estatutos da Fede­
ração Portuguesa de Fute­
bol (FPF) chegou ontem a 
consenso para a revisão de 
48 pontos , no âmbito da 

- sua reunião de Faro. 
Entre os pontos trata­

dos , o mais polémico si­
tuou-se na arbitragem, 
tendo ficado decidido que 
os poderes fundamentais 
da arbitragem devem conti­
nuar na sede da FPF, com 
um Conselho de Arbitra­
gem. 

, Nesse ponto, visa-se 
também estabelecer formas 
de relação entre ascompe­
tências genéricas'do Conse­
lho de Arbitragem e as 
competências específicas 
no quadro das competições 
profissionais. O artigo 
prevê ainda que poderá 
haver lima comissão, 
dentro do organismo autó­
nomo que vai reger o fute­
bol profissional, para no­
mear árbitros para aquelas 
competições. 

, Em relação à represen­
tatividade nos cargos do 
organismo autónomo ' que 

vai reger o futebol profissi­
onal (I Divisão e Divisão de 
Honra), a comissão decidiu 
que 60 por cento vão 
pertencer às associações, 
15 por cento à Liga e 25 por 
cento para os agentes 
desportivos. 

Fernando Seara, da 
Associação de Futebol de 

, Lisboa, afirmou q,ue a 
reunião no Algarve "foi 
extremamente positiva 
para que num próximo 

, encontro, a ~ealizar no fim~ 
-de-semana em Setúbal, ou 

, em Lisboa, se consiga um 
. consenso final para que o 

projecto seja entregu_e ao 
presidente da Assembleia 
Geral da FPF na primeira 
quinzena de Setembro". 

Para aquele dirigente, 
"os novos estatutos são 
fundamentais no que 
respeita ao modelo que visa 

, mudar a estrutura do fute­
bol português e, ao mesmo 
tempo, fazer progredir o 
futebol juvenil". 
, Na reunião do Algarve, 
estiveram presentes as 
associações de futebol de 
Lisboa, Setúbal, Coimbra, 
Algarve, Porto e, como 
observador,Braga. 

FRANÇA 

Bordéus 
empatou ' 

O Nantes manteve 
a liderança do 
campeonato fran~ 

cês de futebol ao cabo da , 
sétima jornada, ontem 
disputada, ao vencer o 
Rennes por 2-0, enquan­
to o Bordéus, treinado 
pelo português Toni , 
em'p atou (1-1) em , Le 
Havre. 

O Bordéus segue no 
grupo dos sextos classifi­
cados, com 11 pontos. 
Neste grupo inclui-se já o 
campeão, o Paris Saint­
Germain, que ontem 
conseguiu um' importan­
te triunfo no recinto do 
Bastia (2-1). 

BÉLGICA ' 

Anderlecht 
vence 

O Ander l echt, 
adversário do 
Benfica no Grupo 

C da Liga dos Campeões; 
conseguiu ontem a sua 
primeira vitória da 
temporada, ao vencer no 
terreno do Lommel, por 
2-1, com golos de Walen 
e Waber. 

O Lierse, que venceu 
o Alost, por 3-1, liderá a 
prova, com seis pontos , 
tantos quantos ' os do 
Standart de Liége , que 
derrotou o St. Trond, por 
2-0. 

T É N I S 

Sampras 
bem , 

O norte-americano 
Pete Sampras, 
cabeça de série 

número um, ultrapassou 
a primeira ronda do Open 
dos Estados Unidos em 
ténis, ao vencer o sul-afri­
cano Kevin Ullyet, com os 
concludentes parciais de 
6-2, 6-2 e 6-2. 

Arantxa Sanchez Vica­
rio, a espanhola segunda 
cabeça de série, precisou 
de um "tie-break" no 
segundo "set" para garan­
tir a presença na terceira 
ronda, derrotando a fran­
cesa Nathalie Tauziat, 
por 6-2, 7-6 (8-6). 

Sampras, campeão em 
título , mostrou um ténis 
muito seguro, não se 
ressentindo durante todo 
o encontro da tendinite no 
joelho esquerdo, lesão 
que o áfastou da competi­
ção durante mais de seis 
semanas. 
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PirilentaMachâdo ,'r ~ ", Contra"análise ã Modabl 
< " ,dá reslÍltàdo-'po~itivo 

•. - "-r" " 

, " 
." 

corta relações com Benfica 

A polémica ... com Pimenta. 

• O presidente do Vitória de Guimarães, 
Pimenta Machado, anunciou ontem o "corte de relaçõ~s 
institucion,ais com o Benfica", pelo não cumprimento 
do contrato de transferência de Paulo Bento. , , O ntem vencia 

o segundo 
cheque de 

34 mil contos relativo ,à 
contratação de Paulo Ben­
to, por par~e do Benfica, 
só que o Banco Comercial 
Porfuguês não procedeu 
ao seu pagamento por es­
te se encontrar revogado", 
afirmou Pimenta Macha­
do. 

A atitude do Benfica é, 
segundo o presidente vi­
toriano, "surpreendente, 
tanto mais que o presi­
dente-adjunto do clube, 
Abílio Rodrigues, em de­
clarações récentes na Ma­
deira, dava a entender 
que nada disto iria aco'n­
tecer". 

"Assim sendo, fica de­
monstrado que Abílio Ro­
drigues deve andar muito 
distraído.", referiu Pimen­
ta Machado, que respon­
deu ainda às "afirmações 
e insinuações" sobre o es­
tado físico de Paulo Bento. 

Atitude do Benfica 
é uma farsa 

"Esta atitude do Ben­
fica é uma farsa, proveni­
ente de guerras intestinas 
entre dirigentes encarna­
dos, já que há quem con­
sidere que Paulo Bento foi 
um jogador muito 'caro", 
acrescentou o presidente 
do Vitória. '. 

Pimenta Machado lem- ' 
brou ainda que, "devido 

aos 'altos valores envolvi­
dós nas transferências de 
Paulo Bento e Dimas" -
cerca de 3S0 mil cO,ntos '~ 

sugeriu que "fossem efec­
tuados exames médicos, 
que viriam a ser realiza­
dos a 17 de Junho, orien­
tados por Gomes Mendes, 
em Lisboa". 

O dirigente vimara­
nense, que mostrou inclu­
sive a ficha médica do 
atleta, lamenta todo o pro­
cesso e refere que "há má 
fé por parte da direcção 
do Benfica, já que Paulo 
Bento fez todos os jogos 
pelo Vitória e foi chama­
do à selecção A. 

"Com tudo isto o Ben­
fica pretende apenas ga- ' 
nhar tempo, por talv.ez 
não ter dinheiro para pa· 
gar os jogadores", realçou 
o' presidente da Direcção 
do clube minhoto, que es­
tá tranquilo quanto ao re­
cebimento dos restantes 
nove cheques pré-datados. 

De qualquer forma, 
afirmou Pimenta Macha­
do, "es'te caso provoca 
uma situação difícil ao Vi­
tória de Guimarães, já que 
três desses cheques se en­
contram cativos no Banco 
Internacional de Crédito, 
para ,o pagamenio da 
transferência de Morka­
bic". 

Após ter recebido, sem 
problemas, o primeiro cbe­
que a 31 de Julho, Pimen­
ta Machado 'end'ereço'rt o 

segundo - não pago por se 
, encontrar revogado - ao 

Contencioso do clube. 

Contas 
canceladas 

O presidente do Vitória 
lamentou ainda o procedi­
mento do BCP, "que ape­
nas se preocupou em de­
fender os interesses de um 
dos clientes", pelo que re- , 
solveu cancelar as contas 
do clube a particulares que 
tinha nesta instituição ban­
cária. 

Pimenta Machado la­
menta que "o BenfiCa tenha 
conduzido todo o processo 
por canais impróprios" e 
não aceita a "forma levia- , 
na e pouco séria" como o 
clube, que nunca fez in­
tenção ' de vender Paulo 
Bento, está a ser tratado. 

O presidente dos mi­
nhotos, em conferência de 
imprensa em Gujmarães, 
anunciou ainda que "o Vi­
tória não queria vender 
Paulo Bento", e que só 
após cerca de 4 meses de 
insistência por parte do 
Benfica é que acedeu em 
negociar. ' 

Dois dias após o início 
dos contactos , disse Pi­
menta: Machado , "fiquei 
surpreendido com a pre­
sença Q.e Gomes Bento', 
tio do jogador e presente 
na conferência de im-

, preJ;lsa, que procurou jun­
to de mim '- mandafado 

por Gaspar Ramos - as 
condições exigidas para 
encetar negociações". 

A 15 de Julho, o diri­
gente "encarnado" Abílio 
Rodrigues deslocou-se a 
Guimarães, e após várias 
horas de negociações es­
tabeleceu o contrato para 
a cedência de Paulo Ben­
to e Dimas, por 340 mil 
contos e um jogo a reali­
zar em Guimarães com 
receita garantida para o 
Vitória de 40 mil contos. 

,Abilio Rodrigues con-
' vidou Pimenta Machado 
para se deslocar ao Está­
dio da Luz para receber 
os cheques desses valo­
res. 

Só após a efectuação 
dos exames médicos, a 17 

, de Junho, é que Pimentà 
Machado se deslocou a 
Lisboa (a 27 de Junho) 
para receber das mãos do 
seu homólogo benfiquis­
ta, Manuel Damásio, dez 
cheques de 34 mil contos 
cada, datados mensal­
mente. 

Pimenta Machado acu­
sa mesmo os dirigentes 
do Benfica de "terem da­
do cabo da cabeça de 
Paulo Bento, de tal modo, 
que nos últimos jogos do 
campeonato este falhou 
penaltis de crucial im­
portância para ' o Guima-
rães". ' 

Ainda em reI acção ao 
corte de relações institu­
cionais, Pimenta Macha­
do referiu que esta acção 
não visa o Benfica, clube, 

, massa associf,!,tiva e &dep­
tos, pois diz saber que 
"10 por cento dosportu­
gueses são b'eÍlfiquistas". 

O ,resultado da segun­
da análise l:\inti-do­
ping à atletabrit;1-

nica Diane Modahl, efectua­
da em Lisboa, foi positivo, 
disse uma porfa~voz da Fe­
deração Internacional de 
Atletismo (FIAA). 

A segunda análise do 
controlo anti-doping efec­
tuado a Diane Modahl de­
país do "meeting" de Santo 
Antóp.io realÍzado em Lis­
boa, em 18 de Junho, confir­
mou o resultado da primeira 
análise, que tinha acusado 
uma quantidage excessiva 
de testosterona. 

Uma semana depois do 
"meeting" de sánto António, 
Modahl venceu os SOO me­
tros na Taça da Europa, em 
Birmingham, ajudando a 

-Grã-Bretanha a qualificar-se 
para a Taça do Mundo, ao 
bater a Rússia por dois pon-
tos. . ' 

Em face do resultado 
positivo, a atleta é desqua­
lificada a partir da data em 
que ocorreu a infracção, pe­
lo que a Grã-Bretanha per­
de oito pontos correspon­
dentes à vitória de Modahl 
e perde o seu lugar na Taça 
do Mundo feminina em fa­
vor da Rússia. 

Diana Modahl, vence­
dora dos SOO metros nos Jo­
gos do Commonwehlth de 
1990, foi retirada dos Jogos 
deste ano, depois de ter si­
do anunciado que a primei~ 
ra análise tinha sido positi­
va. Modahl, que negou ter 
tomado quaisquer drogas e 
que afirmou ser a presença 
de elevados níveis de tes­
tosterona o resultado de 
uma condição médica, ar­
risca-se a ser suspensa por 
quatro anos. ' 

O marido da atleta, que 
esteve em Lisboa para as­
sistir à contra-análise, efec­
tuada no Laboratório de 
Análise da Dopagem e Bio­
química do Centro de Me-

, 
dicina Desportiva, coloca a 
hipótese 'de levar o caso a 
tribunal. 

Vicente Modahl assistiu 
à contra-análise, acompa­
nhado pelo' presidente-exe­
cutivo da federação britâ: 
nica de atletismo, Peter 
Radford, e por dois especi­
alistas, um indicado pela 
Federação Internacional e 

~ outro pela Federação Bri­
tânica. 

Nenhum dos quatro ele­
mentos proferiu qualquer 
declaração à saída, ao fim 
da tarde de ontem do labo­
ratório, instalado no Insti­
tuto de Medicina Legal, em 
Lisboa, mas as suas ex­
pressões dei~avam trans­
parecer que o resultado da 
primeira análise seria con­
firmado. 

Federação Russa 
expectante 

A Federação Russa de 
, atletismo está a aguardar a 

retirada voluntária da equi­
pa feminina da Grã-Breta­
nhada Taça do Mundo, na 
sequência do controlo anti­
-doping positivo da atleta 
'Diane ModahL 

Segundo Vladimir Zeli­
chonok, chefe do corpo téc­
nico da Federação Russa, 
"é prematuro adiantar opi­
niões, uma vez que ainda 
não há uma d~cisão defini­
tiva, mas estamos prepara­
dos para substituir a for­
mação britânica". 

A equipa britânica de­
verá ser afastada da Taça 
do MundQ pela Federação 
Internacional de Atletismo 
(FIAA), uma vez que des- , 
contados os pontos de Mo­
dahl, vencedora dos SOO 
metros, a Grã-Bretanha per­
de para a Rússia o segun­
do lugar da Taça da Euro­
pa e o consequente apl:ll'a­
menta para a Taça do 
Mundo. 

ESPANHA 

Real Madrid vence 
,Torneio Santiago Bernabeu 

o, Real Madrid,de 
Espanha, adver­
sário do Sporting 

na primeira eliminatória ' 
da Taça UEFA, conquis­
tou ontem a oitava vitória 
no Troféu Santiago Ber­
nabeu em Futeb_ol, ao ba­
ter o Palmeiras (Brasil) 
por 3-2 no estádio de Cha­
martin, em Madrid. 

Um livre directo co­
brado. com 'mestria por Mi­
chel mesmo ao "cair do 
pano" (S7 minutos) deu 
ao Real Madrid um trhm­
fo difícil , num encontro 
em que o adversário do 
Sporting esteve por duas 
vezes na situação de des­
vantagem no marcador. ' 

Os 45 mil espectado­
res presehfes viram Ri: 
valdo colocar o PalI)1eiras 
na fre'nte do marcadQr aos 
24 ' miri.litos, igualando os' , 

-Aspecto da final. 

"merengues" numa cabe­
çada do chileno Ivan Za­
morano 10 minutos depois 
(34), estabelecendo o 1-1 
que se registava ao inter­
valo, Evair colocou os bra­
sileiros novamente em 
vantagem (2-1) aos 53 mi­
nutos, mas Zamorano 
igualou um quarto de ho­
ra depois (6S), para Mi­
chel f~zer "explodir" ,a 
al~gri~" nas 'bi1,n~a,.,da~ a 
tres mÍÍnitos do'final. 
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:'DIARlO "'e . "Ludi '~ Gyin" " organizam 
prova de Corrida e Orientação 

• o DIÁRIO e o Ginásio ludi Gym 
organizam nos dias 24 e 25 do 
corrente mês, nas serras da 
Madeira, uma prova de Corrida e 
Orientação. 

E sta prova contará 
com a colabora-

. ção do Exército e 
INATEL, e téá como ob­
jectivo 1evar os nossos des­
portistas e amantes da na­
tureza a um evento que, .à 
semelhança de Portugal 
Continental e restantes paí­
ses da Europa, tem tido ca­
da vez maior número de 
entusiastas. 

do DIÁRIO e os Jogos Juve­
nis de Aventura. 

A Corrida e Orientação é 
uma prova de corta-mato, re­
alizada ao ar livre, sob a for- ' 
ma de um percurso previa­
mente balizado no terreno 
com postos de controlo, em 
que o participante os deve 
atingir por ordem estipulada 
mas, por caminhos à sua es­
colha. O seu fim é percorrê-Io 
no menor tempo possível re­
correndo ao apoio técnico de 
carta topográfica, orientaçãO 
e bússola. 

Não é a primeira vez 
que o DIÁRIO e o Ginásio 
Ludi Gym realizam provas 
no âmbito do lazer e das ac­
tividades desportivas liga­
das à natureza e ocupação 
de tempos livres. Recorde­
-se que estas duas entidades 
organizaram muito recen­
temente e com assinalável 
êxito, os Jogos de Aventura 

Refira-se, porém, que 
não é objectivo da organi­
zação sofisticar demasiada­
mente a prova segundo as 
regras e normas da IOF (In- . 
ternational Oriente~ring Fe­
deration), mas sim promo-

Protocolo as~inado entrê o DIÁRIO e o 'Ginásio Ludi Gym. 

/I M u N D I A L /I 

ver e incentivar o gosto do 
público em geral por estes 
eventos desportivos de con­
tacto estreito com o meio · 
ambiénte. No entanto, no 

. próximo domingo, o DN pu­
blicará no Suplemento Des­
portivo, um extenso traba­
lho relativo a esta prova, 
que será a primeira Corri­
da e Orientação realizada 
na Madeira fora do âmbito 
militar, já que até aqui, têm 
sido os militares os princi­
pais organizadores destas 
iniciativas. 

Assim, espera-se que 
muitos saudosistas dos tem­
pos de tropa, militares no 

activo, entusiastas por des­
portos ao ar livre e outros 
atletas abracem esta inIcia­
tiva, na convicção que o seu 
sucesso e desempenho apro- . 
ximará a Madeira das novas 
correntes desportivas, muito 
usuais e frequentes em pai­
ses desenvolvidos. 

A prova será constituida 
por dois percursos: dia 24 
de Setembro (sábado à tar­
de) terá início a primeira 
prova por equipas, sendo ca­
da uma formada por três 
'elementos. Depois de termi­
nada a prova os participan­
tes dirigem-se às instala­
ções do INATEL, no Santo 

D E M ISTRAL 

João Rodrigues apurado 
para a fase final 

D esde o dia 27 de 
Agosto que vem 
decorrendo, no 

f,argo Winnipeg, no Ca­
nadá, o Campeonato do 
Mundo da Classe Olímpica 
Mistral. A representação 
portuguesa nesta competi­
ção cabe aos velejadores 
madeirenses João e Luís 
RodrigUes, do Centro Trei­
no dê Mar, acompanhados 
pelo técnico José Gouveia. 

A primeira fase do 
campeonato terminou on­
tem, apurando :t3 veleja­
dores, que se irão juntar 
aos 13 ja apurados para a 
Final A que terá início ho­
je. Paralelamente terá lu­
gar a Final B, em que 56 
velejadores irão discutir as 
posições a partir do 56.º 
lugar, com a presença de 
Luís Rodrigues, sendo de 

salientar que a fase final 
consiste em sete regatas a 
serem disputadas até ao 
próxímo dia 3 deste mês. 

Durante a primeira fa­
se disputaram-se cinco .re­
gatas, das quais não con­
tava o pior resultado. João 
Rodrigues alcançou o quin­
to lugar da geral, enquanto 
o seu irmão Luís, ocupava 
a 78. ª posição entre os 180 
velejadores presentes. Si­
multaneamente com a fro­
ta olímpica (para os dois 
sexos), disputam-se tam­
béin os campeonatos para 
veteranos e juniores, agru­
pando 355 velejadores. 

Gimli uma 
pequena cidade 

Como apo,ntamento de 
reportagem, saliente~se ' 

que os velejadores madei­
renses est?,o instalados na 
cidade de Gimli, uma. pe­
quena estância de Verão a 
cerca de 100 quilómetros 
de Winnipeg, que recebe· 
milhares de veraneantes. 
No lnverno, contudo, a po­
pulação não vai além das 
1.500 pessoas, alguns de- ' 
les portugueses ou des­
cendentes de portugueses. 
Mas é em Winnipeg que se 
encontra uma grande co­
munidade lusíada, consti­
tuída por mais de 20 mil ' 
emigrantes oriundos das 
mais diferentes partes de 
Portugal, muitos deles de­
tentores de uma casa de 
Verão em Gimli. 

O Lago de Winnipeg, 
onde se vem disputando o 
campeonato do mundo, é 
U'fi . dos maiores' lagos · de 

água doce do mundo, ge­
lando durante grande par­
te do ano quando as tem­
peraturas chegam a atin­
gir os 40 graus centígrados 
negativos. 

Por agora o tempo tem 
variado entre <> nublado, a 
entremear com algum sol, 
com a temperatura da 
água a registar 17 graus, 
com o vento a soprar de 
fraco a moderado. 

Saliente'se ainda a 
prestação afável da popu­
lação de Gimli, que con­
seguiu reunir, numa cida­
de tão pequena, cerca de 
300 voluntários para a or­
ganização deste campeo­
nato, com muitos velejado­
res a ficarem alojados nas 
casas de algumas famílias 
locais; 

• " J, H, GOUVEIA (em Gimli) . 

da Serra, onde será servido 
um jantar, seguido de con­
vívio com animação a cargo 
do conhecido "disco jokey", 
"Padre Américo". Graças à 
colaboração do INATEL, se­
rão alojadas as. equipa,s no 
complexo até. o dia seguin­
te. No domingo, dia 25 de 
Setembro, a segunda prDva 
individual terá início pela 
manhã, logo após o peque­
no-almoço, terminando -pe­
las 13.00 horas. À noite no 
Amazónia Bar serão entre­
gues prémios às equipas 
mais bem classificadas. 

As inscrições estão aber­
tas, 'custando 6.000$00 por 

equipa, valor considerado 
simbólico pela a organiza­
ção, já que é um fim-dé-se­
mana com refeições e aloja­
mento pagos, podendo os in­
teressados inscreverem-se 
no Ginásio Ludi Gym, Edf. 
Virtudes, Bloco 1 r/ c A, te­
lef. 761345 ou Bar Amazó­
nia, Quinta da Nora, telef. 
228164. 

Saliente-se que a prova 
contará com o apoio de vá­
rias entidades, · nomea­
damente o Inatel, Difel, 
Mexx, Bar Amazónia e com 
a incansável e sempre pron­
ta colaboração do Exérci­
to. 

N À HO R TA 

Iate de Santa Cruz 
no Nacional de Escolas 

o Iate Clube de San­
ta Cruz vai repre­
sentar a Madeira 

no Campeonato Nacional 
de Escolas de Vela, a ter 
lugar entre 1 a 6 de Se­
tembro na Horta, nos Aço­
res, numa organização da 
Federação Portuguesa de 
Vela, com a colaboração 
do Clube Naval da Horta. 

A representação ma­
deirense é formada por 
uma equipa de quatro ve-

. lejadores, composta por 
Antonela Rodrigues, Joa­
na Gouveia, Roberto Ro­
drigues e Leo Madruga, 
sendo a comitiva ainda 
constituída por Vitorino 
Gouveia, instrutor, e Fili­
pe Sousa, dirigente. 

ESG RIM A 

. Mauro Abreu e Duarte Drumond 
em estágio nacional de pr~poca 

A Federação Portu­
guesa de Esgrima 
vai realizar de 5 a ' 

10 deste mês, nas instala­
ções do C. M. E. F. D. de 
Mafra" um estágio de iní­
cio de época destinado aos 
atletas que integrarão as 
equipas nacionais de se­
niores e juniores em Es­
pada e Florete para a épo­
ca de 1994/95 . 

Dois esgrimistas ma-

deirenses estarão presen­
tes neste estágio, ambos 
atletas do União: Mauro 
Abreu e Duarte Drumond. 

O estágio será enqua­
drado pelo director técni­
co nacional, J. Paulino, e 
pelos mestres Horvath, 
Francisco Batista, José 
Bartissol, Grave dos San­
tos, Carlos Rodrigues, Eu­
génia Queiroz e Raul Ca­
bral. 
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SALDOS SALDOS 
- ",., 

SALDO~ CASARArt)ALDOS 
SALDOS\J . , , \JSALDOS 

SALDOS 
SALDOS 

-Fabulosos 

. SALDOS 
SALDOS 

SALDOS 
S 

SALDOS SALDOS 

SALDOS . _' ~. . . Sf1%LDOS 
SALDOS a partir de hOJesAL 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 23 

Graça EX-SALÃO DIDONA 
informa que abre 
hoje o seu salão 

aça 
S a I ã o 

c a b e I e i re i r o Uni s s e x o 

Venha conhecer-nos 
- ao Centro Comercial Monumental Lido 

3, Q andar , loja n, Q 2·"Ir 761138 

Estrada Monumental • Funchal 

COPECO, L,da .. 
Felicita o cabeleireiro GRAÇA 

ao centro Comercial Lido 
pela sua abertura, 

desejando os maiores êxitos. 

Forneceu e equipou o cabeleireiro com a afamada marca Italiana , 
MALETII e está presente com os seus produtos REVLON 

Sede: Rua da Conceição, 58 - 2,º Sala F 

FUNCHAL, 1 DE SETEMBROI DE 1994 

~ 

LOTES com AREAS 
dé 

-1.500 a '2.800 M2 

RUA DOS MURÇAS, 42 - 3. 2 

SALA 312 
FUNCHAL 
TELEF. 223649 
FAX: 230308 

Software House especialista em Soluções 
para a BANCA, com clientes em PORTUGAL 
e no ESTRANGEIRO, procura SECRETÁRIA 
com conhecimentos de informática e INGLÊS 

. para o seu escritório do FUNCHAL. 

Oferece-se: 

• Formação Técnica 
• Integração em Equipa Jovem e Dinâmica 
• Projecto ínvulgarmente ambicioso 
• Utilização das mais modernas tecnologias 
• Boas perspeCtivas de Carreira 
• Remuneração adequada 

Enviar Curriculum Completo e Manuscrito para: 

Rua dÓ Jasmineiro , 15 
9000 Funchal • 'li" 743820 
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A LE MANHA 

Adeus 
de Brehme 

O futebolista Andreas 
Brehme, que no 

. Mundial Itália'90 
deu o título à selecção alemã 
ao transformar na final um 
po~tapé de grande penalida­
de contra a Argentína, anun­
ciou ontem que pretende 
abandonar o futebol dl:)ntro 
de dois anos. 

Brehme, de 33 anos, que 
participou nos três últimos 
mundiais de futebol pela se­
lecção germânica, joga actu­
almente no clube alemão on­
de iniciou a sua carreira de& 
portiva, o Kaiserslautern, da 
I Divisão do campeonato de 
futebol. 

"Antes de me retirar que­
ro ganhar pelo meu clube um 
título nacional ou internacio­
nal", disse o jogador, que pre­
tende ir viver para Milão e 
que já defendeu as cores do 
Bayern de Munique, Intel' de 
Milão e do Saragoça. 

H O j E 

Papin vai ser 
operado 

O futebolista francês 
Jean-Pierre Papin 
vai ' ser operado ao 

menisco hoje, em Zurique 
(Suiça), e não poderá de­
frontar a Eslováquia, na pró­
xima quarta-feira, em jogo de 
qualificação para o Europeu 
Inglaterra'1)6, em Bratislava. 
O internacional gaulês do Ba­
yern de Munique, da I Divi­
são alemã, vai ser operado ao 
menisco esquerdo pelo pro­
fessor Glinz, anunciou ontem 
o clube da Baviera, que indi­
cou um possível afastamento 
do atleta dos "relvados" pelo 
menos por duas semanas. 

Papin também não deve 
recuperar a tempo de de­
frontar a equipa francesa do 
Pari&Saint Germain, a 14 de 
Setembro, pam a Liga dos 
Campeões. O francês lesio­
nou-se no joelho num jogo da 
Bundesliga, que a sua equi­
pa perdeu (5-1) com o Fri­
burgo, a14 de Agosto. No Ba­
yern, Papin deverá ser sub& 
tituido pelo brasileiro 
Mazinho, amanhã, contra o 
Duisburgo, e a 17, frente ao 
Hamburgo. 

DES o TO 
OLIMPISMO 

Nebiolo quer mais poder 
para Federações e atletas 

• o presidente 
da FIAA falava 
no Congresso 
do Comité 
Olímpico 
Internacional. 

O italiano Primo Ne­
biolo, presidente 
da Federação In­

ternacional de Atletismo 
(FIM) e membro do Co­
mité Olímpico Internacio­
nal (COI), pretende que os 
órgãos administrativos do 
organismo olímpico sejam 
compostos' por membros 
de federações internacio­
nais e atletas no activo. 

"Para manter a unida­
de entre o COI e as fede­
rações internacionais é ne­
cessário reforçar a relação 
já existente", afirmou Ne­
biolo na abertura da se­
gunda sessão de trabalhos 
do Congresso Olímpico, 
em Paris, dedicada ao 
"Atleta Contemporâneo". 

Atletas precisam 
de mais voz 

Em relação aos despor­
tistas, Nebiolo considerou 
&er "fundamental" que o 
COI aproveite a experiên­
cia dos atletas no activo. 
"Os atletas merecem ter 
mais voz na administração 
desportiva internacional. 
Relegá-Io~ para o conselho 
de ass~ssores é melt0spre­
zar a experiência e asidei­
as dos verdadeiros impul­
sionadores do desporto" , 
considerou o presidente da 
FlAA. Nebiolo também não 
poupou alguns dirigentes 
"que apenas pretendem ga­
nhar dinheiro à custa dos 
atletas" e recomendou "mo­
deração na exploração eco­
nómica" dos torneios des­
portivos. 

Também Guillermo 
Montoya, membro do Co­
mité Olímpico Mexicano, 
considerou "excessivo" o 
crescimento do profissio-

nalismo e da comerciali­
zação no desporto, aleT­
tando para o perigo do 
desporto poder "ficar re­
duzido e uma elite pode­
rosa". 

As ideias de Nebiolo 
coincidiram em grande 
parte com as do antigo 
atleta norte-americano Ed­
win Moses, para quem a 
incorporação dos atletas 
nas esferas organizativas 
está a processar-se "lenta­
mente". 

Mais preocupação 
para as mulheres 

• "Este processo está a 
concretizar-se de uma for­
ma tão len.ía que podem 
surgir conseq,uências ne­
gativas no futuro", adver­
tiu Moses. 

Moses, memoro da Co­
missão de Atletas do COI, 
pediu ainda mais preocu­
pação para as mulheres, 
respeito da comunicação 
social pelos treinos priva­
dos e melhores instalaçõ­
es nas "aldeias" que aco­
lhem os atletas nos Jogos 
Olímpicos. 

Organizadores 
ofendem a ética 

Quem também envere-

FÓRMULA 1 

dou por um discurso "du­
ro" foi o belga Jacques 
Rogge, presidente dos Co­
mités Olímpicos Nacionais 
Europeus, criticando diri­
gentes e atletas. "Apenas 
por uns trocos, os organi­
zadores privados ofendem 
gravemente a ética des­
portiva em nome do es­
pectáculo. Por seu lado, 
os atletas corrompem-se 
com "doping" e exigem 
prémios avultados", acu­
sou Rogge. 

Proliferação 
émá 

Por seu lado, o espa­
nhol Luis Baguena, pre­
sidente da Federação In­
ternacional de Judo, la­
mentou a "política actual 
do desporto", que se re­
ge por inúmeras provas, 
o que exige um desgaste 
contínuo e desnecessá­
rio de energia e recur­
sos". 

"O êxito do desporto 
obrigou a uma prolifera­
ção de torneios, que se 
disputam uns atrás dos 
outros, sem que nin­
guém se preocupe em 
elaborar um calendário 
racional", afirmou Ba­
guena. 

Pedro Lamy prepara 
regresso para Outubro 

o piloto português 
Pedro Lamy disse 
ontem que poderá 

regressar às pistas em Ou­
tubro "ou o mais tardar 
em Novembro", cinco me~ 
ses depois do grave aci­
dente que sofreu durante 
os treinos de Fórmula 1 em 
Silverstone. 

"A recuperação está a 
correr bem, já consigo dar 
alguns passos sem a ajuda 

das "canadianas", e estou 
muito entusiasmado", dis­
se Pédro Lamy, após o tra­
tamento de fisioterapia na 
clínica de St. Hubertus, 
pertb de Munique. 

O pHoto português sub­
mete-se diariamente a um 
tratamento de 5 a 6 horas 
de fisioterapia, com vários 
exercícios para os joelhos e 
tronco, bicicleta e piscina. 

Lamy, de 24 anos, está 

' optimista quanto ao r e­
gresso às pistas, embora 
não estando ainda defini­
do se irá voltar a correr ao 
volante de um "Lotus Mu­
genjHonda" na próxima 
temporada de Fórmula 1. 
"Em princípio conto r e­
gressar às pistas, para os 
primeiros testes, em finais 
de Outubro ou princípio de 
Novembro", disse Lamy, 
que se desloca a Portugal 

em Setemoro para assistir 
ao Grande Prémio de Por­
tugal de Fórmula 1. 

Pedro Lamy sofreu o 
grave acidente no dia 24 
de Maio, durante os trei­
nos privados no circuito in­
glês de Silverstone, e quan­
do rodava a cerca de 240 
kms j hora ao volante de 
um Lotus Mugen-Honda, 
fracturando as pernas e 
um braço. 

FUNCHAL, 1 DE SETEMBRO DE 1994 

RECORDE DA HORA 

Indurain pode entrar 
para a história 

21 
• 

O navarro Miguel In-
o durain po?er~ tor­

nar-se o pI'l1llerro e& 
panhol na história do ciclis­
mo a figurar na lista dos 
recordistas mundiais da hora 
se conseguir melhorar ama­
nhã a marca do escocês 
Graeme Obree (52,713 qui­
lómetros). 

O palco escolhido por In­
durain para tentar bater o re­
corde mundial da hora será 
o Velódromo de Bordéus, em 
França, onde Obree registou 
a 28 de Abril a actual melhor 
marca do mundo. 

lódromo de Buffalo pelo 
francês Henri Desgrange, o 
fundador do "Tour" , cujas 
últimas quatro edições foram 
ganhas por Indurain. A mar­
ca de Desgrange foi "pulve­
rizada" um ano depois pelo 
seu compatriota Jules Du­
bois (38,220 km), na meSI]la 
pista, registando o maior sal­
to quantitativo na história 
dos recordes mundiais da ho­
ra - 2.895 metros. 

O primeiro recorde mun­
dial da hora (35,325 km) foi 
estabelecido em 1893 no Ve-

De Desgrange a Obree 
passaram já 101 anos e me­
lhoraram-se mais de 17 qui­
lómetros à primeira marca, 
registos que nunca tiveram 
a colaboração de nenhum e& 
panhol. 

-Giu$eppe®Jmb (Ita), 3.16 
".,. .(ii 

- MauriCe R,Ichard (Fra), 140ut 6, Milão 

5 km - Frans Slaats (Hol), 29 Set 1937, Milão 

8)J k~ - Mauríce trchambaud (Fra),3 Nov 1937, Milão 

km - Faustof~8pí(lta), 7 o~ov l S;*; .. ;MilãO 
A,.. .. '. ""L"C_· -JilcquélA~qlfétil ('Fra), 29 JbQ'ii956, Milão 

~,;;: :)..:)\, y. ;.": -:"1 ·;o;t, ',o' " 

kfTJ - ~rcole 'Baldíni (Ita), 19 Sef 1956; Milão 

km - Roger Riviére (Fra), 18 Set19~7, Milão 

346 km - Roger Riviére (Fra), 23 Set 1958, Milão 

. km - Ferdínand,Bracke (Bel), 30 Ótlt 1967, Roma 

6531<m - Ole Ritter(Din), 1'0 Out 1968; êid . México 

,431 km - Eddy Merckx (Bel), 25 Out 1972, Cid. México 
1 

50,808 km - Francesco Moser (Ita), 19 Jan 1984, Cid. México 

51,151 km - Francesco,fV1oser (Ita), 23 Jan 1984, Cid. Méxicà 

51 ,296 km - Graeme.Obree (Esc), 17 JuI1993/Hamaf(Noruega) 

270 km - Chris Boardrrlan (lng), 23 Jul 1993, Bordéus, Fran.ça. 

52,713 km - Graeme Obree (Esc), 27 Abr J 994, Bordéus, França. 

L~my promete regressar. 
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ALUGAM-SE 
APARTAMENTOS 

Mobilados na Vila dâ Ponta do 
Sol, 'com estacionamento. 
Telef. 48578 ou 974242. 16935 

ALUGA-SE 
Casa na Pena, 

mobilada . . 
Tratar tel: 41904 

PORTO SANTO 
ALUGA-SE 

Casa nova a 5 minutos da praia 
o mês de Setembro. 
Telef.: 983316. 16929 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 

MOBILADO 
No Livramento, 90 contos. 
Telef. 783425. 16962 

SALAS 
ALUGAM-SE 

No 1.0 andar e outras para 
escritório e profissões liberais, 
junto à Rua Dr. Fernão Orne­
las. Tratar telef. 224651. 16958 

PRECISA-SE 
PARA ALUGAR 

APART. TO 
Até 40 cts .. Tratar: 743916. 

16869 

ALUGA-SE 
CAMAS 

A Professoras ou Guias, com 
sala, COZo e banho. . 
Telef.: 764173. 16765 

QUARTOS 
ALUGA-SE 
A CASAL 

E A PROFESSORES 
Telef.227505. 16952 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Mobilado a cavalheiro, na bai­
xa, casa respeitável. 
Telef. 963617. 16951 

os 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO 

No centro e arredores (boas 
zonas). Informação 9h-12h . 
Jel.ef. 228435/95. 16963 

ALUGA-SE 
TO 

MOBILADO 
Telef. 783150. 16921 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A CAVALHEIRO 
Telef. : 223193. 15155 

VENDE-SE 
VOLKSWAGEN 

GOLFGTD 
Turbo Diesel, rádio, ano 86, 
1588 com 70 CV, cor: cinzento, 
tecto de abrir manual, 4 por­
tas, 85.000 Km. Preço: 1.600 
cts .. Telef.: 943049. · 16786 

VENDE-SE 
RENAULT 5 GTR 

De 5 portas. Tratar à Lavagem 
Purificação. Telef.: 743092. 

16900 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 

Peugeot 404, caixa aberta, ano 
de 82. Preço: 100 contos. 
Telef. : 523921 . 16902 

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jor. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo 
Mercedes·Benz 190 E 2.0 
Lancia Delta 1.5 
Ford Orion - 4.6 EFI 
BMW 318 
BMW 520 I 
Citroên ZX 
BMW 320 I 
Alfa Romeo 331.716V 
Opel Kadett 
Renault 21 GTD 
Nissan Pick·up 
Renault 21 GTL '" Volvo 

~ 

340 DL ~ 
Mercedes·Benz 220 D 
Peugeot 404 Cabine Special 
Honda Civic 1.3 
Renault Clio 1.2 RN 
Mercedes-Benz 190E 1.7 
Ford Fiesta 1.6 D AN 
Volvo 440 

DAMOS FAOUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ..• 

I , VENDE-SE 
VOLKSWAGEN 

PASSATVARIANT 
Diesel, 1896 com 68 CV, cor: 
verde escuro, rádio, modelo 
90, tecto de abrir eléctrico, 
106.000 Km .. Preço: 2.400 cts .. 
Telef.: 943049. 167~5 

ASTRÓLOGA 
ESPECIALIZADA 

NO CONTINENTE 
Atende pessoas sextas, sába­
dos, domingos. Telef. 962622. 

COMPRE 
OS MELHORES 

FILMES 
Desde hard core, crashes, três 
dimensões, banda desenha­
da, m. natureza e filmes nor­
mais. Baratíssimos. Peça·nos 
catálogos. Mande 500$00 ao 
Apartado 4122. 
9052 Funchal Codex. 16957 

SALA 
PARTILHA-SE 

Para explicações. Rua Fernão 
Ornelas. Contactar 524815, 
entre as 13 e 18 horas. 16959 

CONVERSE 
COM JESUS 

Converse d Jesus todos os dias, 
durante 9 dias. Orar: Meu Jesus, 
eu depositei toda a minha confi­
ança. Vós sabeis de tudo. Pai e 
Senhor do Universo. Sois o Rei 
dos reis. Vós que fizestes o para­
lítico andar, 6 morto voltar a 
viver, o leproso a sarar. Vós que 
vedes as minhas angústias, as 
minhas lágrimas, bem sabeis Divi­
no amigo, como preciso alcançar 
de Vós esta grande graça (pede· 
-se a graça com fé). A minha con­
versa Convosco, Mestre, me dá 
ânimo e alegria para viver. Só de 
Vós espero com fé e confiança 
(pede só a graça com fé). Fazei 
Divino Jesus que antes de termi· 
nar esta conversa que terei Con­
vosco durante 9 dias, eu alcance 
esta graça que peço com fé. Com 
gratidão publicarei esta oração 
para que os outros que precisam 
de Vós, aprendam a ter fé e con· 
fiança na Vossa Misericórdia, ilu­
minai meus passos assim como o 
sol ilumina todos os dias o ama­
nhecer e testemunha a nossa 
conversa. Jesus tenho confiança 
em Vós, cada vez mais aumenta 
a minha fé! Agradeço graça 
alcançada. J.R.T. 16950 

ORAÇÃO 
Reze nove «Avé-Màrias», durante 
nove dias e peça três .desejos, um 
de negócios e dois impossíveis. Ao 
nono dia publique este e cumprir­
·se·ão mesmo que não acredite . 
R.F. 16934 

H.CLUB 
H. VILA RAMOS 

Massagem; 
Aromaterapia; 
Reflexologia; 
Aeróbica; 
Envolvimento em algas. 

SUGESTÃO P/SETEMBRO 
Aeróbica todos os dias; 
Sauna todos os dias; 
1 envolvimento em algas 
p/semana; 
Ténis, 1 vez p/semana; 
2 massagens. 
Mensalidade: 10.000$00. 
Tele~. 764181-ext. 67.16859 

SRS. 
EMIGRANTES 

Tenho para si bons negócios, 
por motivo de retirada. Telef. 
743916. 16920 

BOM E BARATO 
Executam-se trabalhos em com­
putador, tipo tratamento de tex­
to em qualquer língua. Conta c -
tar telef.: 61258, das 15h às 16h, 
de 2: a 6:·feira. 16868 

DR. ALÍPIO 
ARAÚJO 

AUSENTE 13531 

DESAPARECEU 
CADELA 

De cor amarela e branca na 
zona do Lido. 
Gratifica-se. 
Telef. 762888. 16948 

da 

REZE 
9 AVé-MARIAS 

DURANTE 9 DIAS 
Peça três desejos, um de negó­
cios e dois impossíveis. Ao 
nono dia publique este aviso e 
cumprir-se-ão mesmo que não 
acredite. R.G. 16930 

(M/F) 
PADARIA 

DO SUPERMERCADO 
NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL 
LOCAL DE TRABALHO: 
SANTO ANTÓNIO 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA PESTANA, 
ll-B (Em frente à Empresa de 
Cervejas) 16955 

(M/F) ' 
SUPERMERCADO 

NOVA ESPERANÇA 

ADMITE PESSOAL 
PARA 

T ALHO/CHARCUT ARIA 
"COM EXPERIÊNCIA" 

. LOCAL DE TRABALHO: 
SANTO ANTÓNIO 
LOCAL DE INSCRiÇÃO: 
RUA ALFERES VEIGA PESTANA, 
ll-B (Em frente à Empresa de 
Cervejas) 16954 

PRECISA-SE 
AJUDANTE I ' 

DE COZINHA 
Para serviço nocturno. 
Telef.222217. 

PRECISA-SE 
Ajudantes de pintura auto. 
Contactar: Madcar - Caminho 
Velho das Neves, Cancela, São 
Gonçalo. 
Telef.: 792957/792960. 16877 

PRECISA-SE 
EMPREGADA 

ADIAS 
Com referências. Telef. 46998. 

16932 

PRECISA-SE 
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
MANOBRADOR 

PARA ESCAVADORA 
Contactar R. Pombal, 33. 16853 

FUNCHAL,1 DE SETEMBRO 1994 

VENDE-SE 
Apartamentos Tl, T2, 13. 
Novos, em várias zonas do Fun­
chal, a bons preços. Ver e tra­
tar Rua St.a Maria, 52. 
Telef.: 224277. 16862 

. MMOBILIÁRIA ~ ~ 
~REGIONAL. 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

PARA VENDA 
CASA NA ACHADA -
Construção recente, d 3 Q.D., 
sala comum + escritório, cozinha, 
C.B., entrada pi 2 carros. Preço de 
ocasião. 
OUTRA NOVA - Caminho de 
Ferro, na zona baixa, d 3 Q.D., 
sala comum, 3 C.B., cozinha 
completa, garagem, quintal d 
jardim, óptima construção, bom 
preço + outras casas pequenas e 
vivendas em várias zonas do 
Funchal e arredores a muito 
bons preços. . 
APARTAMENTOS· TO -T1 -12 -
T3 em várias zonas do Funchal 
para escritura imediata e outros 
a preço de pré-construção d 
linda vista pi Funchal. 
TERRENOS· Lotes aprovados 
para construção nas melhores 
zonas do Funchal a muito bons 
preços + terrenos fora do 
Funchal, um em Gaula d área de 
2.600 m2, outro em Água de 
Pena d área de 1.200 m2, outro 
d casa antiga e 2.600 m2, outro 
no Estreito C. Lobos d área de 
5.000 m2, outro a/ área de 
21 .000 m2 e muitos outros em 
várias freguesias da região. 
SNAO<-BAR / RESTAURANTE -
No Centro, livre de empregados, 
óptima oportunidade, bom 
negócio a bom preço. 
Se procura negócio, contacte-nos. 

Temos para venda vários bares, 
pastelarias, mini·mercado e bar, 

d boas facturações diárias. 
Para mais informações: 

RUA DAS MERc:tl.), 103 
Tel: 47904/742767 

VENDE-SE 
Mesas de bilhar, modelo clás­
sico d poucas horas de serviço. 
Motivo mudança de ramo. Dá­
-se facilidades de pagamento. 
Telef. 766229. 16967 

,4.000 M2 
NO CANiÇO 

Plano, frente de estrada. 
Bom preço. 
Tratar: 743916. 16871 

TERRENO 
VENDE-SE 

C/ 1.200 m2 na recta da Cama­
cha a 100 m. da Ferro Funchal. 
Telef. 924277. 16923 

~AVA 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 48 • "ir 224386 

. " 
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VENDE-SE 
CASA 

3 qts. d., 1 banho, salae cozi­
nha. Preço: 18 mil cts .. 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

Várias zonas do Funchal. 
VENI)E-SE 

LOTES DE TERRENO 
VENDE-SE 
NEGÓCIOS 

EM VÁRIAS ZONAS 
ARRENDA-SE 

DOIS ARMAZÉNS 
Com 240 metros, c/entrada 
para contentores. 
Para mais informações: tratar 
Largo dos Varadouros, n.o 5. 

16916 

VENDE-SE 
Terreno d 750 m2 em zona pri, 
vilegiada no Fu.nchal por 
18.000 cts.; outro d 5.000 m2 
por 5.000 cts; outro d 600 m2 
e projecto aprovado, por 6.500 
cts.; casa d 7 divisões, coz., 2 b. 
e 800 m2 terreno, por 15.000 
cts.; outra precisando obras 
por 14.000 cts; ; outra d 5 divi­
sões, cozo e b. por 10.000 cts. 
Ver e tratar Rua Fernão Orne- . 
las n·.o 47-3.°, sala 2 e 7. 16953 

VENDE-SE 
TERRENO d 4.800 m2, com 9 lotes 
aprovados. Preço 50 mil contos. 
o OUTRO d 755 m2 terreno chão. 
Preço em conta. o OUTRO d 3 mil 
metros com frente de estrada. 
Preço 11 mil contos. o OUTRO d 
600 metros. Preço 8 mil cts, em 
São Martinho. o ALUGA-SE ESCRI­
TÓRIO com 3 salas, 2 banhos, área 
de 60 m2. o ALUGA-SE 13, Asso- . 
mada, 100 contos. o APART. em 
zona turística, T2 e T3, preço 
a negociar e opção de esco­
lha. o CASA nova e grande, com 
boa vista. Preço 40 m i I. o TR ES­
PASSA-SE LOJA no centro com 50 
m2. Renda 40 contos. 
Ver e tratar à Rua Câmara Pes­
tana n.o 6-1°, sala n.o 4. 
Telef.226691 . 16956 

VENDE-SE 
LOTES bem situados. Urbani­
zação pequena. Bons preços. 1 
lote d 611 m2, São Martinho; 
1 lote d 680 m2, Garajau. 
CASAS desde 23.500 contos. 

A PREDIAL -
PÉROLA DO ATLÂNTICO 

Rua Alferes Veiga Pestana, Lj. 29 
Telefone: 220660; Fax 220545 

C/ ESTACIONAMENTO 
P/ O SEU AUTOMÓVEL 

16843 

CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ 
EDITAL 

Luís GABRIEL ANDRADE RODRIGUES, 
. PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA 

CRUZ, REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA. 

Torna público, que por ocasião do arraial da 
Senhora do Livramento que se realiza no sítio da 
Vargem, freguesia do Caniço, concelho de Santa 
Cruz, vai efectuar-se um leilão, _ no sítio acima 
referido, no próximo dia 5 de Setembro, pelas 9,30 
horas, destinado à venda dos espaços destinados à 
implantação de barracas, nos dias 10 a 12 do corrente 
mês. 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 29 de 
Agosto de 1994. -

O PRESIDENTE DA CÂMARA 
L4ís Gabriel Andrade Rodrigues 16949 

SNACK-'BAR 
VENDE-SE 

Telef. : 764522. 16766 

VENDE-SE 
TERRENO 

G 3.170 m2 por 5.000 cts. 
TERRENO 

G 775 m2 d casa antiga preci­
sando de obras por 12.000 cts. 
Ver e tratar d Pinto e Nunes, 
R. Câmara Pestana n.o 6-1.°, 
sala E. Telef. 226672. 16928 

BOA 
OPORTUNIDADE 

Vivenda madeirense tipo T2, 
com pequeno jardim, boa vis­
ta, a-5 minutos do centro. Pre­
ço único 14.000 cts. 

EFEBÊ 
Rua Elias Garcia 

Edif. Elias Garcia, 11-1.° F 
Telef. 233351- Fax 226810 
PARA BEM SERVIR 16938 

'. 

LOTES DE TERRENO 
VENDEM-SE 

Para construção de moradias 
em zonas privilegiadas. Inf. 
Rua Murças, 42-3.°, sala 312 . 
Telef.223649. 16248 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

DE BIJUTERIA 
No c. C. Eden Mar - Lido, loja 
14 D. Tratar no local. 16925 

VENDE-SE 
PORTO SANTO 

Apartamentos, casas; lotes 
para construção e negócios 
nos melhores locais. 
Tratar tel: 982275 ~ 

VIVENDA 
VENDE-SE 

Na Boa Nova, abaixo da Igre­
ja. Zona residencial sossegada, 
com I i nda vista e todas as 
comodidades. Com ou sem 
mobília. Preço: 48.000 cts .. Tra­
tar com o proprietário, Rua das 
Murteiras, 58. Telef.: 794687. 

16857 

18 GOVERNO REGIONAL - I 
SECRETARIA REGIONAL DA ECONOMIA 

E COOPERAÇÃO EXTERNA 

GABINETE DO SECRETÁRlq 

AVISO 

NOVAS TAXAS DA DIRECÇÃO REGIONAL 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Pela Portaria n.º 156/94, de 29/08/94, ficou' definida 
a data de 1 de Setembro de 1994, para a entrada em 
vigor das novas taxas a cobrár pelos serviços ~a 
Direcção Regional de Transportes Terrestres, que nao 

_ sofriam alteração desde o ano de 1 ~82:,. ,. , 
De referir, que estas taxas sao Identlcas as Ja 

praticadas pela Direcção-Geral de.~iação ;e Direcção 
Regional de Transportes da Reglao Autonoma dos 
Açores. 

1 de Setembro de 1994 16875 

FUNf HAL,l DE SETEMBRO 1994 . 23 
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CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
EDITAL N,Q 174 

ABERTURA DE CONCURSO PARA A 
EXPLORAÇÃO DE UMA LOJA NO MERCADO 

DAS FLORES . 

VIRGíLIO HIGINO GONÇALVES PEREIRA, 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

Faz saber que por deliberação de f5/08/94, está 
aberto Concurso Público, para a adjudicação do 
direito de exploração de . uma loja, com a área .de .14 
m2, situada no Mercado das Flores. , 
_ 1 - O referido espaço destina~se à actividade 
Comercial de Charcutaria. . 

2 - O prazo de concessão a que se refere o 
presente concurso, é de 10 anos, renovando-se anual 
e automaticamente, sempre que não seja denunciado 
por qualquer das partes nos 60 dias anteriores ao 
termo do contrato. 

§ Único - Em caso algum o prazo de concessão 
poderá ultrapassar os 20 anos. 

3 - A proposta Taxa .de Ocupação Mensal tem 
como base de licitação o valor de 30.000$00 (trinta mil 
escudos), sendo o valor da adjudicação actualizável 
anualmente nos termos fixados pelo Governo para as 
rendas não habitacionats. 

4 - O concessionário ficará igualmente obrigado 
à comparticipação nos encargos de manutenção das 
zonas comuns , da iluminação geral, segurança , 
publicidade do Mercado,e outras despesas comuns. ' 

5 - São da responsabilidade do adjudicatário a 
aquisição de materiais e equipamentos, necessários 
ao regular funcionamento da actividade objecto deste 
concurso ,. obedécendo às normas específicas 
estabelecidas pela lei para o respectivo ramo de 
actividade. 

6 -A proposta deve conter o estudo de utilização 
e ocupação do espaço com a indicação do material e 
equipamento a instalar, as suas características e 
implantação no local. . 

Deverá juntar "planta», «Cortes», Desenhos e 
outros elementos que julgar convenientes para 
permitir a avaliação do projecto proposto. 

7 - C~itérios de adjudicação: 
a) - Qualidade e Imagem do Projecto e 

Equipamento a instalar; , 
b) - Experiência Profissional; 
c) - Garantia de Concretização; 
d) - Proposta de Taxa de Ocupação Mensal. 
8 - A apresentação das propostas deverá ser 

feita em carta fechada e lacrada com indicação 
exterior do assunto que contém, até às 17.00 horas do 
dia 94/09/21, na Secção de Administração Geral da 
Câmara Municipal do Funchal. 

9 - O Acto Público do Concurso terá lugar no dia 
útil imediato ao termo do prazo de apresentação das 
propostas, pelas 10.00 horas, na sala de reuniões da 
C.M .F., podendo estar presentes os concorrentes 
devidamente identificados ou seus rep'resentantes 
credenciados. 

10- No acto de celebração do contrato , o 
adjudicatário apresentará Garantia Bancária, de valor 
igual a seis vezes a taxa mensal adjudicada, 
acrescida de 12% do IVA para o pontual cumprimento 
do contrato. 

t 1 - O concessionário obriga-se a proceder à 
abertura ao público no prazo máximo de 90 dias a 
contar da adjudicação, sob pena de PERDER O 
DIREITO DE EXPLORAÇÃO CONCEDIDO. 

' 12 - O processo de concurso poderá ser 
adquirido na Secção de Administração Geral da 
Câmara Municipal do Funchal, durante as horas de 
expediente, mediante pagamento de 500$00 
(quinhentós escudos), acrescido do I.VA 

Paços do Concelho do Funchal, 30/08/94 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
VIRGíLIO HIGINO GONÇALVES PEREIRA 

COBALTO Jeans 
C. Comercial R. Alferes Veiga 

Pestana, Loja 10 C 
Telef. 222570 

~ 

SALDOS 30% de 1/9 a 20/9 

VISITE-NOS 
16931 
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PCP / M A D E I R ~ A DIZ , V O O Si 

,SAApára , 
em Setembro Razões da demissão de 'Virgílio 

,devem ser trazidas a público A' South Africa:n Air­
ways vai suspender 
os voos de Joanes­

burgo para Lisboa no dia 26 
de Setembro e não a 2de 
Setembro, como inicial­
mente estava previsto. A 
SAA decidiu, como oportu­
namente noticiámos, ,cessar 
a exploração da linha para 
Portugal, deixando a mes­
ma aberta totalmente à TAP 
Air Portugal. 

P ara o PCP / Ma,deira 
, o slogan do PSD 

, "Funchal de alto a 
baixo" , vai ser reduzido a 
'\Funchal cada vez menos, 
e cá em baixo", anunciou 
ontem em conferência de 
imprensa Leonel -Nunes,. 
líder daquele partido na 
Região. 

As razões da demissão 
de Virgílio Pereira e as 
consequências que esse 
acto acarreta devem ser 
trazidas a públiéo e 
foram objecto de análise 
por parte da comissão 
executiva do PCP / Madei­
ra. 

A demissão de Virgílio 
P~reira foi para os comu­
nistas "a ponta do ice­
berg", pois a situação 
económica da Câmara é 
desastrosa, Afirmam que 
"só os presidentes ' das 
Câmaras PSD e os indus­
triais da Região, conti­
nuam (eles - lá sabem 
porquê 1 a preferir a a.titu­
de s~rvil perante o chefe 

e não fazer muitas ondas". 
O Governo presidido 

por Alberto João J~trdim 
"é já hoje o maior caloteiro 
da Região" dizem. 

Os documentos que 
Virgilio Pereira diz ter em 
sua posse e que compro­
vam que foi enganado são 
considerados pelo PCP / 
/ Madeira como algo muito 
grave, pelo que Virgílio 
Pereira deve traz~r para a 
opinião ,pública por quem 
foi enganado e em quantos 
milhões, 

"Não é com a mudança 
de ' presidentes que se 
resolve a grave crise que 
atravessam as autarquias 
da Região", declaram os 
comunistas que propõem 
uma auditoria à situação 
económica da Câmara. É 
preciso que o Governo 
Regional assuma a dívida 
\'só assim será' pQssível 
combater a corrupção e 
o compadrio que alas­
tram na Câmara do 
Funchal". 

. MISSA DO 1.0 ANIVERSÁRIO 

Guilherme, Joaquim de Freitas 
A família do extinto, participa que será celebrada 

missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 19 horas, na 
Paróquia de Fátima. 

Agradece antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 1 de Setembro de 1994. 

PARTICIPAÇÃO 

Maria de Jesus ' 
FALECEU 

R. \. P. 

16402 

José Gonçalves Jardim, seus filhos, genros, noras, 
netos, bisnetos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento da sua saudosa mulher, mãe, sogra, 
avó, bisavó e parent~, residente que foi ii Rua Nova da 
Piedade n.O 1, Paróquia do Livramento, e que o seu fune, 
rals.! realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela de 
Nossa Senhora da Piedade em São Gonçalo para jazigo 
no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. 

Funchal, I de Setembro de 1994 

A CARGO DA AG ÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

"O PCP/ Madeira, consi­
dera que o PSD não quer 
nem está em condições de 
levar por diante a maior 
parte das medidas atrás 
anunciadas, simplesmente 
porque,não está interessa­
do em tocar em interesses 
instalados há multo ·tem­
po", referem os comunis­
tas. 

O PCP/ Madeira não se 
mostrou contra as elei­
ções antecipadas e apro­
veitou para mandar uma 
indirecta ao PS/ Madeira, 
que anda a reivindicar! 
"que o seu umbigo é 
melhor que o do colega do 
lado", não sendo a sua luta 
contra o PSD mas interna. 

Por. tudo isto a comis­
são executiva do PCP / 
/ Madeira decidiu convo­
car, após a festa do Avan­
te um plenário de militan­
tes do concelho do 
Funchal para analisar a 
,situação e tomar medidas 
adequadas . . 

LEONOR SENA UNO 

MAD RE D E US 

EC Produções 
esclarece 

A EC Produções, res-
.- ponsável pela orga-

" nização dos concer-
tos, recentemente promoü 
dos pelos Madredeús, 
esclarece que o número de 
lugares reservados a convi­
tes não ia além da centena, 
incluiIido-se nesses os patro­
cinadores -e convidados do 
grupo. Quanto ao facto do 
ar condicionado não se 
encontrar ligado, a situação 
aconteceu a pedido de Tere­
sa Salgueiro. 

AGRADECIMENTO E MISSA,DO 7.0 DIA 

João dos Anjos Silva 
A família do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani-
festaram o seu pesar. , 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua alma hoje pelas 19 horas na Igreja do Socorro, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­

, rem assistir a este piedoso acto. 
Funchal, I de Setembro d~ 1994 

PARTICIPAÇÃO 

Maria José de Castro Camacho 
FALECEU 

Maria José Fernandes Camacho Rodrigues, marido 
e filhos, Alzira de Jesus Castro Camacho e marido, Dino e 
Dinis (ausentes) e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações 
e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, 
bisavó e parente, residente que foi na Rua da Mouraria n.o 
30-A, cujo funeral se rea l iza hoje, saindo da Igreja do 
Rosário, São Martinho, pelas 16.30 horas, para jazigo no 
cemitério da localidade, sendo precedido de missa de 
corpo presente pelas 16 horas na referida igreja. 

Funchal I de Setembro de 1994 , 

Dirige a Agência CÂMARA' ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

; ... 
o,,, 
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D E S E R T iA S 

G~pó92 
organiza viag~m . O Grupo 92 da Asso­

ciação dos Escotei-
, ros . de Portugal 

organiza, no próximo dia 18 , 
de Setembro (um do-mingo) 
uma viagem às Desertas, a 

. bordo do navio «Pirata 
Azul». 

Apartida está prevista ' 
para as nove horas, COnl 

concentração pelas 8.30 
horas, junto,à marina do 

Funchal. A chegada está 
aprazada para as 18 horas, 
no mesmo local. 

Os bÍlhetes - 2.500'$00 , 
para adultos e dois mil escu­
dos para cri.anças até aos 12 
ànos - estão à venda, entre 
as 18.30 e aS 20.00 horas, na 
sede do Grupo 92, ao Largo 
do Socorro n. º1, junto à igre­
ja local e perto do complexo 
balnear da Barreirinha. 

G R U P O 2 4. O R G A N I Z A 

Viagem 
às Desertas 

O Grupo 24 da Asso­
, éiação dos Esco­
, teiros d.e Portugal 

organiza, no próximo dia 
11 de Setembro (um domin­
go) uma viagem às deser­
tas, a bordo do navio «Pira­
ta Azul». 

A partida está prevista 
para as nove horas, com 

concentração pelas 8.30 
horas, junto à marina do 
Funchal. A chegada está 
aprazada para as 18 horas, 
no mesmo local. 

Os bilhetes - ,2.500$00 
- estão à venda, entre as 
18.30 e as 20.00 horas, na 
' sede do Grupo 24, à Rua 
da Mouraria, nº 34. 

A LT A AU T ORI DA DE 

Novo presidente ' 
é empossado hoje 

Pereira substitui no cargo 
o Juiz-conselheiro Pedro 
Figueiredo Marçal, que O novo presidente da 

Alta Autoridade 
para a Comunica­

ção Social, juiz-conselheiro 
José Maria Gonçalves Perei­
ra, é hoje empossado. 

, presidia à AACS desde o 

Designado pelo Conse­
lho Superior de M8gistra­
tura, José Maria Gonçalves 

, seu irncio - em 30 de Julho 
de 1990 - e que por moti­
vos de carreira prôfissio­
nal deixa agora aquele 
Órgão. 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Manuel Telo Menezes 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso parente, , 
hoje pelas 19 horas, na capela do Livramento· Monte, 
por passar neste dia o 1.° aniversário da sua morte, agra­
decendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I de setembro de J 994 16842 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.0 DIA 

Maria Gemeniana Jardim Abreu 
A família da extinta mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
da sua saudosa parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá­
gio da sua almá hoje pelas 18 horas na Igreja Paroquial de 
Santa Luzia, agradecendo antecipadamente ~s pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, I de Setembro de 199:l 
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PORTAGENS NA PONTE , 25 ' DE ABRIL A N G O ,L A ., '. 

Buzinadelas e algumas .negas 
marc~ramprimeiras horas 

,Belize, reconquistadQ 

A s Forças Armadas 
, ' Governamentais 

Angolanas (FAA) 
reconquistaram o municí­
pio de Belize em Gabinda, 
que as forças coligadas 
da UNITA e FLEC/ FAC 
ocupavam desde Junho, 
anunciou o comando da 
Zona Militar Independen­
te em ,nota .distribuída 
ontem. 

expulsão da UNITA dos 
arredores da vila de Buco 
Zao, as Forças Armadas 
Angolanas tinham abatido 
um militar das Forças 
Armadas zairenses, o que 
- de acordo com o porta-

nas matas e nos países 
vizinhos (Congo e Zaire) 
começou já a regressar à 
zona de Cabinda. 

• As primeiras horas do retorno 
das portagens na Ponte sobre o 
Tejo foram pacíficas. 
Buzinadelas, algumas negas e 
trocos altos foram a forma de 

, dizer não. 

B uzinadelas, recusas 
ao pagamento e 
muitos mirones a 

assistir marcaram as pri­
meiras horas do retorno dos 
pagamentos de portagens 
na Ponte 25 de AbriL • 

Não houve problemas (à 
hora do fecho da nOf>sa 
ediçã0), apenas tendo-se 
registado alguns boicotes 
ocasionais, 

De resto, o boicote era 
simples: muitas buzinas , 
recusa de pagamento (pre­
ferindo sujeitar-se a uma 
multa) ou então apresen­
tando notas altas, o que 

obrigou os funcionários a 
multplicarem para ,arran­
jar trocos, 

Outra forma de boicote 
foi pedir recibos ,da quan­
tia gasta, por forma a fazer 
demorar mais a circulação 
na via. 

De resto , a circulação 
rodoviária esteve apenas 
bloqueada, por alguns 
minutos, em duas das cabi­
nas de portagem da Ponte 
25 de Abril devido à para­
gem de dois automóv~is. 

Alguns condutores ten­
tavam ficar parados o 
miüor período de tempo 

LESOTO 

, possível nas cabinas ' de 
portagem., em protesto 
contra 'o pagamento da 
travessia da ponte. 

Continuam a ouvir-se 
buzinas de automóveis 
com muita intensidade, nos 
dois sentidos da ponte. 

Diversos automobilist:;ts 
têm garantido que não 
pagam a portagem, prefe­
rindo pagar as multas a 
que ficam sujeitos. 

Há diversos agentes da 
GNR a circular nas faixas 
de acesso à portagem em 
direcção à ponte do Pragal. 
, Uma família que regres­

sava de férias a Lisboa foi 
a primeira a pagar a porta­
gem na Ponte 25 de AbriL 

No sentido Norte-Sul 
(não sujeito,a pagamento) 
os automobilistas conti­
nuam a buzinar e abran­
dar o andamento à passa­
gem no largo da portagem. 

O comando da .frente 
disse que a operação foi 
comandada pelo general 
José Pedro da Silva e 
durou cinco dias , até à 
retomada do município, 
segunda-feira. 

A UNITA e os seus alia­
dos sofreram "pesadas 
baixas", refere o comuni, 
cado. 

Aquando da recente 

-voz do comando - pode 
ser provado pela camisola 
recuperada com a indica­
ção "F AZ-9. Q batalhão". 

A população refugiada 

O porta-voz do coman­
do, coronel Paiva, garan­
tiu que estão sob controlo 
do Governo os municípios 
do norte da província, 
nomeadamente Buco 'Zao 
e Belize, que constituem a 
região do Maiombe. 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T3 NOVO 

Edifício Pôr do Sol 
Com uma área total de 190 m2, abaixo da 
Estrada Monumental, zona turística, com 

varandas panorâmicas, piscina e garagem 
coberta para 2 carros. 

Bom preço, parg mais informações telef.: 64797 

c ne:t..e, No Funchal com excelente localização 

Ultimato aponta 
• Cozinhas equipadas com 

electrodomésticos com 
Garantia Siemens 

• Elevadores Schindler 

para dissolução do governo • Instalação para TV por cabo 

o s ministros dos Ne­
góciÇls Estrangeiros 
da Africa do Sul, 

Botsuana e Zimbabué chega­
ram ontem a Maseru 'para 
conversações com o rei 
Letsie me o deposto primei­
ro-ministro, Ntsu Mokhehle, 
centradas na actual crise de 
poder no reino do Lesoto. 

A deslocação de Alfred 
Nzo (África do Sul), Nathan 

1 
1--+-+--1--

2 

Shàmuyarira(Zimbabué)e 
Gaositwe Chiepe (Botsuana) 
ocorre na sequência de 
conversações mantidas em 
Pretória na semana passa­
da pelos respectivos presi­
dentes, nas quais foi feito 

, U)Jl ultimato ao monarca 
para revogar até quinta-feira 
a demissão do governo local. 

Os três governantes che­
garam juntos a Maseru às 

P' j A 
.. ~ -, 

10:30 locais e deslocaram­
-se de imediato ao Palácio 
Real para ali prestarem 
uma visita de cortesia ao 
monarca. 

• 

• 

• 

Gás canalizado 

Estacionamento e 
arrecadações 

Pronto a ent~egar 
(Escrituras em curso) 

Os visitantes deverão 
manter à tarde conversações . 
distintas em locais separa­
dos com o rei do Lesoto, 
e Mokhehle, antes de re­
gressarem aos respectivos 
países. 

Visite-nos no Local: R. Caminho da Casa Branca entre o Lide? e ~ Quinta da Magnólia, ou contacte-nos 
pelas telefones: (091) 64701- (091) 22 52 21-{01)79411 ~3. . 

A T " ~, P" O'" --~.. . " ! -:, . .. ,,- , 

HORIZONTAIS: . 
1 - Insp'ecção militar nocturna; natural da Sardenha. 2 -

Rezai; ratar. 3 - Sadia; laço; caminhava. 4 - Ficavas privado de 
alguma coisa, 5 - Possui; existes. 6 - Fim; comunicação estrei­
ta entre dois mares. 7 - Pêlo de certos animais; óxido de cálcio. 
8 - Nono mês do calendário maometano, 9 - Érbio (s,q.); segu, 
ra; manganês (s.q,). 10 - Adivinhavam; baú. 11- Peças do esque­
leto; parente, 

VERTICAIS: 
1 - Flor; estampilha. 2 - Reza; sinal ortográfico que indica 

nasalação; gracejas. 3 - Contr. de prep. e artigo; sofrer; campe­
ão. 4 - Situação com duas soluções; equipo, 5 - Caminhar; a 
mim. 6 - Ente imaginário feminino, a que se atribuem poderes 
mágicos; bosqtle. 7 - Nota musical; ofereça. 8 - , Superfície; 
dispor em camadas, 9 - Letra grega; quando não; graceja, 10 
- Ofereci; cloreto de sódio; 1900 em num. romana. 11 - Respei­
tante à boca; homem pequeno. 

(Soluções na Agenda) 

TOE - Empreendimentos Imobiliários S.A 

s 

(Soluções na Agenda) , 

-, 

-, 
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:EF~~~~fl9::';";~'t;{:; ~i'1l!'*i-%1 MARMELEIROS .' 
~,.1!fli1A:n~~~,t~l;.., ~2~iZt~3!lELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISrrAS HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

. • ·Cirurgia 3 e Qftalmologia 
- 15.00 às 16 horas . 
2.O ANDAR .. .. '; 
• Cirurgia e Otorr.inolaririgologja. 
- 15.00 às 1'6 horas ' . 
3.° ANDAR 
~ Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15· horas . 
.4.0 ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 

. 5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas' 
6.° ANDAR 
• Ortopedia. 
- 14.00 às 15 horas 
7.° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas. 
8. ° ANDAR 
~ Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 1.6 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. . 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

• Dermatológia, Pneumologia 
. e Infecto-contagiosas 
": :13.30 às 14.30 horas. 
2. ° ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 

·-3. o ANDAR 
• Medicina 2 e ,Reumatologia 
<I.oANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00·horas. 

S. JOÃO DE DEUS, 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VI~ITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 1 5 às 1'6 horas. 
• Quintas e domingos ' 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO'OE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
Àsegunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é penilitida. na qualidade de 

. '. vilitanies. entradade aiançascom idade 
,,,; ~ora10anos. 

FUNDAÇÃO PORTl.I~UESA 
DE CARDIOLOGIA . 

Ceritro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todososdias, incluindo 
domingo, das,11.00às20.00 horas 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico. 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava ' 
Bombeiros Voluntários Madeirenses ' 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
,922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telepib) 

Evite qyalca.uerti,p • ";: t 
". ,," certifique~~Au~, , ,,~s que t~,m.'g?~ 'L~, 

tratar si! encontram' d' ro do prazo. Nao '" 

Fazem hoje anos 
as senhoras: D. Maria Elisa 
Sequeira da Câmara, D. Maria 
Cristina Teixeira, D. Maria 
Felicidade E. Silva, D. Isabel ' 
Alves, D. Maria Lídia Gonçalves, 
D. Maria Egídia Fernandes, 
D. Maria João de Freitas Araújo, 
D. Isabel Rodrigues Figueira 
Ferreira. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
,- PARAMENTOS Patente 
ao público de 3:- feira a sábado~ 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 
às 18.00 horas. Domingo: das 10 
às 13.00 horas. Encerrado às· 
segundas-feir~s e dias feriados. 

CASA-MUSEU FREDERICO .' 
DE FREITAS 
Calçil~a de Santa Clara - Casa­
Museu: Aberto de 3.' feira a 
domingo 10 às 12.30 e das 

. 14às 18 horas. 
Exposições Temporárias: de 3.­
feira a domingo -1 ° às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 

MUSEU QÚINTA D4S CRUZES ' 
Ca Içada do PiCo, 1 
Aberto de 3.- feira a domingo, 
10às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda:feira. 

JARDIM BOTANICO ' 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qtá. do Bom 
Sucesso - telef. 26035: Aberto 
das 9 às 18 horas, de segunda a 
domingO e feriados. ' 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita da Silva" 37 
" Bom Suçesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas . . 

MUSÉU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL. 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, 
das 10 às 20 horas. 

deve. ser to.mada com calma e 
~~,JJ?ftLiÍ'(tlido,.çol}1 a.sua 
!?,'atras'é no:que diz respeito a 

deixe que os outros tomem conta dos seus 
próprios actos. Seja c.ordial. 

compromissos. Seja preciso. 

As meninas: Zita Maria Pereira 
Aguiar, Ana Beatriz Gonçalves 

. Rodrigues, Maria Bernardete 
Francisco dos Santos. 

E os senhores: Sidónio Egídio 
de Freitas Pernandes, Egídio 
Raimundo Sousa Uno, Francisco . 
Jesus, António José de Morais 
Alves. 

Aos sábados,' domingos e 
feriados, aberto das 12 às 18 
horas. Encontra-se instalado np 
Palácio de São Pedro, a par do 
Aquário e da Biblioteca ' 
Municipal. 

MUSEU 
PHOl'OGRAPHIA 
VICENTES . 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra·se 
patente ao público com o 
seguinte ho.rário: Segunda a 

• sexta:feira; das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

M!JSEU 
DE HISTÓRIA NATURAL 
Cami'nho do Meio - Qta. do .' 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das14 às 17.30 hóras, de 
segunda a sábado e feriadps. 

MUSEU 
DO VINHO 
Rua 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho ' 
Madeira, está aberto das 9.30h 
às 12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis, 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 

, Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU DA CIDADE 
PAÇOS DO CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das '3 h às 12.30 • 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA ViStA 
EXPOSIÇÃO DE ORQuíDEAS 
E. JARDIM S!)BTROPICAL. ':. 
Rua Luís Figuei'roa de Albuquer- -
que Segunda a sábado das 09.00 

. às 18.00 horas Te!ef .,: 220468. 

MUSEU 
DA BALEIA 
V/LA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 
horas, de terça a sexta. 
Sábados e domingos 
das 10 às 18. horas. 

MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORANEA 
SITUADO NA FORTALEZA 
DE SÃO TIAGO 
Horário: das 10 às 12.30 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta-feira. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Rondá; 
sardo. 2 - Orai; roer. 3 - Sã; liame; 
6 - Final; canal. 7 - Lã; cal. 8' ­
Ramadão. 9 - Er; retem; Mn, 10'­
liam; arca. 11 - Ossos; p~imo: 

VERTICAIS:, 1 - Rosa; selo. 2 -
Ora~ til; ris. 3 - Na; penar; ás. 4 • 
Dilema; armo. 5 -Ir; me. 6 - Fada; 
mata. 7 - Mi; dê. 8 - Área; 
acamar. 9· Ré; senão; ri. 10- Dei; 
sal; M5=M. 11' Oral; anão. 

DIFERENÇAS 
1 - Cintura; 2 - totovelo;· 3 -
Prédio; 4 - Cabelo; S • Cauda; 6 -
Árvore. (muro); 7 • Roda; 8 -
Passadeira (listra) 

FUNCHAL, 1 DE SETÉMBRO DE 1994 

PARTIDAS 
TP451P 06.30 Lisboa TP160 06.00 Lisboa 
TP901 07.25 Porto Santo TP900 06.15 Porto Santo 
TS310 07.35 Toronto TP1601 07.20 Lisboa 
TP903 09.05 Porto Santo ,TP902 07.55 Porto Santo ' 
TP161 09.05 Lisboa TP162 08.00 Lisboa 
LT102 09.20 Ousseldorf TS311 09.10 TerceiralToronto · 
OE4536 10.30 Ousseld./Frank. TP904 09.35 P. Santo 
TP905 10.45 Porto Santo TP166 09.55 Lisboa 
TP163 10.55 Lisboa L,103 10.25 Ousseldorf 
OE4692 11.25 Munique TP906 11.15 Porto Santo 
LT1208 " 11.45 Frankfurt OE4537 11.30 Frankf./Oussel. 

i~~~~ :: . ~~:~~ ;;~Z~~;~;~:[~':;~t: {i;:4~~fii::i~~~ifr~tZt~i:~ 
OE4410 12.30 '-MOnl~ue:" ,,< '1<.' , , "''111209 - :'- 12.45 '·~ -Frankfúrt j, 
TP723 13.30 Madnd/Llsbo.a TP908 12.55 Porto Santo 
TP909. 14.05 Porto Santo TP168 13.00 Lisboa 
TP167 14.40 Lisboa . TP728 14.30 Lisboa/Madrid 
HF4333 · 15.00 Hannover T:P91 O 14.35 . Porto Santo 
TP911 15.45 Porto Santo OE4411 14.45 Munique 
LT104 16.45 MUnique . b 
TP169 17.10 Lisboa TP170 15.30 Lls oa 
TP913 1725 Porto Santo HF4334 · 16.00 Hannover 
TP113 18:25 : Porto TP912 16.15 Porto Santo 
TP915 19.05 Porto Santo TP914 17:55 Porto Santo 
TP171 19.40 Lisboa TP172 18.00 Lisboa 

- TP495 20.05 Londres LT105 18.00 Munique 
TP917 20.45 Porto Santo TP112 19.15 Porto 
TP175 21.40 Lisboa TP916 19.35 Porto Santo 
NI309 21.55 Po'rto TP174 20.30 Lisboa . 
TP919 .·'m.25 Porto Santo TP.711 21.10 Las Palmas 
TP177 22.45 Lisboa . TP918 21.15 Porto Santo 
TP9191 00.05 Porto Santo NI308 22.45 Porto 
TP712 00.20 Las Palmas TP9181 22.55 Porto Santo 
TP179 00.35 .Lisboa TP178 23.35 Lisboa 

FUNCHAL 
Partida 

07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 . 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152·S 

.19,00 DF . 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

AEROPORTO 
Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 

.13;00 
15,15 
15,45 
16,15 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE 
. SERViÇO PERMANENTE . 

MENDES - R. João de Deus, 35-C 
- Telef.: 35244 

ATÉ ÀS 21 HORAS , 
CENTRAL - R. Bettencourt, - Te­
lef. 220439. 

AEROPORTO 
Passagem . 
06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572·S . 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37· 
18,372-S 
19,37 DF 
20,072-5 
21,27 
22,52 

FUNCHAL 
Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
.10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 

_ 22,15 
23,30 

2-6 de 2.' a sexta-feira 

- DF só aosdof(lingos e fer.iados 
- S só aos sábados . 
'- 2-S de 2." a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum destes horá­
rios. 

2 - Mini, Bus de 6 lugares 
9991363,9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n." 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Municipio 
224588 Avenida do Mar (Baião) 
22 64 00 Mercado 
22 ·79 00 Campo da Barca 
228300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

7821 58 Largo da Fonte (Monl e) 
765620 Igreja (5. ~artinho) 
766620 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter,Atlas (Caniço) 
934522 .Galo Mar (Caniço) 
922185 Camacha 

962390 . Matur (Machico) 
962220 Machico (Vila) 
562411 Porto'da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
572540 'Santana 
84 22 38 São Vicente 

97237S Madalena do Mar 
822423 . Arco da Calheta 
822588 Arco da Calheta 
822129 Calheta 
953601 Campanário 
945229 Igreja,Est. de C.' de Lobos 
942700 E. S. e Calçada (C. Lobos) 
942144 Câmara de Lobos (Vila) 
942407 . C. Lobos (Mercado) 
945555 Damasqueiro (E. (.-Lobos) . 
576222 São Jorge 743770 C. de Carvalho (Hospital) 

743110 Santo António (Igreja) 

526643 Gaula 
524888 Santa Cruz (Mercado) 
524430 Santa Cruz (Vila) 
55 21 00 Santo da Serra 

952012 Serra de Água· 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Bravá (Largo) 
972110 Ponta do Sol 9823 34 P.orto Santo 
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Quinta-feira - 1 Setembro 

, RTP-Madeira 

1'0.00 Abertura 
10.02 Mal de Família (9 .°) 
1.0.25 Telenovela: Ana Raio 
',", e Zé Trovão (1 .°) 

~. ,,,,ll.:lQKurÍg Fu 
• ,c, 12.00 Jornal da Tarde 
': 12.30 CúU,nária 

12.40 Vizinhos 
13,05 Telenovela : 

Perigosas P,eruas (59,°) 
14.00 Notícias 

" )4,15 Made in Portugal 
14.50 Sessão da Tarde: 
, «O Apartamento') 

, '16'.50 Dempsey e 
, Makepeace 

17.45, Caderno Diário 
17.50 Os Anos Dourados 
18.15 Concurso: Com a 

Verdade M'Engéinas 
19.00 Telejornal 
19.35 Isto só Vídeo 
20.05 Telenovela: Fera 

, Ferida (14.°) 
21 ,00,Jornal das 9 
21 ,,30.Financial Times 

+ Tempo 
21.40 Edera (7 .°) 

, 22,30 Guarda do Palácio 
,23.25 Mulheres no Jazz (2.°) 
23.55 24 Horas 
00,25 Fecho 

RTP,Ir-ternacional 

12.00 '16,00 
< Jornal da Tarde 

16,30 Telenovela: Origens 
,17.00 RTPi Júnior 
17,50 Marina, Marina ' 
18,20 Concurso: Com a 

Verdade M'Enganas 
19.00 Telejornal 
19.35 Telenovela : 

Na Paz dos Anjos 
20,10 RTP / Financial Times 
20.15 Musical : Ney 

Matogrosso 

T' E M 

, TELE V I SÃO 

21.15 Casa Comum: 
O Desarmamento 

22.40 Fecho' . 

4 - TVI 

09.30 Abertura 
09.32 Lumen 2000 
10.00 Animação : O Papá 

das Pernas Altas (33,°) 
10.25 Animação 
10.40 Série: Já Tocou! (62 .°) 
11,05 Série: O Justiceiro 

- 11.55 Visto Isto 
12,25 Telenovela: . 

Kassandra (23 .°) 
13.25 lVieteorologia: , 

Quatro Estações 
, 13,30,Série:, U f')1 , Anjo , 

naJ~e f r.,aJ~4 ,0 ) .. 
14.20 Encontro ' 
14 ,~0 Caixá d,e P"~q3uritas " 
14.50 TOP 25 RFMITVJ 

, 'f 

15.00 Sérje: As Aventuras. do 
C~valo Preto. (48,°) , 

CINE JA,RDII\II " 
15.00, 17.3'0 e 21 ,30 horas 
«Terra Selvagein»· 
CINE D. JOÃO 
14.05,16;.35,19.05 e 

RÁDIOG!RÃQ· F.fVI , . 98,8; 
RJM . F.M.- 88.8; ' 
RADIO CLUBE :f.M.,- 106,8; 
RADIO PALMEIRA " 
F,M.96,1 ; ' ,<' 

RADIO ZARCO - F, M, - 89,6; , 
R.<;\DIO SOL - F.M, - 103,7; 
RADIO BRAVA - F,M, - 98.4; 
RDP - Madeira - Dois canais ' 

15.25 Animaçãp: flintstones 
15.50 Série : Alf (50.°)· 
16.20 Telenovela: 

Morena Clara (49.°) 
17.20 Telenovela: Caprich()s 

' (17. 0 -Be18) 
18.3Q Informação Quatro ' 
19.05 Na Onda 
19.10 Telenovela: 

Estrela (170.° -A) " 
19,30 Série: Marés VilÍas:«"i 
20.35 Mini Série: J.F.K. 

. O O'utro Lado db Mito 
(1.°) 

22,30 Série: Farmácia 
; - de Serviço (42.0) 
23,00 Última Hora 
23,25 Desporto : 

, Fora de Jogo .' ' 
.23.40 Série: Modelo e 

Detective 
00.40 Top 25 RFM / TVI 
00.45 Meteorologia ; 

Quatro Estações 
00.55 Encontro ' 

CINEMA 

, ' 21.35 horas 
«Agarrem esse Bebé» 
CINE SANTA MARIA 
14.30, 17.00 e 21,30 horas ' 
«Flintstones» 

RÁ D I O 

FM em toda a Região 
SUPER FM, 89,8 - Funchal 
e 94,1; 94,8; 96.5 

, ' CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal 
" e 1'04.6;96:7; 100.5; ONDA 
': ' MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 

531; 1125 - Costa Norte, 
POSTO EMISSOR - OM 1,530; 
H17 - F,M. -·92 . 
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S H I M O N ' P E RE S ANUNCIA 

I Israel aceita 
Benazir em . Gaza 

• A primeira­
-ministra 
do Paquistão 
Benazir Bhutto 
pode visitar 
Gaza. Com 
autorização 

- de Israel. 

I · srael autoriza a visita 
da primeira-ministra 
paquistanesa, Benha­

zir Bhutto, à regiãoautó­
noma da Gaza, anunciou o 
ministro dos Negócios Es­
trangeiros israelita, Shi­
mon Peres. 

Shimon Peres indicou 
à rádio estatal que anun­
ciou terça-feira ao presi­
dente da Autonomia pales~ 
tiniana, Yasser Arafat, que 
"o assunto paquistanês já ' 
está resolvido, conforme a 
sua vontade". . 

"Não sei quando virá 
Benhazir Bhutto, mas no­
tifiquei-o do acordo de Is- . 
rael para a visita da pri-

me ira-ministra paquista­
nesa", acrescentou Peres. 

A conversação entre 
Shimon Peres e Yasser 
Arafat' decorreu durante 
uma refeição .oferecida por 
Peres ao seu homólogo 

· egípcio, Amr Moussa, em 
visita oficial a Israel des­
de terça-feira. 

"Eu disse ao senhor 
· Arafat que não havia da 
nossa parte qualquer in­
tenção de prejudicar o pro­
cesso de .paz ou a autori­
dade palestiniana", afir­
mou o ministro israelita. 

No domingo, as autori­
dades israelitas interdita­
ram o acesso à Faixa de 
Gaza do embaixador do 
Paquistão na Tunísia, Ta­
riq Kamal Khan, qUe pre­
parava uma visita da pri- · 
meiro-ministra paquista­
nesa, prevista para do­
mingo, 4 de Setembro. 

Esta decisão levou ao 
protesto d~ YasserArafat, . 
que qualificou li interdição 
de "violação flagrante do 
acordo sobre a autonomia" 

FILIPINAS 

Cem mineiros mortos 
em explosão de gás 

M ais de 100 mineiros 
podem ter morrido 
em consequência 

de uma explosão de gás que 
destruiu na segunda-feira à 
noite uma mina de carvão no 
Sul das Filipinas, disse ·on­
tem a Polícia. 

Setenta e nove corpos fo­
ram já encontrados, en­
qüanto as equipas de salva­
mento continuam a procurar 
os corpos de 40 mineiros de­
saparecidos desde a explo­
são, disse um oficial da Polí­
cia local, Jaime de Vera, 

. afirmando que 215 trabalha­
dores se encontravam no fun. 
do da mina quando ocorreu a 
explosão. 

O oficial contradiz assim 
a direcção da mina que fixou ' 
em 63 o número de mortos e 

· 11 o de desaparecidos. 
Segundo os números da 

administração da companhia 
· de petróleo filipina, proprie­

tária da mina, 25 mineiros fi­
caram feridos e 71 saíram 
ilesos da maior catástrofe mi­
neira que o pais já conheceu. 

De acordo com o oficial 
da Polícia, a extracção de 
carvão com a ajuda de dina-

· mite está na origem da ex­
plosão de gás metano, o que 
contraria a posição da direc­
ção ao afirmar que "houve 

· uma transgressão nas' ins­
truções de segurança". 

J A A p' A R T I R . D E H O J E 

IRA diz que pára 
as operações militares 

O Exército Republica­
no Irlandês anunciou 

. ontem "o completo 
cessar das operações milita­
res", "incondicional e ilimi1ada 
no tempo" a partir das 24:00 
locais de ontem (mesma hora 
na Madeira), em comunicado 
difundido em Belfast. 

"A nossa lutá tem visto 
muitas vitórias e progressos 
conseguidos pelos naciona­
listas para uma posição de-

mocrática. Acreditamos que 
estamos a entrar numa nova 
situação, uma nova oportuni­
dade", de acordo com a de- . 
claração do IRA 

O primeiro-ministro ir­
landês, Albert Reynolds, disse 
aos jornalistas, em Dublin, 
que as autoridadeS iriam "tra­
balharo mais rapidamente 
possível para consolidar o gi­
gantesco passo na direcção 
da paz" dado pelo IRA 

Diplomatas palestinianos e israelitas assinam ac.ordos. 
Israel quer a paz. 

. Na segunda;feira, o 
primeiro-ministro israeli­
ta, Yitzak Rabin, acusou 
Benhazir Bhutto de ter in­
fringido as' normas de 
conduta diplomática. "Até 
ao momento, ninguém te­
ve uma conduta como a 
dama do Paquistão. Acon­
selh.o-a a ter majs delica, 
dezá ... " 

O embaixador do Pa­
quistão no Egipto, Man-

soor Allam, declarou que 
Benhazir Bhutto não se 
deslocará a Gaza se tiver 
que pedir autorização" a 
Israel. O porta-voz dos Ne­
gócios Estrangeiros ap.un­
ciou em Islamabad, ·se­
gunda-feira, a anulação da 
visita de Benhazir Bhutto 
d~v~d,o . a dificuldades C.(J­

locadas pelas autoridades 
israelítas à sua concreti­
zação. 

DE C UBA 

O Governo paquista­
nês indicou ontem que, . 
apesar da autorização is­
raelita à visita da pri­
meira-ministra paquista- _ 
nesa, Benazir Bhutto, es­
ta não se deslocãrá à 
faixa autónoma de Gaza, 

. acusando Yithzak Rabin 
de indelicadeza e arro­
gância. 

Bhutto, cuja visita à 
Faixa de Gaza estava 
prevista para Setembro, 
não pretende voltar atrás 
na suà decisão, indicou . 
um porta-voz do Ministé­
rio dos Negócios Estran­
geiros do Paquistão. 

Segundo a mesma 
fonte, foi o próprio Yith­
zak Rabin, quem de­
monstrou uma grande in­
delicadeza, ao acusar Be­
nazir Bhutto de "má 
conduta diplomática"; 

"Parece impossível 
que alguém que ocupa 
ilegalmente o território 
de outro povo, demonstre 
tal arrogância", acres­
c~ritou ainda o porta-voz. 

Melhoria· no tempo 
faz aumentar refugiados 

Onúmero de refugia­
dos cubanos recolhi­
dos rio mar pela 

guar~a-costeira norte-ame­
ricatla aumentou na terça­
feira e; pela primeira vez 
nos últimos cinco dias, foi 
superior a um milhàr, devi­
do à melhoria das condiçõ­
es meteorológicas. 

Às 22:00 locais (03:00 de 
ontem na Madeira), 1.375 
cubanos tinham sido reco­
lhidos no estreiti"! da Florida 
em 166 embarcações, de­
clarou um responsável da 
guarda-costeira do Estado 
da Florida, Michael Wilson. 

Na segunda-feira ape­
nas 295 cubanos foram re­
colhidos, depois de um fim­
de-semana de mau tempo 
que afastou os "balseros" 
domar. 

Actualmente, os "balse­
ros" recolhidos no mar são 
levados para a base militar 
norte-americana de Guan­
tanamo, em Cuba, enquan­
to os refugiados que conse­
guem atingir a costa da Flo­
rida são levados para o 
centro de detenção de Kro­
me, a Norte de Miami. 

Responsáveis cubanos 
e norte-americanos deverão 

Refugiados aumentam. 

reunir-se hoje, em Nova Ior­
que, para conversações so­
bre a imigração cubana nos 
Estados Unidos: 

Para a administração 
norte-americana o principal 
objectivo" das conversações 
é levar Castro a travar ener­
gicamente a emigração 
clandestina em troca de 
possibilidades acrescidas 
de imigração legal, mas não 
excluirá a hipótese de re­
compensar Cuba, se Fidel 
Castro reconduzir o pais no 
caminho da democracia e 
da economia de mercado. 

Ricardo Marcon, presi­
dente da Assembleia Naci­
onal de C.uba e antigo mi­
nistro dos Negócios Estran­
geiros, e Michael Skol, 
secretário de Estado Ad­
junto para os Assuntos In­
ter-Americànos, vão condu­
zir as negociações. 

Em declarações em Ha­
vana à televisão norte-ame­
ricana "NBC", Alarcon dis­
se que a saída dos cubanos 
deve-se, sobretudo, ao em­
bargo económico e à cam­
panha de propaganda con­
tra o Governo de Havana" . 
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• 
Terceiro 
candidato 
em Moçambique 

O líder do pa;t~do 
Independente , 
Moçambicano (PIMO)', : 
Yá-kub Sibindy, 
conotado com sectores 
islâmicos, foi ontem o 
terceiro candidato a 
formalizar a entrada na 
corrida à presidência de 
Moçambique nas 
eleições de 27 e 28 de 
Outubro. 

Manifestação de 
alegria na Irlanda 
do Norte 

O anúncio do fim da 
violência na Irlanda do 
Norte feito ontem pelo 
Exército Republicano 
Irlandês (IRA), que há 
25 anos luta pela 
reunificação da Irlanda, 

. foi acolhido em Dublin 
com entusiasmo tanto 
pelos políticos como 
pelos cidadãos 
irlandeses. 

155 países na 
Conferência 
da População 

Cento e cinquenta e 
cinco países 
confirmaram a sua 
presença na Conferência 
Internacional ·sobre 
População e 
Desenvolvimento que 
decorre de 05 a 13 de 

. Setembro no Cairo, 
anunciou ontem -----" 
Ayman EI Ainire, 
porta-voz oficial da 
Conferência. . 

Rei do Lesoto 
reúne 
com ex-PM 

O rei Letsie III do 
Lesoto garantiu ontem 
aos ministros dos 
Negócios Estrangeiros 
da África do Sul, 
Zimbabué e Botsuana 
que se avistará em breve 
com o primeiro-ministro 
do seu país, Ntsu 
Mokhehle, cuja 
deposição lançou o país 
numa crise política. 

Os leitores do DIÁRIO DE 
NOTíCIAS terão direito a uma 
vinheta mediante a apresenta­
ção de 5 selos publicados dia­
riamente por este' matutino. 
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"Meia dúzia;" na Terceira 

, ' ..... 
, ~ "'.... . . 

• o Campeon ato Nacional de Futebol da III Divisão inicia-se no próximo " 
fim-de-semana. 

/ -
Com a participação de seis equipas madeirenses - A. D. Camacha, C. D. 
Porto-santense, C. S. D. Câmara de Lobos, A. D. Machico, A; D. C. São 
Vicente e S. C. Santacruzense - " , esta prova inclui ainda seis formações 
do Continente e seis dos Açores, em três "meias-dúzias" que somam os 
componentes da Série E. 
Como objectivo máximo, a subida à II Divisão B - só para os dois 

primeiros classificados - enquanto os quatro últimos descem. 
Os jogadores, os treinadores, os jogos, as opiniões ... tudo sobre a 

Série E da III Divisão neste "Suplemento Especial". 

,, ', " , .~ < ~ . . ," , ... . , .. 
~ . . , " . . ' 

.! " , ( " !r • ~ • 

, • ,'", , <\, 

.. ... , ;. 

., 
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o A R I O F I L H O 

"Muita quantidade ' 
com pouca qualidade" 

O treinador de Ma­
. chico, Dario Filho, 

referiu-se assim ao 
modo como tem decorrido 

. a preparação da equipa: 
- Os trabalhos têm de­

corrido assim-assim. Te­
mos tido algumas lesões, 
que têm afectado imenso a 
feitura da equipa. Essas le­
sões têm ocorrido em situ­
ações normais em início de 
temporada, mas atrapa­
lham muito. Além disso, te­
mos o Fidalgo a cumprir 
o serviço militar e o Bidi- . 
nha que possivelmente não 
irá jogar no primeiro en-

contro. Tudo isso compli­
ca em termos de coesão e 
disciplina de sistema de jo­
go. A nível físico a equipa 
está bem, mas já a sua fei- , 
tura da equipa não está tão 
boa e isso preocupa-me. 

Perspectivando a épo­
ca da sua equipa: 
, -:- Temos uma equipa já 

com uma certa experiên­
cia, num plantel muito se: 
melhante ao da época tran­
sacta. Só que neste grupo 
de 23 atletas estão alguns 
"miúdos" o que nos vai di­
ficultar nos confrontos com 
equipas mais matreiras. A 

o treinador camaralobense. 

qualidade é pouca, embora 
a quantidade seja muita, 
mas vou tentar dar o máxi­
mo, assim como os meus jo­
gadores o irão fazer de for­
ma a uma vez mais dignifi­
car -o nome do clube . 
Temos dificuldades primá­
rias que nos impedem de 
contratar mais jogadores, 
apesar de precisar de mais 
um lateral esquerdo e de 
um médio, mas no merca­
do regional não há hipóte­
ses. Vamos trabalhar para 
fazer um campeonato bom 
e tranquilo, e que nos dê, 
domingo a domingo, os 

VICTOR BALTASAR 

"ValllQS procurar fazer 
a I ~elhor época de selllpre" 

O técnico do Porto­
santense queixa-se 
da falta de jogos 

de preparação que a sua 
equipa (não) teve. As suas 
palavras: . 

- A preparação tem 
decorrido dentro da nor­
malidade. Aconteceram al­
gumas lesões mas feliz­
mente nada de grave e nes­
te momento tenho o 
plantel operacional. A 
grande lacuna que existiu 
foi a não realização de 
mais jogos de treino. 

Devido a este fÇtcto, tal-

vez ainda não tenhamos o 
entrosamento necessario, 
mas vamos ultrapassar as 
contrariedades e continu­
ar a trabalhar a fim de dig­
nificar o clube. 

O nosso grande objec­
tivo será ganhar, domingo 
a domingo, a fim de conse­
guirmos os pontos neces­
sários para atingirmos as 
metas do clube. Vamos ten­
tar realizar a melhor épo­
ca de sempre; pese embo­
ra esteja ciente das difi­
culdades. A nossa equipa 
é nova, a série em que o 

Porto-santense se insere é 
difícil , pois tem equipas 
com muito valor. Vamos 
procurar ganhar o entro­
samento necessário, acre­
dito plenamente na capa­
cidade destes atletas e es­
tou convicto que vamos 
realizar um bom campeo­
nato. Já no domingo pró-

. ximo em casa, vamos im­
por o nosso ritmo e'tentar 
ultrapassar o nosso adver­
sário. Em casa mandamos 
n6s e vamos lutar para ven­
cer todos os jogos sabendo 
que não é nada fácil". 

RT 

pontos necessários. Não va­
mos jogar bonito, mas sim 
jogar para ganhar pontos. 
Esta temporada o campeo-

~o 
\\\ O\\l\SA . 

o técnico machiquense. 

nato será muito difícil e 
equilibrado, de modo que 
vamos tentar estar sem­
pre na metade superior 

FUNCHAL,1 DE SETEMBRO DE 1994 

da-tabela, acima de tudo 
dignificando o nome do 
clube. 

S. S. 

NUNO JARDIM 

"Querelllos a Illanutenção 
elll call1peonato agradável" 

O treinador do Câ­
mara de Lobos , 
prof. Nuno Jar­

dim, referiu-llos: ' 
- A preparação tem de­

çorrido da forma prevista. 
Trabalhámos sempre no 
nosso campo com sessões 
bi-diárilts.Além disso rea­
lizámos sete jogos de pre­
paração, o que considero 
suficiente para darmosiní­
cio ao campeonato com um 
ritmo de jogo e uma coe-

são que me satisfaz, espe­
cialmente se tomarmos em 
consideração o facto de 
termos recebido muitos jo­
gadores novos, alguns de­
les que vieram dos regio­
nais e precisam assim de 
um período de adaptação 
mais prolongado. 

Falando de objectivos: 
- O nosso grande objec­

tivo é a manutenção. Que­
remos fazer um campeona­
to' agradável, com a princi-

o "mister" do Porto-santense. 

paI preocupação de cons­
truir uma estrutura forte em 
termos de equipa. Apesar 
das limitações de plantel, 
normais em qualquer equi­
pa, penso que estão reuni­
das as condições para que 
o Câmara de Lobos possa 
atingir não só o objectivo da 
permanência, como também 
alguns outros que possam 
ser traçados no decorrer da 
prova. 

S. S. 

~m ~cio ~ue vem ~o séc. X1X 

.. -
" .. 

, " 
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GENILDO B A í A 

l·'.'Manutenção é a meta 
mas pode surgir algo melhor" 

G enildo Baía, é o . 
brasileiro que se 
estreia como trei­

nador do São Vicente. Dis­
se-nos: 

- A preparação tem de­
corrido bem, muito acima 
das minhas expectativas. 
Temos trabalhado muito, 
essencialmente nestas 
duas últiI\las semanas. Ti­
vemos uma breve paragem 
devido à participação da 
equipa no torneio de Ma­
chico e Câmara de Lobos. 

Esses jogos foram mui­
tos importantes para mim. 
Desconhecia a maioria dos 
atletas mas essa fase já es-

tá ultrapassada e neste 
momento disponho de um 
melhor conhecimento do 
plantel. No jogo de do­
mingo passado frente à 
equipa açoriana, marcá­
mos oito golos, foi bom, es- . 
tamos ganhando entrosa­
mento e já começámos a 
encontrar o caminho do 
golo, independentemente 
do adversário ser forte ou 
não. 

Apontando objectivos: 
. - Temos uma boa equi­

pa e vamos realizar úma 
época tranquila. A nossa 
vontade em cada jogo será 
sempre de ganhar, se as-

A equipa técnica da Camacha. 

EDUARDINHO 

sim não for é melhor nem 
entrarmos em campo. A 
nossa meta será sempre a 
manutenção, mas se ao 
longo da época surgir wna 
oportunidade melhor, ob­
viamente que não a iremos 
desPêrdiçar. Temos bons 
jogadores, a direcção tem 
dado todas as condições de 
trabalho, se acontecerem 
maus resultados não pode 
haver qualquer desculpa. 
Vamos trabalhar muito, co­
mo temos vindo a traba­
lhar até agora, e estou con­
victo que faremos uma boa 
época, talvez a m.elhor de 
sempre. 

"TelllOs muita ambição 
e os pés belll assentes" 

O conhecido Eduar­
dinho é o coman­
dante do Santa­

cruzense. Afirmou-nos: 
- A nossa preparação 

tem decorrido dentro da 
máxima no'rmalidade, não 
aconteceram lesões. Em 
termos físicos os atletas 
têm sido de uma entre­
ga espectacular , o que 
quer dizer que temos cum­
prido quase rigorosa~E.lJ.l­
te o plano que traçámõs 
quando iniciámos o tra-

balho no Santacruzense. 
O técnico santacruzen­

se aposta, sQ, na manu­
tenção: 

- O objectivo prInci­
pal será sempre não des­
cer de divisão. No entanto 
há que contar com 'a sorte 
em alguns_aspectos, fun­
damentalniente nQ aspec­
to das lesões, e iúmpor­
tante que mantenhamos o 
grupo sempre coeso em 
termos de plantel. Se por­
ventura estas duas condi-

'.' 

cionantes estiverem pre­
sentes, com certeza que a 
equipa há-de conseguir os 
seus objectivos antes do 
final da época. Todos nós 
temos grande ambição, 
mas também temos que 
ter os pés bem assentes 
no chão. Só por grande 
infeliCidade dos candida­
tos ao título é que o. San­
tacÍ'uzense se poderá in­
trometer nos' lugares ci­
meiros. 

M. F. 
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A dupla técnica do São Vicente. 

B A R Ã O 

"Ficar na últiIna jornada 
nos dois primeiros lugares" 

F rancisco Barão, 
treinador da Cama­
cha, analisa assim 

o modo como vem decor­
rendo a preparação da sua 
equipa: 

- Dentro do plano de 
trabalho traçado, os objec­
tivos foram conseguidos. 
Primeiro do que tudo ha­
via que obter úm conheci­
mento maior em relação ao 
valor dos jogadores. De­
pois haveria que fazer um 
trabalho à minha maneira 
para as coisas funcionarem 
ao meu gosto. Todo esse 
trabalho foi conseguido e 
hoje já me sinto identifica-

do com o grupo de traba­
lho. Os jogadores conse­
guiram já assimilar tudo 
aquilo que eu pretendia, 
agora resta saber se todo 
o trabalho que realizámos 
irá frutificar em forma de 
vitórias aos domingos. ' 

Quanto às metas traça- . 
das: 

- As perspectivas des­
te grupo de trabalho será 
discutir a conquista dos 
dois pontos jornada a jor­
nada. Foi isso que prometi 
às pessoas, e foi isso que 
incuti aos meus jogadores. 
É desta forma que vamos 
estar todos os dias a trab;:t.-

lhar para tentar melhorar 
e todos os domingos· lutar 
pelas vitórias. Julgo que 
neste momento ninguém 
pode' afirmar o que vai 
acontecer ao longo da épo­
ca. Esta série é muito equi­
librada, a maioria das equi­
pas apostaram em fazer a 
melhor época de sempre. 
Não podemos fazer planos 
a longo prazo, só nos resta 
trabalhar muito, com serie­
dade, a fim de conseguir­
mos aquilo que nos foi pro­
posto, na expectativa que 
na última jornada possa­
mos estar colocados nos 
dois primeiros lugares. 

I 

1:; 
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A. C. D. São Vicente 
Nome 

Gil 
Dani 
Sérgio "­
Duarte 
João 
Aliai 

Clube Anterior \ 

Equipa Técnica 

Genildo Baía 
Toni 

Treinador Principal Bonsucesso 
Treinador Adjunto São Vicente 

A. D. Camacha 
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D RI G E N T E S ,E, TÉCNICOS NÃO A S S U M. E M 

Ninguém quer . •• 
• São as, opiniões de representantes das equipas 

continentais e açorianas. 
Seis equipas do continente, juntam-se a seis equipas 
àçorianas para, juntamente com asseis madeirenses, , 
perfazerem as 18 da Série E da III Divisão. 

E is as opiniões dos 
clubes não-madei­
renses: 

S. L. Olivais 
ficar é prémio 

Carlos Nuno, vice-pre­
sidente do Sport Lisboa e 
Olivais: "Vamos tentar fa­
zer um campeonato para 
nos mantermos na III Di­
visão, Há já alguns anos 
militámos nesse escalão, 
mas a mesma modificou-se 
muito, hoje em dia é alta­
mente profissionalizada, 
especialmente nos Açores 
e na Madeira e também al­
gumas do Contin·ente. O, 
S. L. e Olivais, tem uma 
função com o Olivais e 
Moscavide, em que estes 
nos cedem jogadores para 
rodarem no nosso clube. 
Por isso se obtivermos no 
final da época um lugar 
acima da linha de água já 
é muito bom e seria um 
bom prémio para os pró­
prios jogadores". 

Samora Correia 
e as arbitragens 

Clemente Costa, chefe 
do Departamento de Fute­
bol do Samora Correia: "O 
Samora Correia, vai na 
presente temporada lutar 
pela manutenção e tentar 
fazer uma temporadl;L sem 
sobressaltos. Como vamos 
jogar no nosso novo cam­
po, que passa a ser relva­
do, temos possibilidades 
de formar uma equipa que 
pratique futebol de quali­
dade, buscando assim re­
sultados positivos. Quan­
to ao facto de termos que 
ir à Madeira e também aos 
Açores,' tudo tem os seus 
custos. Já agora aproveito 
para fazer um voto: que as 
arbitragens não sejam tão 
tendenciosas, como até 
aqui tem acontecido. Qual­
quer equipa, seja ela qual 
for, nunca deveria de ter 
favores de certas arbitra­
gens" . 

G. S. Loures 
"tranquilo" 

Manuel Aleixo, direc­
tor do Departamento de 
Futebol do Grupo Sporti­
vo de Loures: "O Loures 
vai procurar realizar um 
campeonato tranquilo, 
com o mínimo de sobres­
saltos, para se manter na 
III Divisão Nacional. Em 
traços gerais são estes os 
nossos objectivos. Isto pa­
ra que a cidade de Loures 
possa daqui por d'ois anos 
possuir um estádio relva-

do, porque todo o Conce­
lho de Loures bem preci­
sa dessa infra-estrutura. 
Quanto às deslocações à 
Madeira, não nos podemos 
queixar, porque têm sido 
boas, independentemente 
dos resultados positivos ou 
negativos. O nosso plantel ' 
pára esta época é o possí­
vel face ao orçamento que 
o Loures dispõe". 

Sintrense 
e a honestidade 

Adriano Filipe, chefe 
do Departamento de Fute­
bol do Sport União Sin­
trense: "O Sintrense vai fa­
zer o possível para que do­
mingo a domingo, saia 
dignificado, mesmo que .se­
ja em posição de vencido. 
Para isso conta com a ho­
nestidade dos jogadores, 
equipa técnica, equipa mé­
dica, .dos seus directores e 
da sua massa associativa 
e se isso acontecer o Sino 
trense ficará muIto feliz. 
Vivemos· com um orça· 
mento pequeno, dentro 
das 'nossas limitações. Is· 
to, tem muito haver com a 
falta de um Bingo. Isto 

, porque há por perto o Ca­
sino Estoril e o jogo da 
Costa do Estoril. Por ou· 
tI'O lado, Sintra é um con· 
celho com muitas carênci· 
as e por parte da Câmara 
Municiapl de Sintra não 
sentimos o apoio e o cario 
nho de que tanto necessi· 
tamos. Porém se houvesse 
esse apoio camarário, a 
juntar ao apoio dos ,sócios 
e dos amigos do Sintren· 
se, tudo seria diferente. 
Por isso, vamos chegar ao 
fim da época 94/ 95 sem 
<;leveI' nada a ninguém. 

Alhandra 
quer relva 

Victor Lopes, director 
do Departamento de Fute­
bol do Alhandra Sporting 
Club : "O Alhandra tem co° 
mo objeCtivo principal, a 
manutenção na III Divisão 
Nacional. Apesar disso , 
cremos que a equipa vai 
praticar o futebol à lma-, 
gem do seu treinador. 
Quanto a reforços, procu­
rámos dentro do nosso or­
çamento, não a quantida­
de mas sim a qualidade. 
Relativamente ao nosso 
campo ainda é pelado , ' 
mas se nos mantivermos 
na III Divisão, como espe­
ramos , iremos relvar o 
campo para subirmos um 
pouco mais no futebol por­
tuguês. As deslocações às . 
Ilhas são muito cansativas, 

notando-se mais esse can­
saço devido às temperatu­
ras serem diferentes do 
Continente. Porém tudo 
iremos fazer para contra­
riar os obstáculos que nos 
aparecerem pela frente" . 

Malveira 
~ ... a Camacha 

Manuel Rosado, Rela­
ções Públicas do Atlético 
Clu'b da Malveira: "As nos­
sas ambições são praticar 
ao longo da época bom fu­
tebol, para haver melhores 
receitas essencialmente 
nos jogos em casa. Tenta­
remos domingo a domingo 
ganhar os jogos para no 
fim podermos fazer as cQn­
tas e vermos onde conse­
guimos chegar, esperando 
conseguir a melhor classi­
ficação 'de sempre. O Mal­
veira mantém as melhores 
relações com as equipas 
da Madeira especialmente 
com a Camacha. Normal­
mente sentimos a mudan­
ça de temperatura o que 
por vezes nos prejttdica. 
Sou de opinião que as 
equipas insulares deveri­
am de ser divididas pelas 
outras séries da III Divi­
s'ão Nacional. 

Santa Clara 
com "ginástica" 

Do Clube Desportivo 
Santa Clara ouvimos Ma­
riano Raposo, treinador: 
"O nosso objectivo para es­
ta época aponta pura e 
simplesmeI}te para a ma­
nutenção. O clube fez uma 
grande ginástica financei­
ra e não pode pensar neste 
momento em outros voos. 
Em relação à temporada 
passada não podemos con­
tar com a maioria dos jo­
gadores que faziam parte 
do plantel. A equipa é pra­
ticamente nova, ainda não 
temos o entrosamento ne­
cessário. Vamos continuar 
a trabalhar para conse­
guirmos atingir a meta de­
sejada que se-rá a manu­
tenção. V~i sé um campe­
onato muito difícil, as 
equipas desta série são 
muito fortes, existe alguns 
potenciais candidatos. 
Nós, infelizmente, vamos 
lutar apenas pela manu­
tenção" . 

Micaelense 
em estreia 

Armando Fontes é o 
treinador do Micaelense: 
"Vamos disputar a ,III Di­
visão pela primeira vez. A 

·lutar para subir 

Fa~.er "melhor possível" é o objectivo geral. 

direcção do clube fez um 
grande esforço a nível fi­
nanceiro. A equipa está 
bem apetrechada.e dis­
posta a fazer um tempora­
da dentro dos pergami­
nhos do clube. O nosso 
grande objectivo será a ' 
manutenção o mais cedo 
possível. Sabemos as difi-

. 'culdades que iremos en­
contrar devido ao valor 
'dos plantéis que compõem 
esta série. Vamos traba­
lhar muito e penso que 
conseguiremos os nossos 
objectivos. Somos novatos 
nestas andanças mas por 
isso não vamos deixar de 
dificultar ao máximo, com 

. todo o nosso querer, o fa­
voritismo dos nossos ad­
versários. 

- Operário 
deseja sorte 

Carmo Pai.s, treinador 
do Operário: "A minha 
equipa já é um habitué na 
III Divisão. Nas últimas 
épocas não ten;lOs sido 
muito felizes, mas, este ,ano 
vamos tentar suplantar to­
das as adversidades. Va-

'mos tentar realizar uma 
boa época, temos um con­
junto com alguns joga­
dores experientes. Procu­
raremos ficar melhor elas­
sificaçlos do que na tem­
porada passada e ao lon­
go do campeonato não 
deixaremos de espreitar 
os lugares de acesso à su­
bida de escalão. Tenho co­
nhecimento do valor dos 
no,Ssos adversários, sei 

que vai ser um campeona­
to extremamente difícil, 
mas tudo faremos para 
atingir os nossos princi­
pais objectivos, que é fa­
zer melhor que no ano 
passado" . 

Lusitânia com 
jogadores dá ter:ra 

Ricardo Rosa, técnico 
do Lusitânia: "A ,nossa 
aposta para esta tempora­
da foi nos jogadores da ter­
ra. Tentaremos ter uma 
boa prestação ao longo do 
campeonato, pois nos jo- . 
gos que realizámos na pré­
temporada, esses jogado­
res deram boas indica­
ções. Estou ciente que no 
campeonato será diferen­
te. Estamos satisfeitos com 
o trabalho que temos vin­
do a realizar, não somos 
de maneira rrenhuma um 
candidato, mas preten,de­
mos atingir um lugar ao 
soi na tabela classificati­
va. Trabalhamos pará abn­
girmo s esse objectivo e 
estou ' convicto que va­
mos conseguir. Os meus 
jogadores têm valor fute­
bolístico , são muito hu­
mildes, temos trabalhado 
bem, há que contar con­
nosco". 

Angrense tem 
bons jogadores 

Ailtónio Pereira (Toni, 
ex-Camacha), treinador do 
Angrense: "Tenho ao meu 
dispor um bom lote de jo­
gadores. Temos vindo a 

. trabâlhar multo nest'a pré­
temporada a fim de pre­
parar a 'equipa para a di­
fícil época que se aproxi­
ma. Iremos lutar para 
conq uistar a 'melhor clas­
sificação de sempre. A sé- . 
rie E este ano está muito 
equilibrada, há equipas 

, que apostaram forte na 
conquista do título, tudo 
vamos fazer para :;tcompa­
nhar os principais candi­
datos. 

Mira Mar 
com limitações 

Francisco Trindade , 
treinador-jogador (antigo 
atleta do União) do Mira 
Mal' Sport Clube: "Temos 

, trabalhado bem durante a 
preparação para a nova 
époc~ que se aproxima. A 
nossa meta será essenci­
almente a manutenção, va­
mos trabalhar para conse­
guir esse objectivo o mais 
rápido possível. Os jogos 
que efectuámos durante a 
pré-preparação deram-nos 
boas indicações. O plantel 
do Mira Mar tem algumas 
limitações, estamos cien­
tes das mesmas, vamos 
trabalhar muito, com mu­
ita garra e determiI).ação 
a fim de dignificarmos o 
clube que representamos. 
A Série E este ano é tre­
mendamente difícil , as 
equipas são muito equili­
bradas; estou convicto <],ue 
'será um campeonato dis­
p utado até o último mi­
nuto. 

M, FJC. JJF, SJJ , p, 
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Os seis continentais e os seis açorianos 
Malveira F. C. 

Treinador: Celestino Ruas 
Adjunto: Rito (ex-Oriental) 

Guarda-Redes: Descalço (ex­
Sintrense), Mário Rui (ex-Mas- , 
samá) e Fernando (ex-Venda do 
Pinheiro). 

Defesas: Carlos Leitão, Gam­
boa, Fernando Jorge, Alexan­
dre, Jeremias,Simões, Felisber­
to (ex-júnior) e Pedro Martinho 
(ex-jún iorr 

Médios: Batalha, Chipenda, 
Hugo, Rui Riscado, Tó Ró, Mané 
(ex-Camarate), Toni (ex-C asa 
Pia), Sabino (ex-Monte Agraço), 
Daniel (ex-júnior) e Mariano (ex- , 
júnior) . 

Avançados: J. Paixão, Paulo Ne­
to, Litos, José João (ex-Praiense) 
e João Gomes (ex-Mafra). 

Alhandra S. C 

Trei nador·Pri nci pai: 
António Rodrigues 

Treinador Adjunto: 
Fonseca ' ' 

Guarda-Redes: 
Moreira, Rebelà e Jaime (ex-Jú­
nior). 

Defesas: 
Serrote, Félix, Victor Vaz, Mané 
(ex-júnior) e Rui Abibe. 

Médios: 
Atouguia , Sérgio (ex-Bucelas), 
João Lemos, Marinho I, Sousa 
(ex-Vialonga) e Rolo. 

Avançados: 
Pedro Miguel, Hélder (ex-Bena­
vente), Assunção (ex-Cartaxo) e 
Marinho II (ex-Mafra). 

Treinador Principal: F. Peres 
Treinador Adjunto: V. Damas 
Treinador Adjunto: D, Faguisa 

Guarda-Redes: Hermes, P.au lo 
(ex-Atlético) e Pedro Peres (ex-
Júventude de Évora). 

Defesas: Artur (ex-Aljustrelen-
se), Ban ha (ex-Lourinhanense), 
Bento, Eduardo (ex-Sport ing), 
Guedes (ex-Benavente), Octávio, 
Paulo Castro, Pedro e Rui Ma-
chado (ex-Fanhões) . 

Médios: Bé (ex-Orienti3I), Coe-
lho (ex-Benavente), Marco Pau-
lo (ex-Mem Martins), Martins (ex-
Loures) e Paulo Abrantes. 

Avançados:' Abreu (ex-Si lves), 
Orlando (ex-Oriental) e Rafael (ex-
Juventude de Évora) . 

Samora Correia 

Treinador Principal: 
António (arlas . . 

Treinador Adjunto: 
Vasco Lourenço 

Guarda,-Redes: Bicho, Zé An í­
ba l e Alfredo (ex-Sacavenense) 

Defesas: Unas, Faria, João Cas­
tro, Kikas (ex-Estrela de Portale-' 
gre), João Luís (ex-Oliva is e Mos­
cavide), Massano e Jorge Si lva . 

Médios: José Castro, Ramos, 
Mário Alexandre, João Faria (ex­
Benavente); Admir (ex-Camacha) 
e NUno Graça . 

Avançados: Jorge Ribeiro (ex­
Benavente), Pedro Jorge (ex-Sei­
xal), Cardante (ex-Seixal), Zé Du­
arte (ex-Alverca) e Coimbra . 

C. D. Loures 

Treinador: José Eurico 
Adjunto: José Primavera 

Guarda-Redes: Lu ís Migue l, 
Paulo Silva e J. Coelho (ex-Vila-
franquense). . 

Defesas: P. Brito, João Pedro, N. 
Rodrigues (ex-Alhandra), Antó­
nio Ponte (ex-júnior), Rui Pardela, 
Nu no Dias, J. Véstia, Eusébio e 
Mouzinho (ex-Portosantense). 

Médios: H'élio Sousa (ex-Monte 
Agraço), Carlos Fernandes (ex-Vi­
lafranquense), António Macedo 
(ex-Povoense), Afonso Vasques 
(ex-Casa Pia), Francisco Roque 
(ex-Alhandra), José Semedo (ex­
Portosantense), Ru i MigueHex­
júnior), Luís Rifas e Paulo Paulino; 

Avançados: Carlos Oliveira (ex­
Fafe), E. Teixeira (ex-Massa má) e 
João Cunha (ex-Povoense). 

Treinador: Armando Fontes 

Guarda-Redes: Marinheiro, Pau-
lo Teixeira (ex-Alfenense) e Pau lo 
Eduíno. 

Defesas: Chico, Vítor Farol (ex-
Mira Mar), Carlos Furtado, João 
Carreiro, Vítor, Ricardo Lima, 
Pau lo Matos e José Rebelo. 

Médios: Lucas, Ricardo Freitas 
(ex-Marítimo), Laró, José Carrei -
ro (ex-Santa Clara), Janote (ex-
Mira Mar) e Marcelo (ex-Mira 
Mar). 

Avançados: Paulo Fernandes 
(ex-Ponte da Barca), José Carlos 
(ex-Vila Pouca), Marco (ex-Lusi-
tânia), Luís Filipe e António Ne-
to (ex-Neves). 

C. Operário D. 

Treinador: Carmo Pais 

Guarda-Redes: Cabral (ex-Ma-' 
chico), Gualter (ex-Santa Clara) 

, e Marco Medeiros. 

Defesas: Brinco, Edgar, Mário, 
Ganeira, João Mota (ex-Nordes­
tino), Henrique (ex-Vasco da Ga­
ma) e Sampaio (ex-Desportivo). 

Médios: Lu ís Ca rl Os (ex.Porto­
santense), Nicolino (ex-Desporti ­
vo V. Franca), João de Freitas Bar­
roso, Oliveira (ex-Botafogo), Luís 
Soares e Miguel Ferreira . . 

Avançados: Paulo Marques, 5al­
sa (ex-Quarteirense), Pedro Oli­
veira (ex-Nordestino), Saraiva (ex­
Vasco da Gama) e Rosário (ex­
Oriental). 

C. D. Santa Clara 

Treinador: 
Mariano Raposo (ex-Mira Mar) 

Guarda-Redes: Nino (ex-Gou­
. veia), Alexandre (ex-Bómbarra­
· Iense) e Sylla (ex-Ostiches da Bél­
gica) 

Defesas: Dimas (ex-AngreQse), 
Tomé (ex-União Micaelense), Ro­
berto Medeiros (ex-Aguia), Lu ís 
Rebelo (ex-Mira Mar) , Luís Fi lipe 
(ex-Operário) e Marco Aurél io 
(ex-U. Nordeste). -

Médios: Jorge (ex-júnior), Quen­
tal (ex-júnior), Hélder (ex-júnior), 
Miranda (ex-júnior), Brito; José 
Manuel e Hildeberto. 

Avançados: Roberto, Eusébio, 
Gi lberto, Django e Pessanha . 

Treinador (jogador): Francisco 
Trindade 

Guarda-Redes: Carlos Ribeiro, 
Trindade (ex-União de Tomar)e 
Pau lo Jorge. ' 

Defesas: Silvino, Betinho, Rui, 
Duarte, Henrique (ex-júnior), ' 
Barreira (ex-Rio Maior), Mari-
nho e Machado (ex-Vale Formo-
so). 

Médios: Juvenal, Salsa, Ricardo, 
Carlos Henriques (ex-Académico 
de Viseu), João Massa, Joe (ex-V. 
Formoso) e Carl inhos (ex-U. do 
Nordeste). 

Avançados:' Toni , Donaldo, \ 
Chucha (ex-Marinhense), Donal-
do Queiró (ex-U. Nordeste) e Ge-
mada (ex-União de Tomar). 

S. C. Lusitânia 

Treinador: 

Guarda-Redes: 
Picoto, Lu ís Miguel e Martinho 
(ex-júnior). 

Defesas: 
Ruben, Ivo (ex-Barreiro), Alhinho, 
Duarte Melo, João Eduardo (ex­
Angrense), Hermínio, Francisco 

. e Joã.o Paulo (ex-jún ior). 

Moisés, Hi ldeberto, Roberto e Ilí­
dio (ex-Barreiro). 

Lécio, Laranjeira, Espírito Santo 
(ex-Angrense), Armando e Emi­
liano (ex- União Praiense). 

S. C. Angrense 

Treinador: 
António Pereira (ex-Camacha) 

Guarda-redes: Massas (ex-Mal- ' 
veira), Figueira (ex-Seixa l) e João 
Vasco. 

Defesas: Fortes (ex-Samora Cor­
reia), Faria (ex-Lusitânia), Gu i'­
Iherme (ex-Camacha), Alvaro (ex-. 
Fanhões); José Maria (ex-Santa 
Clara), Teles e Rogério. 

Médios: Vítor Dimas (ex-Operá­
rio), Bebé (ex-Fanhões), Cordei ­
ro, Chalana, Aguiar (ex-Agualva) 
Tiquinha, Cláudio e Fausto. 

Avançados: Pauleta (ex-Operá­
rio), Vargas (ex-Prainha), Rui (ex­
Madalena) e Marrouco. 

Treinador: Vasco Costa 
Treinador Adjunto: 
Carlos Ferreira 
Treinador Adjunto: 
Jorge Ferreira 

Guarda-Redes: Chico , Afonso e 
Pedro Sousa (ex-júnior). 

Defesas: Rui Edga'r, Candeia, 
Alvaro, João Reis (ex-Atlético), 
Pau lo Giga,nte e Tomás. 

Médios: Pedras, Caroço, Vítor 
Ribeiro (ex-Atlético), Nuno For-
tes (ex-Vi lafranquense), Covas 
(ex-Vi lafranquense), Amaral', Tei-
xeirinha, Pinh,o (ex-júnior) e Guer- • 
reiro (ex-jún ior) . 

Avançados: Hélder ;'Batista, Va-
lério (ex-Alhandra), Pau lo Renato , 
(ex-Coruchense) e Barroso (ex-
Cheias). 
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C A-L E N D Á R I O 

·111 ·Divisão 
1994/95 

1. a jor. (04Set.) 18. a jor. (05 Fev.) 

, . ./.,. Olivais - Micaelense .. ./ ... 
.. ./ .. Sintrense - Samora Correia I. 
.. I. Santacruzense' - Mira Mar i. 
.. I. Portósanten~e - Loures · .. I ... 
.. ./ .. Lusitânia - Malveira ./ .. 
.. I .. Operário - Machico .. ./ .. 
.. ./.. S. Vicente - 'Câmara de Lobos .. I .. 
.. ./: . Santa Clara - Camacha .. I .. 
· .. / .. Angrense - Alhandra • .. 1 .. '-

,../. .. Micaelense - Angrense · .. ./.. 
,../.. Samora Correia - Olivais .. ./ ... _. 
,../.. Mira Mar - Sintrense ./ .. 
, . ./ .. Loures - Santacruzense .. ./.. 
.. .I. Malveira·- Portosantense "./ .. 
.. ./ .. Machico - Lusitânia .. ./ ... 
.. ./ .. C~mara de Lobos - Operário ,../. . , 

· .. I .. Camacha - S. Vicente ../.. 

.. ./.. Alhandra - Santa Clara .. I., 

3. a jor. (25Set.) 20. a jor. (19 Fev.) 

.l, Micaelense - Samora Correia· .. ./... 

. ../.. Olivas - Mira Mar ,../., 

.. I. Sintrense - Loures "./ .. , 

.. ./ ... Santacruzense -'Malveira , . ./ ... 

.. I .. Portosantense - Machico .. ./.. 

.. I, Lusitânia : Câmara de Lobos ../. .. 

.. ./ ... Operário - Camacha ,../., 

.. I" S. Vicente - Alhandra .. I. 

.. ./ .. Angrense - Santa Clara .. I. 

4. a jor. (02 Out.) 21. a jor. (25 Fev.) 

.. ./ .. Samora Correia - Angrense .. ./ ... 

.. .I .. Mira Mar - Micaelense .. .I ... 

.. .I .. Loures - Olivais .. .I ... 

.. ./ .. Malveira - Sintrense .. .I .. 

.. I .. Machico - Santacruzense .. I .. 

. ..t:. Gâmara de Lobos - Portosantense .. ./ ... 

.. I. Camacha - Lusitânia .. ./ .. 
,../. .. Alhandra - Operário . ../ ... 
.. .I .. . Santa Clara - S. Vicehte .. i .. . 

5. a jor. (08 Out.) 22. a jor. (05 Mar.) 

.. .I .. Samora Correia - Mira Mar .. .I .. 

.. .I .. Micaelense - Loures . ../. .. 
· .. I .. Olivais - Malveira · .. I .. 
.- .. 1 .. Sintrense - Machico .. ./.., 
../. .. Santacruzense - Câmara de Lobos .I .. 
../. .. Portosantense - Camacha I ... 

· .. I .. Lusitânia - Alhandra .. I. 
. ../.. Operário - Santa Clara _" I. 
.. .I .. Angrense - S. Vicente · .. I ... 

DESP 

6. a jor. (16 Out.) 23. a jor. (12 Mar.) 

.. ./ .. , Mir.a Mar - Angrense . ; ./ 

.. ./ ... Loures - Samora C-orreia , . ./. 

. ,./ .. Malveira - Micaelense .. ./., 

.. ./ ... Machico - Olivais ,../., 

.. I. Câmara de Lobos - Sintrense , . ./ .. 

. ,./ .. Camacha - Santacruzense .. ./ ... 

. e./ ... Alhandra - Portosantense .. ./ ... 
· .. I .. Santa Clara - Lusitânia .. ./ .. 
... 1 .. S, Vicente - Operário .. ./ ... 

7. a jor. (230ut.) 24. a jor. (19 Mar.) 

.. ./ .. Mira Mar - Loures .. ./.. 

.. ./ .. Samora Correia - Malveira .. ./ .. 

.. ./ .. Micaelense · Machico I 
' . ../.." ,Olivais - ,Câmara de Lobos .. ./.. 

.. I . Sintrense - Camacha , . ./ ... 

. ../. .. Santacruzense - Alhándra " .. ./.. 

· .. I ... Portosantense - Santa Clara .. ./ ... 
. ./.. . Lusitânia - S, Vicente .. I " 

.:./ ... An'grense - Operário .. .I. 

8. a jor. (300ut.) 25. a jor. (26 Mar.) 

.../ .. ,. 
· .. I .. 
· .. I .. 
· .. I .. 
.. ./.. 
· .. I .. 
.../.. 
· .. I .. 
. .!. 

' 'i';C'',,-!,o,''''' 

Loures· Angrense 
Malveira - Mira Mar 

Machico - Samora Correia 
Câmara de Lobos - Micaelense 

Camacha - Olivais 
Alhandra - Sintrense 

Santa Clara - Santacruzense 
S, Vicente - Portosantense 

Operário - Lusitânia 

.. ./.. 

.. ./.. 

. ../., 

"./.. 
.. I .. 
· .. I . , . 
.. ./.. 
,../. . 
. ,./.,' 

9. a jor. (12 Nov.) 26. a jor. (02 Abr.) 

· .. I .. Loures - Malveira · .. I .. 
· .. I .. Mira Mar - Machico · .. I .. 
· .. I ... Samora Correia - Câmara de Lobos · .. I ... 
I, Micaelense, Camacha ..I., 

· .. I .. Olivais - Alhandra .. ./.. . 
... I, Sintrense - Santa Clara .../. . 
.. I Santacruzense - S. Vicente · .. I .. 
, . ./ .. Portosantense - Operário ..,/. .. 
.../ .. ,. Angrense - Lusitânia ./ .. . 

10. a jor. (20 Nov.) 27. a jor. (09 Abr.) 

.. ./ .... Mqlveira - Angrense I . 
.I ... Machico - Loures .I ... 

..I .. Câmara detobos - Mira Mar .. .I ... 

.. ./... Camacha - Samora Correia .: .I .. 

.. I .. Alhandra - Micael,ehse . .. I 

.. ./.. Santa Clara - Olivais · .. I .. 
' .. .I ... S. Vicente - Sintrense . ..1-, 
.. I .. Operário - Santacruzense .. .I., .. 
,../. . , Lusitânia - Portosantense ...I,., 

11. a jor. (27 Nov.) 28. a jor. (15 Abr.) 

...I ... Malveira - Machico ..I. 
,I. , Loures - Câmara de Lobos .../. .. 

.../.., Mira Mar - Camacha . ../.. 

..I .. ~amora Correia - Alhandra .. .I .. 

..I .. Micaelense - Santa Clara · .. I .. 
· .. I .. Olivais - S. Vicente - .. .I 
.../ .. Sintrense -,operário .. I. 
...I .... . Santacruzense - Lusitânia ..I. 
· .. I .. , I Angrense - Portosantense .../. 

, ~ o 
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12. a jor. (11 Dez.) 29. a jor. (23 Abr.) 

.. ./ ... Machico - Angrense .. I . 

.. ./ Câmara de Lobos - Malveira .. ./.. 

.. ./ ... Camacha - Loures .. ./, 
,../., Alhandra - Mira Mar .. ./... 

, . ./,' Santa Clara - Samora Correia , . ./ 
./ .. S. Vicente - Micaelense .. ./ .. 

.../ .. Operá'rio - Olivais ' . ./ ... 

.. ./ .. Lusitânia - Sintrense .. ./ 

.. ./ .. Portosantense - Santacruzense .. ./ ... 

13. a jor. (17 Dez.) 30. a jor. (30 Abr.) 

.../ .. Machico - Câmara de Lobos ,:.I. . 

.. I .. . Malveira - Camacha - .. ./.. 

.. ./ .. Loures - Alhandra .. ./.. 

.. ./ .. Mira Mar - Santa Clara .. ./.. 

.../ ... Samora Correia - S. Vicente .. ./ .. 
I Micaelense - Operário .. ./.. 

, . ./.. Olivais - Lusitânia .,./ .. 
../., . Sintrense - Portosantense . ../. . 

· .. I .. .. ./ .. 

14. a jor. (08Jan.) 31. ajor. (07 Maio) 

I. , ' Câmara de Lobos - Angrense .. ./.. 
.../.. Camacha - Maéhico .. ./.. 

"./ .. Alhandra - Malveira .. ./ .. . 
· .. I .. Santa Clara - Loures .. ./.. 
.../.. . S. Vicente - Mira Mar ,../. . 
.../.. Operário - Samora Correia . ../., 
.. ./ Lusitânia - Micaelense .. ./ .. , 

.../.. Portosantense - Olivais .. I " 

.../.. Santilcruzense - Sintrense . ../. .. 

15. a jor. (15 Jan.) 32. a jor. (14 Maio) 

.../ .. . Câmara de Lobos -'Camacha ..I. 

.../ .. . Machico - Alhandra ,../., 

.../.. Malveira - Santa Clara ...I., 

. ../., Loures - S. ViceAte ./.. 

.../.. Mira Mar - OperáriQ ,r , .../.. 

. ../. .. Samora Correia - Lusitânia ,../., 

. ../.. Micaelense - Portosantense ,../., 

.../ .. Olivais - Santacruzense .../ ... 

.../ Angrense - Sintrense ..I .. 

16. a jor. (22 Jan.) 33. a jor. (21 Maio) 

.,./ ... Angrense - Camacha ,../., 

...I .. Alhandra - Câmara de Lobos " .I:. . 

. .. 1 ... - Santa Clara· Machico .. I . 

.. .I./ S, Vicente - Malveira .. ./.. 

. ,./.. ,Operário - Loures .. I . 

.. .I ... Lusitânia - Mira Mar .. I .. 
~ . .I .. . Portosantense - Samora Corréia .. .I ... 
, . .I ... Santacruzense - Micaelen~e . .. ./.. 
.. .I ... Sintrense - Olivais " .I .. 

17. c1 jor. (29 Jan.) 34. c1 jor. (28 Maio) 

...I ... Camacha - Alhandra ..I . 
,../. , Câmara de Lobos - Santa Clara ../. .. 
../. . , Machico - S, Vicente ..I ... 
..I . Malveira - Oper'ário .. 1 ... ' 

.I .. Loures - L,usitânia .. .I ... 

· .. I .. Mira Mar - Portosantense .. .I ... 
.../., Samora Correia - Santacruzense ..I ... 
.../. Micaelense - Sintrense .../.. 

.. ./.. Olivais - Angrense .. ./.. 

" ~ . . . 
, . . ~ , " 
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t Ll 
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